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APRESENTAÇÃO

A avaliação de instituições de ensino superior por meio de rankings 
internacionais tem se consolidado como ferramenta de grande impacto nas 
decisões estratégicas de universidades, formuladores de políticas e estudan-
tes. Neste volume, é apresentada uma análise aprofundada da posição das 
universidades latino-americanas no ranking Times Higher Education 2024, 
com enfoque particular nas relações entre desempenho acadêmico e variá-
veis contextuais de natureza socioeconômica.

A obra propõe uma leitura crítica sobre os fatores que moldam a pre-
sença das instituições da América Latina no ranking THE 2024, destacan-
do, por meio de análises estatísticas, o papel das publicações e citações 
acadêmicas, bem como indicadores como Produto Interno Bruto, taxa de 
desemprego e representatividade de gênero nos parlamentos nacionais. A 
comparação entre universidades da américa latina e universidades em posi-
ções de destaque global permite compreender as disparidades e os desafios 
estruturais enfrentados pelas instituições latino-americanas.

O estudo está ancorado em ampla revisão de literatura e apresenta 
estudos de correlações entre desempenho acadêmico e contexto socioeco-
nômico. A combinação entre aspectos quantitativos e estruturais da produção 
científica oferece subsídios relevantes para a compreensão das dinâmicas 
que influenciam a visibilidade institucional no cenário global.

Ao integrar temas como impacto das publicações, indicadores econô-
micos e variáveis sociais à discussão sobre desempenho universitário, o livro 
contribui para o debate sobre internacionalização, políticas de financiamento 
e estratégias institucionais no campo da educação superior. A abordagem 
comparativa com universidades em posições de destaque global amplia o 
escopo de reflexão e possibilita identificar caminhos de desenvolvimento.

Este volume será de interesse para pesquisadores, gestores univer-
sitários, profissionais da área de avaliação institucional e estudantes de 
pós-graduação que buscam compreender os mecanismos que influenciam 
a construção da reputação acadêmica em contextos desiguais. Trata-se de 
uma leitura que estimula a análise crítica e o planejamento estratégico com 
base em dados e evidências.

Boa Leitura!
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INTRODUÇÃO

Os rankings universitários são ferramentas utilizadas para avaliar e 
comparar a qualidade e o desempenho das instituições de ensino superior 
em todo o mundo. Abrangem diversas métricas, incluindo ensino, pesquisa, 
conhecimento, inovação, e perspectivas internacionais, têm desempenhado 
um papel cada vez mais significativo na orientação de políticas educacionais, 
decisões de investimento e escolhas de estudantes. 

O governo, por exemplo, pode traçar políticas visando à melhoria de 
suas universidades, como é o caso do governo russo, que estabeleceu como 
meta até 2020 ter cinco universidades russas entre as 100 melhores do mun-
do (Avralev; Efimova, 2013). 

Estudantes candidatos utilizam os rankings universitários como um 
guia para decidir em quais instituições (especialmente estrangeiras) estudar. 
Desta forma as universidades utilizam esses rankings como uma ferramenta 
de promoção para demonstrar sua excelência educacional, de pesquisa e 
de negócios, o que impacta diretamente a percepção dos estudantes e suas 
escolhas​ (Aguillo et al., 2010; Marginson, 2013).

Os propósitos de estudar os rankings universitários são inúmeros, den-
tre os quais, analisar os desafios e impactos na busca pelo status de “classe 
mundial” (Deem et al., 2008; Choi, 2010; Harutyunyan, 2014; Allen, 2021); 
verificar como refletem e moldam as políticas e práticas educacionais (Lin-
dblad; Lindblad, 2009); utilizar os rankings como ferramenta estratégica e 
competitiva (Lo, 2013; Avralev; Efimova, 2014; Adam, 2023), estudar como os 
rankings afetam a percepção e as políticas de internacionalização (Hauptman 
Komotar, 2019), assim como estudar os efeitos do tamanho (número de estu-
dantes) e da internacionalização (porcentagem de estudantes internacionais) 
sobre os rankings acadêmicos (Mcaleer et al., 2019) relacionar os rankings 
com o conceito de qualidade e garantia de qualidade (Hauptman Komotar, 
2020), assim como refletir sobre as limitações e vieses dos rankings univer-
sitários (Robinson, 2013).

Outros propósitos de estudos sobre rankings universitários, abordaram 
os temas sustentabilidade na educação (Galleli et al., 2022; Li; Xue, 2022); 
políticas na educação (Erkkilä, 2014; Lim; Williams Øerberg, 2017; Al-Haimi 
et al., 2019; Shahjahan, Sonneveldt, et al., 2022); financiamento e recurso 
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público (Cremonini et al., 2014; Adam, 2020); foco em docentes, investigando 
as produções acadêmicas de docentes, em contextos globais, nacionais e 
locais (Kim et al., 2018); foco em estudantes, como exemplos, a experiência 
dos acadêmicos em universidades americanas, investigando instituições pú-
blicas e privadas; e um estudo para identificar como a inclusão de universida-
des japonesas em um ranking nacional, pode afetar o número de candidatos 
e as taxas de aceitação, assim como avaliar se uma classificação mais favo-
rável no ranking está associada a taxa de matrículas aumentadas (Heffernan, 
2019; Katsumoto et al., 2022; Oleksiyenko, 2022; Poelmans et al., 2023).

Os objetivos de estudar os rankings universitários envolvem também 
a proposta de novos modelos e abordagens metodológicas: técnica Delphi; 
abordagem com foco na renda da indústria; método Temporal Topic Model 
(TTM); método I- distance e uma abordagem na multicolinearidade (Jeremic e 
Jovanovic-Milenkovic, 2014; Kaycheng, 2015; Carmen; Enrique, 2018; Ariest-
ya et al., 2021; Chaeddhananan; Dhirathiti, 2022).

Nas pesquisas sobre rankings universitários, destaca-se uma aborda-
gem sob uma ótica voltada para as mídias e divulgação, em que é investiga-
do o papel do branding na educação superior e a influência nos resultados de 
marketing e matrícula (Fernandes et al., 2022). É analisado como as imagens 
visuais nos websites dos rankings universitários constroem uma imagem so-
cial da educação superior (Shahjahan Estera, et al., 2022). Analisou-se a re-
lação entre a divulgação de rankings universitários e a eficiência na educação 
superior (Ramírez-Gutiérrez et al., 2019). E foi analisado como as instituições 
de ensino superior de elite e os principais sistemas de classificação utilizam 
prêmios e celebridades acadêmicas para reforçar suas marcas (Stack, 2020).

Um ranking universitário auxilia na compreensão de como as institui-
ções são avaliadas globalmente. Kaba (2012) destaca a hegemonia anglo-a-
mericana nos rankings globais de educação, o que traz à tona a discussão 
sobre a representatividade e o papel de fatores externos, como o contexto 
socioeconômico, na classificação das universidades. Essa perspectiva é re-
forçada por Dreval et al. (2022), que investigam a relação entre o crescimento 
econômico dos países e as posições que suas universidades ocupam nos 
rankings globais.

Em estudo no ano de 2012 evidenciou-se a predominância dos países 
desenvolvidos no ranking THE, conforme Kaba (2012) apresentou a análise 
das 200 melhores universidades do mundo do Times Higher Education-QS de 
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2009. Com base nesta análise, o estudo afirma que o THE reflete o fenômeno 
da hegemonia anglo-americana, ou seja, refere-se ao domínio persistente 
de universidades dos países de língua inglesa, principalmente dos Estados 
Unidos e do Reino Unido, nas principais classificações globais.

Na América Latina, com foco nos problemas enfrentados pelo setor 
educacional, Granillo-Macías (2023) mostra as principais ferramentas tecno-
lógicas utilizadas pelos professores para o ensino remoto em um programa 
de ensino de engenharia durante o primeiro ano da pandemia da covid-19, 
por meio de um estudo de caso em uma universidade latino-americana posi-
cionada no QS World University Ranking. 

Já Silva et al. (2023) analisaram a relação entre a posição das institui-
ções de ensino superior brasileiras participantes do UI Green Metric World 
University Rankings (UIGM) e aspectos socioeconômicos do município em 
que estão localizadas. 

Venkata et al. (2013) realizaram uma pesquisa para compreender as 
informações relacionadas à publicação dos países BRICS (Brasil, Rússia, 
Índia, China e África do Sul), com base na colaboração, área de pesquisa, 
número de publicações, percentual do Produto Interno Bruto (PIB) gasto em 
pesquisa e citação. A classificação global do Times Higher Education é con-
siderada uma medida para validar as afirmações deste artigo. Os resultados 
mostraram uma forte relação entre cada um dos parâmetros discutidos no 
desempenho da pesquisa de um país.

Sypsa; Hatzakis (2009) propuseram um indicador que possa facilitar 
a comparação de instituições de tamanhos díspares. O Índice de Impacto 
Modificado (MII) foi definido como a razão entre o índice h observado (h) de 
uma instituição e o índice h previsto para essa instituição em média, dado o 
número de publicações (N) que ela produz. Dados sobre artigos científicos 
publicados durante 2002-2006 e em 36 áreas médicas para 219 instituições 
médicas acadêmicas de 16 países europeus foram usados para estimar e 
calcular o MII de sua produção total e específica de área. O MII foi calculado 
para as 10 primeiras universidades europeias melhor classificadas em ciên-
cias da vida e biomedicina, conforme fornecido pelo sistema de classificação 
do Times Higher Education, e o seu desempenho total e específico da área 
foi comparado.

Verifica-se o desenvolvimento de um país por meio da análise de 
índices, como por exemplo, as variáveis socioeconômicas e também pelo 
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desempenho das universidades, como por exemplo por meio dos rankings 
universitários e análise de indicadores acadêmicos, como número de publi-
cações, citações e autores de cada universidade.

Destacam-se artigos apresentam estudos envolvendo estes três ran-
kings universitários: Academic Ranking of World Universities (ARWU), Times 
Higher Education World University Rankings (THE) e Quacquarelli Symonds 
(QS) World University Rankings (Hauptman Komotar, 2019; Hou; Jacob, 
2017; Stack, 2020; Adam, 2020; Fernandes, Shukla; Fardoun, 2022; Yang; 
Yang; Wang, 2021; McAleer; Nakamura; Watkins, 2019; Avralev; Efimova, 
2014; Lo, 2013; Heffernan, 2019; Yudkevich; Altbach; Rumbley, 2015; Efimo-
va (2014); Lim; Øerberg, 2017. Estas pesquisas focaram em comparativos, 
nas experiências dos estudantes, na utilização de prêmios e celebridades 
acadêmicas para reforçar suas posições nos rankings, no papel do branding 
na educação superior, no papel dos rankings universitários como ferramentas 
estratégicas e no impacto da internacionalização do Ensino superior.

Observam-se artigos que avaliaram os rankings Times Higher Educa-
tion (THE) e Quacquarelli Symonds Ltd (QS) em conjunto na mesma pesqui-
sa (Shahjahan et al., 2022; Shahjahan et al., 2022; Chaeddhananan; Dhira-
thiti, 2022; Polyakov et al., 2020; Carmen; Enrique, 2018; Baty, 2013 e artigos 
que focaram somente no Times Higher Education (THE) (Rajagukguk et al., 
2023; Poelmans et al., 2023; Harutyunyan, 2014; Kaycheng, 2015; Kohus et 
al., 2022).

Neste contexto, esta pesquisa tem como problema de pesquisa res-
ponder à seguinte pergunta: Qual é a relação entre a posição no ranking 
universitário THE das universidades da América Latina, as variáveis socioe-
conômicas e as publicações?

Objetivos

Objetivo geral
Analisar a relação entre a posição no ranking Times Higher Education 

(THE) 2024 das universidades da América Latina, as variáveis socioeconômi-
cas e as publicações.
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Objetivos específicos
Identificar na literatura as variáveis socioeconômicas relacionadas com 

os rankings universitários

a) Listar quais universidades da América Latina constam no ranking 
THE 2024.

b) Coletar os índices das variáveis socioeconômicas para os países 
que constam no ranking THE

c) Investigar as informações sobre publicação e citação, disponíveis na 
base de dados Scopus para cada universidade mapeada.

Justificativa
O presente estudo possui relevância acadêmica, social e institucional, 

considerando sua contribuição para a ampliação do conhecimento sobre o 
desempenho das universidades da América Latina no ranking Times Higher 
Education (THE) 2024, a partir da análise da influência de publicações acadê-
micas e variáveis socioeconômicas. Trata-se de uma temática contemporâ-
nea e estratégica, visto que os rankings universitários impactam diretamente 
as decisões de estudantes e a gestão de instituições de ensino superior.

A maioria das pesquisas tem focado predominantemente em abordar 
os rankings universitários sob uma perspectiva global (Jöns; Hoyler, 2013; 
Shahjahan et al., 2022; Yaghtin; Shirazi, 2023; Hou; Jacob, 2017; Safón, 
2019; Hauptman Komotar, 2019; Rajagukguk et al., 2023; Hauptman Komo-
tar, 2020; Yudkevich; Altbach; Rumbley, 2015; Polyakov et al., 2020; Ramí-
rez-Gutiérrez; Barrachina-Palanca; RipollFeliu, 2019; Mikhaylov; Mikhaylo-
va, 2018; Kaycheng, 2015; Baty, 2013; Robinson, 2013; Lindblad; Lindblad, 
2009; Decuypere; Landri, 2021; Stack, 2020; Carmen; Enrique, 2018; Galleli 
et al., 2022), sendo observado poucas pesquisas focadas na realidade das 
universidades latino-americanas (Granillo-Macías (2023), Silva et al., 2023).

As relações realizadas com rankings universitários demonstram pes-
quisas sobre os esforços das universidades para se tornarem instituições de 
classe mundial (Deem; Mok; Lucas (2008); Adam (2023); Al-Haimi; Ibrahim; 
Hamid (2019); Yang; Yang; Wang (2021); Lindblad; Lindblad (2009); Yudke-
vich; Altbach; Rumbley (2015); Kaycheng (2015)); políticas educacionais (Er-
kkilä (2014); Lim; Williams Øerberg (2017); Lo (2011); Choi (2010)); interna-
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cionalização do ensino superior (Hauptman Komotar (2019); Oleksiyenko; Liu 
(2022); McAleer; Nakamura; Watkins (2019); Kim et al. (2018); Avralev; Efi-
mova (2014)); reputação das universidades (Safón (2019); Fernandes; Shu-
kla; Fardoun (2022); Baty (2013)); posição das universidades (Hou; Jacob 
(2017); Allen (2021); Polyakov et al. (2020); Kohus et al. (2022)).

Observa-se estudos que evidenciaram a variável socioeconômica PIB 
com rankings universitários (Silva et al. (2023), Bornmann et al. (2014), Jab-
noun (2015), Dembereldorj et al. (2018), Jabnoun (2009), Dreval et al. (2022), 
Kaba (2012)), porém não evidenciado a análise de um conjunto de variáveis 
socioeconômicas.

Ao abordar essa lacuna, esta pesquisa se torna relevante tanto para 
a academia quanto para gestores universitários que desejam o reconheci-
mento global das instituições de ensino superior e na captação de recursos 
e talentos.

A pesquisa inova ao investigar como os dados de publicações acadê-
micas e variáveis socioeconômicas, como por exemplo, PIB, desigualdade 
de renda, investimento em educação e outros indicadores socioeconômicos 
afetam o desempenho dessas universidades no ranking de 2024, com foco 
central em universidades da América Latina.

O estudo tem uma relevância acadêmica e social, pois trata-se de uma 
temática contemporânea, proporcionando novos resultados para a literatu-
ra, assim como está presente nas escolhas de estudantes, quando definem 
a instituição de ensino que desejam estudar a graduação, e na gestão de 
instituições de ensino, que tem como propósito inserir as universidades em 
melhores posições nos rankings universitários.

Esta pesquisa contribui diretamente para o Programa de Pós-Gradua-
ção em Engenharia de Produção, na área de concentração em Gestão In-
dustrial, alinhando-se à linha de pesquisa em Gestão do Conhecimento e 
Inovação e ao grupo de pesquisa Organizações e Sociedade, por tratar-se 
de um tema que faz parte de uma das áreas de conhecimento da Engenharia 
de Produção.

Esta pesquisa se encaixa na subárea do conhecimento Educação em 
Engenharia de Produção (ABREPRO, 2025), no item Gestão e Avaliação de 
Sistemas Educacionais de Cursos de Engenharia de Produção, já que tem 
como propósito utilizar dados recentes e abrangentes (2024), o que permite 
uma análise atualizada e relevante sobre o impacto das publicações acadê-
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micas em áreas específicas, como Engenharia, relacionado com rankings 
universitários, apoiando gestores de instituições de ensino, fornecendo em-
basamento para estratégias institucionais, visando melhorar a competitivida-
de das universidades da região em um cenário global.

Estrutura do Trabalho
A estrutura deste trabalho está organizada como segue: a Seção 1.2 

detalha os objetivos geral e específicos; a Seção 1.3 apresenta a justificativa 
deste trabalho. A Seção 2 apresenta a revisão de literatura, dividida em dois 
itens: ranking universitário e variáveis socioeconômicas. A Seção 3 detalha 
os procedimentos utilizados na metodologia. A Seção 4 apresenta os resulta-
dos. A Seção 5 reúne as considerações finais desta pesquisa.

A Figura 1 demonstra as principais etapas realizadas neste trabalho.

Figura 1 – Estrutura da pesquisa.

Fonte: elaborado pela autora (2024)
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REFERENCIAL TEÓRICO

Nesta seção é apresentado uma revisão sistemática da literatura sobre 
rankings universitários, ranking THE e variáveis socioeconômicas.

Rankings Universitários: Revisão 
Sistemática de Literatura1

Neste item o objetivo é apresentar uma revisão sistemática da litera-
tura destacando os seguintes pontos: a) quais são os objetivos dos artigos 
que pesquisaram sobre ranking universitário?; b) quais países foram estuda-
dos?; c) quais rankings foram estudados?; d) quais variáveis ​​foram relaciona-
das aos rankings?; e) quais abordagens metodológicas foram estudadas?; f) 
quais propostas de pesquisas futuras a literatura propôs?

Principais objetivos dos artigos da 
revisão sistemática

Este item está organizado em 9 (nove) tópicos que remetem aos obje-
tivos dos artigos identificados: 1- foco nos impactos e desafios dos rankings 
universitários, 2- foco na sustentabilidade da educação, 3- foco nas políticas 
da educação; 4- foco em financiamento e recurso público, 5- foco em docen-
tes e acadêmicos, 6- foco em proposta de modelos e abordagens, 7- foco 
em análises geográficas, 8- foco em mídias / divulgação e 9- foco em com-
parativos e relações realizadas entre os rankings. A seguir, apresenta-se o 
detalhamento de cada tópico.

Foco nos impactos e desafios dos 
rankings universitários

Observa-se que em 2008, os autores Deem; Mok; Lucas (2008) escla-
recem noções e práticas que significam ser uma universidade de classe mun-

1 Conteúdo publicado em um artigo científico na revista Sustainability: https://www.mdpi.com/2071-
1050/16/7/3043
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dial no contexto da Europa e da Ásia. São examinados os impactos da busca 
pelo status de “classe mundial” na educação superior na Europa e na Ásia.

Nessa mesma perspectiva, em 2009, foi explorado a governança trans-
nacional do ensino superior no contexto da globalização, com um foco espe-
cífico nas listas internacionais de classificação de universidades. É discutido 
como essas listas de classificação influenciam a transformação das universi-
dades ao redor do mundo, moldando comportamentos, padrões de qualidade 
e identidades institucionais, assim como, questionando os efeitos que essas 
listas têm sobre o ensino superior e como elas refletem e moldam as políticas 
e práticas educacionais em um contexto global (Lindblad; Lindblad, 2009).

Choi (2010) investigou os desafios enfrentados pela Yanbian Univer-
sity, uma universidade de minorias étnicas na China, em sua tentativa de se 
tornar de classe mundial. O estudo foca em como a Yanbian University busca 
alcançar seus objetivos no contexto do Projeto 211 da China, um plano para 
criar 100 universidades de classe mundial capazes de enfrentar os desafios 
do século 21. O artigo revela as mudanças e desafios que a globalização 
e a transição da China para uma economia de mercado trouxeram para as 
instituições de ensino superior, especialmente para aquelas que atendem mi-
norias étnicas.

Baty (2013) focou em descrever a transição do original Times Higher 
Education Supplement World University Rankings, que foi desenvolvido 
em parceria com a Quacquarelli Symonds (QS), para os rankings da Times 
Higher Education (THE) impulsionados pela Thomson Reuters. O artigo tam-
bém menciona como foram selecionados e organizados os participantes das 
pesquisas anuais de reputação acadêmica da Thomson Reuters, que são 
essenciais para avaliar os indicadores de ensino e pesquisa nos rankings. 
Além disso, aborda as críticas levantadas contra esses sistemas de ranking.

Lo (2013) sugere o uso de rankings universitários como uma ferramen-
ta estratégica por Taiwan para fortalecer sua posição no cenário da educação 
superior, especialmente na região conhecida como Grande China. Ele dis-
cute como Taiwan pode empregar esses rankings para aumentar sua visibi-
lidade e influência na educação superior global. Isso é visto no contexto de 
uma mudança da geopolítica tradicional do conhecimento para uma ordem 
mundial mais multipolar no campo da educação superior.

A análise desenvolvida por Lo (2013) corrobora com o estudo de 
Avralev; Efimova (2014) que discutem como os rankings universitários glo-
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bais podem ser utilizados como indicadores no processo de integração e 
como uma ferramenta competitiva no contexto da globalização da educação 
superior. Especificamente, analisam como esses rankings influenciam o de-
senvolvimento das universidades russas em um ambiente globalizado e des-
taca a importância dos rankings como meio de aumentar a competitividade e 
a visibilidade internacional das universidades russas.

Adam (2023) ressalta a relevância da sociologia organizacional e da 
teoria organizacional no contexto do ensino superior, especificamente em re-
lação à influência dos rankings universitários globais na gestão estratégica 
das universidades. O autor busca demonstrar como a aplicação de teorias 
organizacionais pode oferecer uma compreensão profunda das dinâmicas 
e mudanças nas universidades em resposta aos rankings globais. O estudo 
concentra-se na interação entre os rankings universitários e as estratégias 
e práticas adotadas pelas universidades canadenses, explorando os efeitos 
desses rankings no comportamento organizacional e nas decisões estratégi-
cas das instituições de ensino superior.

Harutyunyan (2014) aborda os Times Higher Education World Univer-
sity Rankings para o período de 2012-2013, em que o foco está nos critérios 
utilizados para incluir universidades nesses rankings. Neste contexto os auto-
res apresentam as possibilidades e desafios relacionados ao estabelecimen-
to de uma universidade de pesquisa na Armênia, destacando megaprojetos 
implementados no país e o papel das universidades de pesquisa no desen-
volvimento e estabelecimento desses projetos. 

Em 2017, foi investigado a contribuição dos diferentes indicadores para 
o ranking de instituições de ensino superior em três sistemas de classificação 
universitária mundial. O estudo utiliza análise de regressão para examinar 
a contribuição dos indicadores ao ranking das universidades nos sistemas 
Academic Ranking of World Universities (ARWU), Times Higher Education 
(THE) World University Rankings e QS World University Rankings (Hou e 
Jacob, 2017).

Mikhaylov; Mikhaylova (2018) avaliaram a proposição de que os ran-
kings universitários, apresentados em forma de tabelas de classificação, são 
uma abordagem universal para mostrar o desempenho das instituições de 
ensino superior (HEIs) de maneira simples e multifuncional. O estudo ana-
lisou uma lista de 61 sistemas de classificação nacional aplicados em 36 
países ao redor do mundo. Tem como propósito entender a distribuição des-
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ses rankings pelo ano e origem de estabelecimento, pelos compiladores de 
ranking e pelos grupos-alvo de partes interessadas, além de prestar especial 
atenção às dimensões de qualidade usadas nos sistemas de classificação.

Em 2019, foi avaliado o impacto dos rankings universitários globais na 
internacionalização do ensino superior. O artigo apresenta como os rankings 
afetam a percepção e as políticas de internacionalização nas instituições de 
ensino superior (Hauptman Komotar, 2019).

McAleer; Nakamura; Watkins (2019) também estudaram a internacio-
nalização, utilizando também a variável tamanho: avaliar os efeitos do ta-
manho (especificamente o número de estudantes equivalentes em tempo 
integral) e da internacionalização (especificamente a porcentagem de estu-
dantes internacionais) sobre os rankings acadêmicos. O estudo utiliza dados 
do Times Higher Education (THE) World University Rankings de 2017 e 2018, 
focando em 258 universidades públicas e privadas. O artigo visa entender 
como esses fatores influenciam os rankings das universidades, tanto de for-
ma geral quanto separadamente para universidades privadas e não privadas 
no Japão para os anos de 2017 e 2018.

Em 2020, com objetivo de compreender a relação dos rankings com 
o conceito de qualidade (e garantia de qualidade) e o desenvolvimento de 
políticas de garantia de qualidade no ensino superior, Hauptman Komotar 
(2020) investigou como os rankings universitários globais interagem com a 
qualidade e a garantia de qualidade no ensino superior.  

Com o propósito de identificar os principais fatores que determinam a 
liderança das principais universidades do mundo nos rankings universitários 
internacionais, Polyakov et al. (2020) propõe um estudo que visa garantir a 
competitividade no mercado global de serviços educacionais, por meio da uti-
lização de uma combinação de valores numéricos dos critérios para compilar 
os rankings internacionais da QS World University Rankings e Times Higher 
Education (THE).

Da mesma forma que Deem; Mok; Lucas (2008) e Choi (2010) aborda-
ram como se tornar uma universidade de classe mundial, Allen (2021) investi-
gou como as instituições de ensino superior na China conceituam o status de 
“universidade de classe mundial” através dos rankings universitários. O artigo 
foca em como os rankings se tornaram um meio para entender o conceito de 
classe mundial e como eles influenciam as decisões e comportamentos no 
setor de educação superior chinês.
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E uma pesquisa realizada nas universidades dos cinco principais paí-
ses europeus e dos países do Grupo Visegrad, utilizando o ranking mun-
dial de universidades da Times Higher Education (THE) de 2022 como base, 
oferece uma análise de como a participação no quartil do Fator de Impacto 
(Journal Impact Factor - JIF) de artigos de pesquisa varia entre as universida-
des europeias na área de ciências médicas. O objetivo é entender o impacto 
das posições de autores afiliados e não afiliados nas listas de autores sobre 
o impacto científico de um artigo (Kohus et al., 2022).

Robinson (2013) apresenta uma reflexão nas limitações e nos vieses 
dos rankings universitários globais. O autor argumenta que esses rankings 
estão tendo um efeito corrosivo nos sistemas de educação superior, nas insti-
tuições e no pessoal, incentivando reformas políticas no nível governamental 
e a realocação de recursos no nível institucional. Essas mudanças podem 
melhorar as posições nos rankings, mas não necessariamente aumentam a 
qualidade da pesquisa e do ensino. O artigo também discute como os ran-
kings estão ligados ao surgimento de um mercado internacional de educação 
superior, particularmente no que diz respeito aos estudantes internacionais.

O item a seguir detalha as pesquisas com foco na sustentabilidade na 
educação, que conta com dois artigos neste tópico.

Foco em sustentabilidade na 
educação

Estudos realizados em 2022 propõem avaliar os rankings universitários 
sob a perspectiva de sustentabilidade. Galleli et al. (2022) avaliaram a estru-
tura dos rankings universitários globais de sustentabilidade, especificamente 
o UI Green Metric e o Times Higher Education World University Rankings 
(THE-WUR), com base no quadro dos Princípios de Berlim.

Li; Xue (2022) abordam a sustentabilidade no ensino superior na Chi-
na de forma abrangente, considerando aspectos de excelência acadêmica, 
gestão eficaz, comunicação e colaboração, adaptabilidade a desafios con-
temporâneos e promoção de equidade e inclusão. Investigaram as políticas 
educacionais relacionadas à criação de universidades de classe mundial na 
China para a sustentabilidade do ensino superior, utilizando uma abordagem 
de análise de redes sociais. O estudo procura explorar o caminho de comu-
nicação e a distribuição espacial das informações da rede social sobre as 
políticas educacionais para a criação de universidades de classe mundial. 
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No próximo item, o enfoque será as políticas da educação, apresentan-
do quatro pesquisadores que tratam do tema.

Foco em políticas da educação
Com o foco de compreender como os rankings universitários moldam 

os problemas de políticas e influenciam as decisões na área de educação 
superior, Erkkilä (2014) avalia o impacto dos rankings universitários globais 
nas políticas de educação superior na Europa.

Na mesma direção, Lim; Williams Øerberg (2017) estudaram como 
os rankings de universidades são usados no desenvolvimento dos sistemas 
educacionais superiores nacionais, com uma atenção especial para a influên-
cia que esses rankings têm nas políticas de educação superior. O estudo 
propõe uma reflexão crítica sobre a maneira como os rankings universitários 
globais ajudam a moldar essas políticas, e sugere uma análise mais detalha-
da das interações específicas entre os criadores dos rankings e os contextos 
das políticas educacionais nacionais. Essa análise visa entender as possí-
veis tensões e desafios que surgem quando políticas, pessoas e práticas se 
encontram e interagem nesses contextos.

No Iêmen, Al-Haimi; Ibrahim; Hamid (2019) fornecem uma base e um 
ponto de partida para iniciativas e propostas futuras que possam orientar os 
formuladores de políticas na melhoria das instituições de ensino superior. 
O objetivo deste estudo é investigar os requisitos, iniciativas e abordagens 
estratégicas adequadas para criar Universidades de Classe Mundial (World 
Class Universities, WCUs) no Iêmen. Isso é feito coletando e avaliando as 
percepções de especialistas em educação superior iemenita.

Em uma perspectiva de explorar o papel dos sentimentos e emoções 
(afetos) no contexto dos rankings universitários globais, especialmente no 
que diz respeito à influência dos rankings comerciais sobre as políticas de 
educação superior global, Shahjahan et al. (2022) direcionam o foco para 
entender como esses rankings constroem e utilizam “emoscapes” (paisagens 
afetivas) para moldar políticas e práticas educacionais.

O próximo item relaciona os rankings universitários com financiamento 
e recurso público.
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Foco em financiamento e recurso 
público

Cremonini, Westerheijden; Benneworth; Dauncey (2014) avaliaram 
se o investimento em universidades de classe mundial é um uso eficiente 
dos recursos públicos, ou seja, busca entender se as Universidades de Clas-
se Mundial criam benefícios além das instituições específicas que recebem 
investimentos, contribuindo para melhorias no sistema de ensino como um 
todo. Os autores analisam casos na Europa (Alemanha, França e Finlândia) 
para explorar essas questões, buscando entender as intenções dos formula-
dores de políticas e se as Universidades de Classe Mundial estão alinhadas 
com a melhoria do sistema de ensino superior em geral.

Em trabalho semelhante, é analisado se os governos realmente ba-
seiam os seus programas de financiamento baseado no desempenho (PBF) 
nas métricas utilizadas nos rankings universitários globais. O estudo ava-
lia especificamente os programas de PBF de quatro países - Áustria, Dina-
marca, Finlândia e Suécia – com objetivo de identificar se esses programas 
são orientados pelos indicadores usados nos rankings universitários globais. 
Além disso, busca entender se a orientação para os rankings tem um impacto 
substancial sobre o financiamento que as universidades recebem e analisa 
as recentes mudanças estruturais nos programas de PBF em cada país. O 
artigo também discute as implicações políticas dessas descobertas para os 
sistemas de ensino superior que estão revisando seus programas de PBF 
ou considerando mudar para uma abordagem de financiamento baseada no 
desempenho (Adam, 2020).

O próximo tópico, discorre-se sobre o foco em docentes e acadêmicos, 
que são atores fundamentais neste cenário de rankings universitários.

Foco em docentes e acadêmicos
Kim et al. (2018) investigaram como os membros do corpo docente na 

China interpretam as definições e implicações de perseguir universidades de 
classe mundial (WCUs) e lidar com as múltiplas dimensões de suas vidas 
acadêmicas em contextos globais, nacionais e locais.

Quatro artigos focam em acadêmicos sob perspectivas diferentes, 
sendo elas: 1) diferenças na interpretação e coleta de dados; 2) dilemas de 
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integridade enfrentados por acadêmicos; 3) experiência de acadêmicos e 4) 
relação entre o ranking universitário e número de candidatos e as taxas de 
aceitação. Na sequência será detalhado cada estudo.

Poelmans et al. (2023) investigaram como as diferenças na interpreta-
ção e coleta de dados sobre ‘pessoal acadêmico’ e ‘estudantes’ pelas univer-
sidades afetam a comparação justa entre universidades em rankings univer-
sitários. O estudo foca na análise do impacto da “harmonização semântica” 
(uniformização dos significados e métodos de coleta de dados) nesses con-
ceitos de dados e como essa harmonização influencia os resultados dos 
rankings, usando como exemplo o Times Higher Education World University 
Ranking (THE-WUR) na Itália e na Bélgica.

Oleksiyenko (2022) explora os dilemas de integridade enfrentados por 
acadêmicos russos no contexto de criar universidades de classe mundial. 
Ele investiga como os legados da administração soviética impactam as ques-
tões de integridade na educação superior russa, especialmente no contexto 
de projetos de excelência impulsionados pelo go   verno, como o programa 
5-100-2020. O artigo analisa as incongruências organizacionais e atitudinais 
geradas por um estado coercitivo na Rússia pós-soviética e como isso afeta 
a governança e o desempenho das universidades.

Heffernan (2019) investiga as experiências dos estudantes em univer-
sidades americanas de alto escalão, com foco na diferença entre instituições 
públicas e privadas. O artigo avalia se a posição de uma universidade em 
rankings globais pode ser um indicador potencial das experiências dos es-
tudantes, considerando aspectos como riqueza da instituição, taxas de acei-
tação, demografia dos estudantes, tamanho das turmas e rendimentos dos 
graduados.

Em uma abordagem relacionada a atração de estudantes, Katsumo-
to; Nakahara; Bowman (2022) examinam o impacto das Classificações das 
Universidades Japonesas da Times Higher Education (THEJ) nos resultados 
de admissões das universidades de 2017 a 2019. O estudo investiga como a 
inclusão de universidades japonesas em um ranking nacional pode afetar o 
número de candidatos e as taxas de aceitação, e se uma classificação mais 
favorável no ranking está associada a taxas de matrícula aumentadas. 

O próximo item, contempla modelos e abordagens utilizadas para tra-
tar do tema rankings universitários.
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Foco em proposta de modelos e 
abordagens

Estudos propõem novos modelos e abordagens com relação aos ran-
kings universitários, para que possam ser analisados sobre perspectivas di-
ferentes: técnica Delphi; abordagem com foco na renda da indústria; método 
Temporal Topic Model (TTM); método I-distance e uma abordagem na multi-
colinearidade. Na sequência será detalhado cada estudo.

É proposto um modelo para impulsionar as instituições de ensino su-
perior tailandesas a um nível de classe mundial, por meio de uma pesquisa 
que utilizou a técnica de amostragem intencional para coletar informações de 
116 informantes-chave de oito universidades localizadas em Bangkok e arre-
dores. Baseando-se em um quadro conceitual de cinco estratégias de Fred 
R. David e nas descobertas obtidas por meio de entrevistas aprofundadas, a 
técnica Delphi foi realizada com um painel de 17 especialistas para descobrir 
um modelo apropriado para elevar as universidades tailandesas ao patamar 
de universidades de classe mundial (Chaeddhananan; Dhirathiti, 2022).

Foi analisado o desempenho de Universidades Técnicas (TUs) em 
comparação com outras universidades no ranking global, especificamente 
no Ranking THE (Times Higher Education) de 2017. O estudo identificou 137 
TUs e analisou estatisticamente suas pontuações, destacando a existência 
de agrupamentos de TUs que mostram um alto desempenho na categoria de 
Renda da Indústria e, em muitos casos, um baixo desempenho em Pesquisa 
e Ensino. Além disso, o artigo simula vários cenários de pontuação global 
para confirmar que a maioria das TUs (exceto aquelas com status de classe 
mundial) aumentaria suas pontuações finais se a renda industrial fosse con-
tabilizada nos níveis parametrizados (Carmen; Enrique, 2018).

Foi definido uma nova abordagem para métodos de análise de dados 
na forma de visualização, utilizando o método Temporal Topic Model (TTM). 
Esta abordagem é voltada para auxiliar a gestão de universidades privadas. 
O foco é gerar visualizações baseadas em tempo e o Temporal Topic Mo-
del mensal para mudar visualmente os tópicos de notícias relacionados a 
rankings, permitindo que a gestão decida sobre estratégias de marketing e 
políticas em relação à opinião pública (Ariestya et al., 2021).

Avaliando os rankings universitários asiáticos e a posição das princi-
pais instituições de ensino superior indianas nos rankings, o artigo explora 
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as possibilidades de aprimorar as metodologias de ranking usando o método 
I-distance, além de identificar possíveis fraquezas nos fatores de pondera-
ção subjetivamente escolhidos das metodologias de ranking do THE (Times 
Higher Education) e do QS (Quacquarelli Symonds) (Jeremic; Jovanovic-Mi-
lenkovic, 2014).

Com a utilização dos dados do Times Higher Education World Univer-
sity Ranking 2013–2014, é realizada uma investigação do problema da mul-
ticolinearidade e da redundância dos indicadores nos sistemas de classifica-
ção das universidades mundiais. O artigo se concentra em analisar como os 
diferentes indicadores usados nos rankings se correlacionam e contribuem 
para a pontuação total e classificação das universidades, e questiona a vali-
dade desses indicadores ao identificar a sobreposição e a falta de contribui-
ção de alguns deles (Kaycheng, 2015).

Decuypere; Landri (2021) propõe uma análise do ranking universitário 
U-Multirank, focando na maneira como o U-Multirank opera e como ele difere 
dos rankings universitários tradicionais, especialmente em sua abordagem 
multidimensional e visual.

No próximo item, o enfoque será análises geográficas, apresentando 
cinco pesquisas que abordam hegemonias globais, desigualdades geográfi-
cas, clusters regionais, dentre outros temas.

Foco em análises geográficas
Estudos preocupam-se em relacionar questões geográficas com os 

rankings universitários, Lo (2011) analisa a natureza das hegemonias globais 
no ensino superior, particularmente no contexto da dominação do paradigma 
ocidental e como isso é percebido e reagido pelos países não ocidentais.

Jöns; Hoyler (2013) contribui para os debates emergentes sobre as 
desigualdades geográficas globais da educação superior por meio de uma 
análise crítica dos rankings universitários mundiais.

Efimova (2014) analisa como os rankings universitários, especialmente 
em partes da Rússia, mostram a influência da presença de clusters científi-
cos e inovadores regionais na melhoria das posições competitivas das uni-
versidades. O artigo discute como esses clusters podem ser o principal me-
canismo de avanço para melhorar a posição das universidades russas nos 
rankings mundiais.
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Yang; Yang; Wang (2021) verificaram como algumas universidades chi-
nesas intensivas em pesquisa respondem a influências globais e nacionais 
na criação de universidades de classe mundial. O estudo considera duas for-
ças globais (discussões acadêmicas internacionais e rankings universitários 
globais) e uma força nacional (China’s Double First-Class Project). Analisan-
do os planos estratégicos de 41 universidades chinesas, o artigo revela três 
estratégias principais adotadas pelas universidades para responder a essas 
influências, destacando caminhos potenciais para universidades não ociden-
tais equilibrarem influências globais e nacionais em seu desenvolvimento.

Oleksiyenko; Liu (2022) examinam como as universidades de classe 
mundial em Hong Kong, Macau e Guangdong, dentro da Área da Grande 
Baía (GBA) da China, têm trabalhado para superar incongruências e assime-
trias regionais. O estudo foca na internacionalização da pesquisa, educação 
e serviço nestes locais, explorando o impacto das dinâmicas internacionais 
nos esforços dessas universidades para criar uma agenda mais coerente 
com relação a parcerias internacionais na região. O artigo contribui para a 
compreensão do papel das universidades de classe mundial no desenvolvi-
mento regional e global e na internacionalização do ensino superior.

No próximo item, discorre-se sobre o foco mídias e divulgação, trazen-
do reflexões diferentes dos anos anteriores, sobre os rankings universitários.

Foco em mídias / divulgação
Fernandes; Shukla; Fardoun (2022) investigam o papel do branding 

na educação superior e como ele contribui para a identidade, o reconheci-
mento e o sucesso das instituições de ensino superior (HEIs). O estudo foca 
em como a metodologia de branding é incorporada em algumas instituições 
de ensino superior indianas, destacando a importância do branding para a 
reputação das HEIs e sua influência nos resultados de marketing e matrícula.

Shahjahan et al. (2022) analisam como as imagens visuais nos web-
sites dos rankings universitários globais (GURs) constroem uma imagem 
social da educação superior na Ásia. O estudo foca em 135 mídias visuais 
(fotografias) disponíveis publicamente nos websites da Times Higher Educa-
tion (THE) e Quacquarelli Symonds (QS), buscando descobrir o ‘olhar visual 
asiático’ desses rankings e ampliar a compreensão sobre a importância das 
universidades asiáticas no discurso global. O artigo explora como essas ima-
gens criam uma “imaginação social” da educação superior asiática, represen-
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tando-a simultaneamente como uma fronteira tecnológica, uma região educa-
cional prestigiosa e um ‘paraíso’ ambiental e cultural. Os autores argumentam 
que essas imagens imaginárias visuais da educação superior asiática atuam 
como locais para consumo social, reproduzem comunidades imaginadas e 
influenciam ações em uma era de capitalismo de plataforma.

Ramírez-Gutiérrez; Barrachina-Palanca; Ripoll-Feliu (2019) avaliam a 
relação entre a divulgação de rankings universitários e a eficiência na educa-
ção superior, por meio da literatura científica, as evidências e/ou tensões em 
torno dos níveis de eficiência das universidades e sua posição nos rankings 
universitários, estabelecendo uma relação causal entre eficiência, reputação 
e percepção de mercado.

Stack (2020) verifica como os rankings universitários e a celebração de 
“estrelas acadêmicas” (como ganhadores do Prêmio Nobel) influenciam as 
políticas e práticas nas universidades. O estudo analisa como as instituições 
de ensino superior de elite e os principais sistemas de classificação (como o 
ARWU, QS e Times Higher Education) utilizam prêmios e celebridades aca-
dêmicas para reforçar suas marcas e como isso se reflete na gestão e na to-
mada de decisões dentro das instituições. O artigo discute como essas práti-
cas tendem a favorecer certos grupos demográficos (principalmente homens 
brancos do Norte Global) e questiona a eficácia dos rankings universitários e 
a celebração de prêmios individuais como medidas de excelência institucio-
nal. Além disso, Stack (2020) examina as implicações dessa abordagem para 
a diversidade e inclusão nas universidades, sugerindo que ela pode perpe-
tuar desigualdades existentes em vez de promover uma educação superior 
verdadeiramente inclusiva e equitativa.

Por fim, o item seguinte contempla comparativos e relações realizadas 
com os rankings universitários.

Foco em comparativos e relações 
realizadas com os rankings

Em 2015, as características dos rankings universitários globais, foram 
comparados com os Jogos Olímpicos para destacar sua natureza competitiva 
e de alto risco. O artigo discutiu como as universidades devem abordar es-
ses rankings com cautela, considerando as limitações desses rankings como 
indicadores do sucesso do sistema educacional e o impacto que eles têm no 
mercado acadêmico global (Yudkevich; Altbach; Rumbley, 2015).
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Em 2019, as relações intra e interranking, sob a perspectiva da reputa-
ção, entre dois dos mais influentes rankings universitários globais: o Acade-
mic Ranking of World Universities (ARWU) e o Times Higher Education World 
University Rankings (THE), foram analisadas por Safón (2019).

Rajagukguk et al. (2023) apresentam uma investigação sobre as re-
lações causais entre os indicadores de desempenho que determinam o ran-
king de uma universidade. O foco foi entender como diferentes indicadores 
usados nos Rankings Mundiais de Universidades da Times Higher Education 
(THE) interagem entre si.

A análise do ISC World University Ranking (ISC WUR) como um sis-
tema de classificação emergente foi realizada por Yaghtin; Shirazi (2023). O 
estudo usa um método descritivo-correlacional para primeiro examinar a cor-
relação interna entre os critérios do ISC WUR, esclarecendo a representação 
da pontuação total da universidade a partir de cada um de seus critérios fun-
cionais no sistema ISC WUR. Em seguida, avalia até que ponto os resultados 
do ISC WUR divergem ou convergem em geral e examina as semelhanças 
e diferenças entre os critérios e indicadores do ISC WUR e os resultados 
dos sistemas de classificação Leiden Nature Index, Times Higher Education 
(THE) e Quacquarelli Symonds (QS).

Em resumo, os principais objetivos de cada estudo analisado, eviden-
ciando que o tema “impactos e desafios dos rankings universitários” destaca-
-se ao orientar a pesquisa de 17 artigos, ou seja, 35% dos artigos mapeados 
na revisão de literatura.

A categoria que possui maior destaque em número de artigos é a cate-
goria “foco nos impactos e desafios dos rankings universitários”, em que fo-
ram agrupados as pesquisas que tratam a busca pelo status de “universidade 
de classe mundial”.

Regiões e nações envolvidas no 
estudo dos Rankings

Esta revisão da literatura identificou que 41% (20 artigos) dos estudos 
abordaram os rankings universitários sob uma perspectiva global (Jöns; Hoy-
ler, 2013; Shahjahan et al., 2022; Yaghtin; Shirazi, 2023; Hou; Jacob, 2017; 
Safón, 2019; Hauptman Komotar, 2019; Rajagukguk et al., 2023; Hauptman 
Komotar, 2020; Yudkevich; Altbach; Rumbley, 2015; Polyakov et al., 2020; Ra-
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mírez-Gutiérrez; Barrachina-Palanca; RipollFeliu, 2019; Mikhaylov; Mikhaylo-
va, 2018; Kaycheng, 2015; Baty, 2013; Robinson, 2013; Lindblad; Lindblad, 
2009; Decuypere; Landri, 2021; Stack, 2020; Carmen; Enrique, 2018; Galleli 
et al., 2022). 

A literatura apresenta estudos em regiões específicas, como Deem; 
Mok; Lucas (2008) desenvolveram um estudo no contexto da Europa e Ásia. 
Outro estudo foca na representação da educação superior na Ásia como um 
todo (Shahjahan et al., 2022; Erkkilä, 2014)) realizou um estudo com foco na 
Europa. 

O gráfico 1 ilustra a quantidade de artigos desenvolvidos com foco 
em cada país. Esta análise evidencia uma incidência maior na China, com 6 
artigos.

Gráfico 1 - Número de artigos desenvolvidos em cada país.
 

Fonte: elaborado pela autora (2024)

Os artigos que focaram a pesquisa especificamente em um único país, 
foram: Rússia (Oleksiyenko, 2022; Avralev; Efimova, 2014; Efimova, 2014), 
China (Allen, 2021; Kim et al., 2018; Li; Xue, 2022; Yang; Yang; Wang, 2021; 
Oleksiyenko; Liu, 2022; Choi, 2010), Canadá (Adam, 2023), Índia (Fernan-
des; Shukla; Fardoun, 2022; Jeremic; Jovanovic-Milenkovic, 2014); Japão 
(Katsumoto; Nakahara; Bowman, 2022; McAleer; Nakamura; Watkins, 2019); 
Tailândia (Chaeddhananan; Dhirathiti, 2022); Indonésia (Ariestya et al., 2021), 
Estados Unidos (Heffernan, 2019); Iêmen (Al-Haimi; Ibrahim; Hamid, 2019), 
Taiwan (Lo, 2013) e Armênia (Harutyunyan, 2014). E também estudos que 
se concentram em dois ou mais países específicos: Dinamarca e Índia (Lim; 
Williams Øerberg, 2017), Bélgica e Itália (Poelmans et al., 2023), Alemanha, 
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França e Finlândia (Cremonini et al., 2014), Áustria, Dinamarca, Finlândia e 
Suécia (Adam, 2020), Japão, China, Hong Kong, Singapura, Taiwan e Coreia 
do Sul (Lo, 2011), Reino Unido, Suíça, Suécia, Alemanha e Bélgica e Hungria, 
Polônia, República Tcheca e Eslováquia (Kohus et al., 2022). 

Identifica-se que 41% dos artigos abordaram os rankings sob uma 
perspectiva global e na análise de país específico, destaca-se a China com 
6 (seis) artigos.

As pesquisas na China foram direcionadas ao conceito, percepção, 
construção e políticas para obter o status de “universidade de classe mundial” 
(Allen, 2021; Oleksiyenko; Liu, 2022; Kim et al., 2018; Yang, Yang; Wang, 
2021). E Choi (2010) investigou os desafios enfrentados pela Yanbian Uni-
versity, uma universidade de minorias étnicas na China, em sua tentativa de 
se tornar uma universidade de classe mundial.

Um dos estudos na China focou em 4 tipos de rankings universitários: 
QS, THE, ARWU e US News & World Report’s Best Global Universities Ran-
kings (Allen, 2021). E a outra pesquisa na China focou nos rankings ARWU, 
QS e THE (Yang; Yang; Wang, 2021). Os demais estudos não se concentram 
em um ranking universitário específico (Oleksiyenko; Liu, 2022; Kim et al., 
2018, Li; Xue, 2022, Choi, 2010).

Resume-se que a América do Sul e África são carentes de estudo. A 
China destaca-se com 6 (seis) pesquisas envolvendo o país e 41% dos estu-
dos focam em uma perspectiva global.

Rankings Universitários identificados na 
literatura

O Quadro 1 apresenta os rankings universitários estudados nos artigos 
mapeados na literatura. Cabe ressaltar que 13 artigos (27%) não se concen-
tra em um ranking universitário específico, mas aborda rankings universitários 
globais de maneira geral (Adam, 2023; Oleksiyenko; Liu, 2022; Cremonini 
et al., 2014; Al-Haimi; Ibrahim; Hamid, 2019; Ramírez-Gutiérrez; Barrachi-
na-Palanca; Ripoll-Feliu, 2019; Robinson, 2013; Erkkilä, 2014); demonstra o 
conceito geral de universidades de classe mundial e como este é perseguido 
na Europa e na Ásia (Deem; Mok; Lucas, 2008); explica o esquema de exce-
lência russo 5-100-2020, um projeto do governo russo destinado a melhorar 
o desempenho global das universidades russas nos rankings mundiais (Olek-
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siyenko, 2022); explora as percepções do corpo docente sobre o conceito de 
universidades de classe mundial em geral (Kim et al., 2018); foca na criação 
de universidades de classe mundial na China (Li; Xue, 2022); analisa sis-
temas de classificação nacional (Mikhaylov; Mikhaylova, 2018); apontam o 
uso de rankings universitários como uma ferramenta estratégica (Lo, 2013); 
concentra-se no Projeto 211, que é uma iniciativa do governo chinês para 
elevar o padrão de universidades selecionadas a um nível de classe mundial 
(Choi, 2010).

Quadro 1 - Rankings Universitários.
Ranking Universitário Autores

O artigo não se concentra em 
um ranking universitário espe-
cífico

Deem; Mok; Lucas (2008); Erkkilä 
(2014); Adam (2023); Kim et al., (2018); 
Li; Xue (2022); Oleksiyenko; Liu (2022); 
Cremonini et al. (2014); Al-Haimi; Ibrah-
im; Hamid (2019); (Ramírez-Gutiérrez; 
Barrachina-Palanca; Ripoll-Feliu (2019); 
Mikhaylov; Mikhaylova (2018); Robinson 
(2013); Choi (2010)​​; Oleksiyenko (2022); 
Lo (2011).

Academic Ranking of World 
Universities (ARWU)
THE-QS

Jöns; Hoyler (2013); Lindblad; Lindblad 
(2009)

U-Multirank Decuypere; Landri (2021).
Times Higher Education Japan 
University Rankings (THEJ) Katsumoto; Nakahara; Bowman (2022)

Times Higher Education (THE)
Rajagukguk et al. (2023); Poelmans 
et al. (2023); Harutyunyan (2014); 
Kaycheng (2015); Kohus et al. (2022)

Academic Ranking of World 
Universities (ARWU) e o Times 
Higher Education (THE).

(Safón, 2019).

Times Higher Education (THE) 
e Quacquarelli Symonds Ltd 
(QS).

Shahjahan et al. (2022); Chaeddhana-
nan; Dhirathiti (2022); Polyakov et al. 
(2020); Carmen; Enrique (2018); Baty 
(2013)

Academic Ranking of World 
Universities (ARWU), Times 
Higher Education (THE) e Qua-
cquarelli Symonds (QS) World 
University Rankings.

Hauptman Komotar (2019); Hou; Jacob 
(2017); Stack (2020); Adam (2020); Fer-
nandes; Shukla; Fardoun (2022); Yang; 
Yang; Wang (2021); McAleer; Nakamu-
ra; Watkins (2019); Avralev; Efimova 
(2014); Lo (2013); Heffernan (2019); 
Yudkevich; Altbach; Rumbley (2015); 
Efimova (2014); Lim; Williams Øerberg 
(2017).
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Ranking Universitário Autores
QS, THE (Times Higher Educa-
tion), ARWU (Academic Ran-
king of World Universities), e 
US News & World Report’s Best 
Global Universities Rankings.

Allen (2021)

Academic Ranking of World 
Universities (ARWU),Times 
Higher Education QS World 
University Ranking and U-Mul-
tirank.

Hauptman Komotar (2020).

UI Green Metric World Univer-
sity Ranking (WUR) e o Times 
Higher Education (THE).

Galleli et al. (2022).

ISC World University Ranking 
(ISC WUR) Leiden Ranking
Nature Index Times Higher 
Education (THE) Quacquarelli 
Symonds (QS)

Yaghtin; Shirazi (2023)

Webometrics Ranking Of World 
University (WRWU) Times 
Higher Education Supplement 
(THES) Quacquarelli Symonds 
World University Rankings (QS 
WUR)

Ariestya, et al. (2021)

SCImago Institutions Rankings 
(SIR) Times Higher Education 
(THE) Quacquarelli Symonds 
(QS)

Jeremic; Jovanovic-Milenkovic (2014)

Fonte: elaborado pela autora (2024).w

Destaca-se que 13 (27%) artigos apresentam estudos envolvendo 
estes três rankings universitários: Academic Ranking of World Universities 
(ARWU), Times Higher Education World University Rankings (THE) e Quac-
quarelli Symonds (QS) World University Rankings. Estas pesquisas focaram 
em comparativos, nas experiências dos estudantes, na utilização de prêmios 
e celebridades acadêmicas para reforçar suas posições nos rankings, no pa-
pel do branding na educação superior, no papel dos rankings universitários 
como ferramentas estratégicas e no impacto da internacionalização do Ensi-
no superior.

Observa-se que 6 (12%) artigos avaliaram os rankings Times Higher 
Education (THE) e Quacquarelli Symonds Ltd (QS) e 5 (10%) artigos focaram 
somente no Times Higher Education (THE), porém o THE ou suas variações 
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(Times Higher Education Supplement (THES) Times Higher Education Japan 
University Rankings (THEJ)), são estudados em 14 (29%) artigos diferentes.

Foram catalogados os seguintes rankings universitários evidenciados 
nos estudos:

1) Academic Ranking of World Universities (ARWU)

2) ISC World University Ranking (ISC WUR)

3) Leiden Ranking

4) Nature Index

5) Quacquarelli Symonds (QS).

6) SCImago Institutions Rankings (SIR)

7) THE-QS

8) Times Higher Education Japan (THEJ)

9) Times Higher Education Supplement (THES)

10) Times Higher Education (THE)

11) US News & World Report’s Best Global Universities Rankings.

12) U-Multirank.

13) UI Green Metric World University Ranking (WUR)

14) U-Multirank

15) Webometrics Ranking Of World University (WRWU)

Destaca-se 13 artigos que abordam 3 (três) rankings em específico: 
ARWU, THE e QS. Os países estudados nestes artigos fazem parte da Ásia e 
Europa. Indicando aqui uma oportunidade de pesquisa futura em outros con-
tinentes. A metodologia utilizada nestes artigos é revisão de literatura (3 arti-
gos); entrevista (1 artigo); análise estatística (2 artigos); análise comparativa 
(2 artigos); metodologia focada em análise de comunicação e mídia visual (1 
artigo); análise bibliométrica (1 artigo); análise crítica (1 artigo); metodologia 
de análise documental de planos estratégicos (1 artigo); metodologia utili-
zando dados dos rankings universitários para analisar as experiências dos 
estudantes (1 artigo).

O foco no ranking universitário THE é observado em 5 (cinco) artigos. 
Em uma perspectiva global, Kaycheng (2015) e Rajagukguk et al. (2023) rea-
lizaram pesquisas com foco em compreender como os indicadores interagem 
entre si, com abordagens metodológicas diferentes. Foram utilizadas técni-
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cas estatísticas, incluindo análise de correlação e regressão múltipla e análi-
se exploratória de dados, modelagem de estrutura causal usando o algoritmo 
NOTEARS.

Relações realizadas com os Rankings 
Universitários

Conforme ilustrado no quadro 2, é apresentado a análise das intera-
ções estabelecidas pelos pesquisadores com relação aos rankings universi-
tários. Por ‘relações’, compreende-se os aspectos investigados conjuntamen-
te com os rankings universitários, transcendendo a mera análise dos rankings 
isoladamente.

Quadro 2 - Relações x Rankings Universitários.
Relações realizadas Autores

•	 Estratégias adotadas pelas instituições de ensino 
superior. 

•	 Gestão estratégica e a mudança organizacional 
nas universidades / práticas, processos e tomadas 
de decisão.

•	 Relação entre o conceito de WCUs e as estraté-
gias e políticas de educação superior

•	 Relação entre os esforços das universidades para 
se tornarem instituições de classe mundial e as 
influências dos rankings universitários globais e 
das políticas nacionais.

•	 As implicações e relações dos rankings universi-
tários internacionais com aspectos da governança 
do ensino superior em um contexto globalizado.

•	 Relações entre rankings universitários e outros fa-
tores, como a competição global por prestígio aca-
dêmico, a desigualdade entre países e a influência 
dos rankings na tomada de decisões políticas.

•	 Ranking universitário pode ser afetado por indi-
cadores sobrepostos e não-contributivos, altera o 
significado da pontuação geral.

Deem; Mok; Lu-
cas (2008); Adam 
(2023); Al-Haimi; 
Ibrahim; Hamid 
(2019); Yang; 
Yang; Wang 
(2021); Lindblad; 
Lindblad (2009); 
Yudkevich; Al-
tbach; Rumbley 
(2015); Kaycheng 
(2015).
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Relações realizadas Autores
•	 Política e reforma educacional.
•	 Processos de políticas e a busca dos países por 

posicionamento na economia global do conheci-
mento.

•	 Interação entre soft power, políticas de educação 
superior, e os esforços de países não ocidentais 
para alcançar um status de classe mundial em um 
ambiente globalizado.

•	 Relação entre os rankings universitários e a 
influência desses rankings nas políticas educacio-
nais, na reforma do Ensino superior, nos desafios 
enfrentados pelas instituições de ensino superior 
de minorias étnicas e na necessidade de equilibrar 
a identidade cultural e a integração na sociedade 
mais ampla.

Erkkilä (2014); 
Lim; Williams 
Øerberg (2017); 
Lo (2011); Choi 
(2010).

•	 Internacionalização do ensino superior.
•	 Internacionalização do Ensino superior e o desen-

volvimento de universidades de classe mundial.
•	 Relaciona o ranking universitário com o tamanho 

da universidade e o grau de internacionalização.
•	 Dimensões internacionais/globais em contexto de 

dimensões nacionais ou locais. As percepções do 
corpo docente sobre o conceito de universidades 
de classe mundial.

•	 Relaciona os rankings universitários com a globa-
lização da educação superior e com a competitivi-
dade das universidades no mercado educacional 
global.

Hauptman 
Komotar (2019); 
Oleksiyenko; Liu 
(2022); McA-
leer; Nakamura; 
Watkins (2019); 
Kim et al. (2018); 
Avralev; Efimova 
(2014).

•	 Esquema de excelência “5-100-2020”.
•	 Conceitos e políticas de qualidade e garantia de 

qualidade.
•	 Relação entre rankings universitários e a ava-

liação de qualidade das Instituições de Ensino 
Superior. Também discute como diferentes partes 
interessadas percebem a qualidade.

Oleksiyenko 
(2022); Haupt-
man Komotar 
(2020); Mikhay-
lov; Mikhaylova 
(2018).

•	 As relações intra e inter-ranking dos dois rankings 
universitários, do ponto de vista da reputação.

•	 Reputação e o branding das instituições de ensino 
superior.

•	 Relação entre os rankings universitários da THE 
e as percepções de qualidade e reputação das 
universidades no cenário global.

Safón (2019); 
Fernandes; 
Shukla; Fardoun 
(2022); Baty 
(2013).

•	 Sustentabilidade, examinando e comparando suas 
estruturas e critérios de avaliação em relação aos 
Princípios de Berlim.

•	 Políticas educacionais para a criação de universi-
dades de classe mundial com a sustentabilidade 
do ensino superior.

Galleli et al.  
(2022); Li; Xue 
(2022)
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Relações realizadas Autores
•	 Analisa como diferentes indicadores influenciam 

as posições das universidades nos rankings e 
como esses rankings se comparam entre si.

•	 Como o posicionamento nos rankings influencia as 
percepções e as ações das instituições de ensino 
superior.

•	 Relação entre a posição no ranking universitário e 
a liderança global das universidades no mercado 
de serviços educacionais.

•	 Posição das universidades no ranking THE e o 
impacto científico.

Hou; Jacob 
(2017); Allen 
(2021); Polyakov 
et al. (2020); 
Kohus et al.  
(2022). 

•	 Relação entre rankings universitários e as prefe-
rências dos estudantes de universidades privadas.

•	 Experiência dos estudantes em universidades 
americanas, tanto públicas quanto privadas.

•	 Relaciona os rankings universitários com os re-
sultados de admissão nas universidades, como o 
número de candidatos e as taxas de aceitação.

•	 Relação entre os rankings universitários e a 
percepção dos candidatos, a competitividade das 
universidades, a metodologia e viés dos rankings, 
a subjetividade nas avaliações e o impacto dos 
rankings na qualidade da educação.

Ariestya et al. 
(2014); Heffernan 
(2019); Katsu-
moto; Nakahara; 
Bowman (2022); 
Efimova (2014)  

•	 Relação entre rankings universitários globais e 
modelos de financiamento baseados em desem-
penho adotados pelos governos.

•	 Relação entre políticas para universidades de 
classe mundial e o recurso público no contexto 
de ensino superior, considerando o impacto dos 
WCUPs.

Adam (2020); 
Cremonini et al.  
(2014).

•	 Como diferentes indicadores de desempenho 
(qualidade da pesquisa, pontuações de ensino, 
citações, renda da indústria e perspectiva interna-
cional ) influenciam um ao outro e, por fim, afetam 
o ranking geral da universidade.

•	 Correlação interna entre os critérios do ISC WUR 
e a correlação dos indicadores do ISC WUR com 
os de outros sistemas de classificação (Leiden, 
Nature Index, THE, e QS).

•	 Relaciona os rankings universitários com suas 
metodologias e indicadores, e busca identificar as 
potenciais fraquezas e contribuições dos indicado-
res usados nos rankings THE e QS.

Rajagukguk et al.  
(2023); Yachting; 
Shirazi (2023); 
Jeremic; Jova-
novic-Milenkovic 
(2014). 

•	 Relação entre a obtenção do Prêmio Nobel, a 
celebritização e a mediatisação na educação su-
perior e como estes fatores impactam os rankings 
universitários e as políticas educacionais.

Stack (2020)
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Relações realizadas Autores
•	 Diretrizes fundamentais que poderiam ser con-

sideradas como indicadores qualitativos para 
impulsionar universidades a um nível de classe 
mundial.

Chaeddhananan; 
Dhirathiti (2022)

•	 Relação entre as características específicas das 
universidades técnicas e seus desempenhos nos 
rankings globais, com foco especial na renda da 
indústria como um indicador.

Carmen; Enrique 
(2018)

•	 Relação entre os rankings universitários e aspec-
tos do desenvolvimento educacional e científico.

Harutyunyan 
(2014)

•	 Relação crítica entre os rankings universitários e 
outros aspectos do ontex superior, destacando 
como os rankings podem estar distorcendo as 
prioridades das instituições de Ensino e afetando 
negativamente a qualidade e a ética na educação.

Robinson (2013)

•	 Explora aspectos como política educacional, 
regionalização, interesses nacionais, soberania 
cultural e acadêmica, e a formação de subjetivida-
de regional. 

Lo (2013)

•	 Geopolítica e geoeconomia global da educação 
superior

Jöns; Hoyler 
(2013)

•	 Interpretação semântica de dados (“pessoal aca-
dêmico” e “estudantes”)

Poelmans et al. 
(2023)

Fonte: elaborado pela autora (2024)

Dentre os aspectos que se destacam no Quadro 2, pontua-se a questão 
estratégica que os estudos relacionam com os rankings universitários (Deem; 
Mok; Lucas; 2008; Adam, 2023; Al-Haimi; Ibrahim; Hamid, 2019; Yang; Yang; 
Wang, 2021), uma preocupação em relacionar com as políticas educacionais 
(Erkkilä, 2014; Lim; Williams Øerberg, 2017; Lo, 2011); observa-se a relação 
realizada com o aspecto da internacionalização (Hauptman Komotar; 2019; 
Oleksiyenko; Liu, 2022; Avralev; Efimova, 2014; Kim et al., 2018; McAleer; 
Nakamura; Watkins, 2019), o aspecto qualidade é evidenciado (Hauptman 
Komotar; 2020; Mikhaylov; Mikhaylova, 2018), a reputação também é o foco 
de estudos (Ramírez-Gutiérrez; Barrachina-Palanca; Ripoll-Feliu, 2019; Sa-
fón, 2019; Fernandes; Shukla; Fardoun; 2022; Baty; 2013), o aspecto posi-
ção do ranking é estudado pelos pesquisadores (Hou; Jacob, 2017; Allen, 
2021; Polyakov et al., 2020; Kohus et al., 2022), evidencia-se uma análise 
das percepções e experiências dos estudantes (Ariestya et al., 2014; Heffer-
nan; 2019; Katsumoto; Nakahara; Bowman; 2022; Efimova; 2014) e pesqui-
sas que abordam o aspecto da relação entre os rankings universitários (Ha-
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rutyunyan; 2014; Choi, 2010; Yudkevich; Altbach; Rumbley; 2015; Jeremic; 
Jovanovic-Milenkovic; 2014).

A figura 2 foi elaborada para categorizar os agrupamentos identificados 
nas pesquisas.

Figura 2 – Relações com os rankings universitários.

Fonte: elaborado pela autora (2024)

A análise revelou que cinco estudos enfocam estratégias institucionais, 
outros cinco abordam a internacionalização, quatro discutem a reputação, 
quatro contemplam o posicionamento em rankings e quatro focam na pers-
pectiva dos estudantes.

A abordagem estratégica é discutida pelas universidades na busca 
pelo reconhecimento como instituições de classe mundial. No que tange à in-
ternacionalização, os estudos exploram a transição de uma perspectiva local 
para uma abrangência internacional, investigando as dimensões globais em 
detrimento das nacionais ou locais e correlacionando o tamanho da institui-
ção ao seu grau de internacionalização.

Quanto à reputação, as publicações analisadas abordam a influência 
dos rankings na construção de imagem e marca, as dinâmicas de reputação 
entre diferentes rankings e a percepção de prestígio no âmbito global.

As pesquisas sobre posicionamento em rankings estudam sobre o im-
pacto de diversos indicadores na classificação das universidades, bem como 
as repercussões dessa classificação na percepção e nas iniciativas estratégi-
cas das instituições, a correlação entre a posição em rankings e a liderança 
global e o significado dessa posição para o impacto científico da universidade. 
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Nesse contexto, soma-se um estudo relacionando retratações com 
rankings universitários e conclui que as universidades com melhor posição 
no ranking THE apresentam menor taxa de retração de artigos científicos 
(Lievore et al., 2021).

Por fim, é fundamental a compreensão do relacionamento entre os 
rankings e os estudantes. A literatura sinaliza investigações sobre as prefe-
rências estudantis em universidades privadas, a vivência discente em insti-
tuições americanas, tanto privadas quanto públicas, a interação dos rankings 
com o número de candidatos e a taxa de aceitação nas universidades e a 
percepção dos estudantes acerca dos rankings.

Metodologias aplicadas observadas 
na revisão de literatura

Evidencia-se que 8 artigos realizaram uma análise da literatura, 8 ar-
tigos escolheram o método de entrevistas, 7 artigos focaram em análise es-
tatística, 6 artigos focaram em realizar uma análise comparativa, 5 artigos 
demonstraram uma análise de redes sociais, notícias, materiais promocionais 
e mídias visuais, 3 artigos estudaram políticas educacionais, 3 artigos reali-
zaram uma análise bibliométrica, 2 artigos abordaram uma análise crítica e 
7 artigos abordaram temas distintos (planos estratégicos, método I-Distance, 
Algoritmo notears, mineração de dados, evolução dos rankings THE e expe-
riência dos estudantes).

Na sequência apresenta-se os quadros com o detalhamento das meto-
dologias e os autores dos artigos estudados:

Revisões de literatura
No quadro 3 estão detalhadas as pesquisas que utilizaram revisão de 

literatura.

Quadro 3 - Metodologia revisão de literatura.

Método Autores
Abordagem analítica e crítica, combinando revisão da 
literatura existente com análise de conceitos como “soft 
power” e hegemonia na educação superior.

Lo (2011)
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Método Autores
Abordagem analítica e crítica, focando na revisão da 
literatura existente sobre rankings universitários e inter-
nacionalização, bem como na análise de indicadores e 
categorias utilizadas pelos rankings.

Hauptman Ko-
motar (2019)

Revisão de literatura existente sobre rankings universitá-
rios e suas implicações, juntamente com a reflexão crítica 
do autor sobre o tema.

Robinson 
(2013)

Abordagem analítica, revisando a literatura existente so-
bre rankings universitários e suas implicações, juntamen-
te com dados de pesquisas realizadas com estudantes 
e análises de indicadores específicos relacionados aos 
rankings.

Efimova 
(2014)

Abordagem de revisão e análise da literatura existente 
sobre o tema de rankings universitários e seu impacto na 
educação e ciência, com foco específico na Armênia.

Harutyunyan 
(2014)

Abordagem analítica, examinando a literatura existente 
sobre rankings universitários, políticas educacionais e o 
contexto da educação superior em Taiwan e na Grande 
China.

Lo (2013)

Metodologia analítica e de revisão da literatura, exami-
nando vários rankings universitários e discutindo suas 
implicações no contexto da governança transnacional da 
educação superior.

Lindblad; Lin-
dblad (2009)

Abordagem analítica e crítica, baseando-se na análise de 
diversas fontes documentais, como literatura acadêmica, 
glossários, estudos internacionais, estratégias institucio-
nais e outros documentos, com foco particular nos sites 
oficiais de sistemas internacionais de ranking e institui-
ções individuais de ensino superior, anúncios de mídia, 
etc.

Hauptman Ko-
motar (2020)

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Este levantamento do Quadro 3 ilustra a diversidade de abordagens 
com conceitos como “soft power”, internacionalização, e as implicações dos 
rankings na educação superior global, os estudos destacados contribuem 
para a compreensão das dinâmicas complexas que envolvem os rankings 
universitários. 

Entrevistas
O quadro 4 apresenta o detalhamento da metodologia dos artigos que 

abordaram a aplicação de entrevistas.
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Quadro 4 - Metodologia entrevistas.
Método Autores

Abordagem qualitativa, com base em entrevistas semi-
-estruturadas com 42 cientistas e administradores de 
duas universidades de pesquisa líderes em Moscou. 

Oleksiyenko 
(2022)

Uma abordagem qualitativa, com análise de dados 
coletados por meio de entrevistas semi-estruturadas.

Allen (2021)

Abordagem qualitativa de múltiplos métodos, incluindo 
entrevistas semi-estruturadas com líderes universitá-
rios, análise de documentos e análise de websites

Adam (2023)

Análise documental e entrevistas em profundidade com 
informantes-chave de oito universidades localizadas 
em Bangkok e arredores, seguida da técnica Delphi 
com um painel de 17 especialistas para desenvolver o 
modelo proposto.

Chaeddhana-
nan; Dhirathiti 
(2022)

Estudos de campo de vários anos, análise de docu-
mentos e entrevistas realizadas na Índia e na Dinamar-
ca, bem como observações no Times Higher Education 
Rankings

Lim; Williams 
Øerberg (2017)

Metodologia qualitativa, envolvendo entrevistas apro-
fundadas com especialistas em educação superior no 
Iêmen. Foram selecionados cinco especialistas relevan-
tes para o estudo.

Al-Haimi; 
Ibrahim; Hamid 
(2019)

Estudos de caso, análise de documentos, incluindo 
publicações acadêmicas, relatórios do Projeto 211, e 
entrevistas com docentes seniores, administradores de 
alto escalão e líderes comunitários.

Choi (2010)

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Análise estatística
O quadro 5 apresenta o detalhamento da metodologia dos artigos que 

abordaram análises estatísticas:

Quadro 5- Análise estatística.
Método Autores

Regressões ordinais para analisar dados dos rankings 
ARWU e THE entre 2010 e 2018 Safón (2019)

Análise de regressão múltipla para prever variáveis 
dependentes como o número total de candidatos, taxa de 
aceitação e taxa de matrícula em 2018 e 2019, com base 
nos rankings e outras variáveis institucionais em anos 
anteriores.

Katsumoto; 
Nakahara; Bo-
wman (2022)
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Método Autores
Modelos de regressão linear para analisar dados do THE 
de 2017 e 2018 para 258 universidades nacionais públi-
cas e privadas no Japão.

McAleer; 
Nakamura; 
Watkins (2019)

Análises de correlação, incluindo testes de correlação 
de Spearman e correlação parcial não paramétrica, para 
analisar os dados de 355 universidades classificadas nos 
cinco sistemas de ranking em 2020.

Yaghtin; Shira-
zi (2023)

Análise estatística, incluindo análise descritiva, teste de 
correlação e análise de cluster, dos dados de 137 univer-
sidades técnicas listadas no THE Ranking de 2017.

Carmen; Enri-
que (2018)

Técnicas estatísticas, incluindo análise de correlação e 
regressão múltipla, para examinar a multicolinearidade e 
a redundância dos indicadores no ranking THEWUR.

Kaycheng 
(2015)

Análises de correlação e regressão para investigar a 
influência de vários indicadores nos rankings das univer-
sidades.

Hou; Jacob 
(2017)

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Este levantamento de metodologias de análise estatística demonstra 
a aplicação rigorosa e variada de técnicas quantitativas na investigação do 
impacto dos rankings universitários. Desde regressões ordinais até análises 
de correlação e cluster, esses métodos permitem uma análise aprofundada 
das relações entre rankings e variáveis institucionais.

Análise comparativa
O quadro 6 apresenta o detalhamento da metodologia dos artigos que 

abordaram análises comparativas:

Quadro 6 - Análise comparativa.
Método Autores

Análise crítica e comparativa das políticas e práticas ado-
tadas por universidades na Europa e na Ásia.

Deem; Mok; 
Lucas (2008)

Análise crítica e comparativa dos rankings, juntamente 
com uma abordagem geográfica para examinar os dados 
e interpretar os resultados

Jöns; Hoyler 
(2013)

Análise de conteúdo comparativa dos dois rankings, ava-
liando-os com base no quadro dos Princípios de Berlim 
para rankings universitários.

Galleli et al. 
(2022)

Análises comparativas dos dados e resultados do THE-
-WUR, antes e depois da harmonização semântica dos 
dados, em universidades selecionadas na Bélgica e Itália. 

Poelmans et 
al. (2023)
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Método Autores
Análise comparativa dos programas de financiamento 
baseado em desempenho em quatro países diferentes, 
avaliando a orientação desses programas em relação aos 
indicadores usados nos rankings globais.

Adam (2020)

Abordagem de análise qualitativa e comparativa, utili-
zando a metáfora dos Jogos Olímpicos para explorar e 
discutir as características, implicações e limitações dos 
rankings universitários globais.

Yudkevich; 
Altbach; Rum-
bley (2015)

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Este levantamento das metodologias de análise comparativa enfatiza a 
importância e a eficácia dessa abordagem para entender as políticas, práticas 
e impactos dos rankings universitários em contextos geográficos variados. 

Análise bibliométrica
O quadro 7 apresenta o detalhamento da metodologia dos artigos que 

realizaram análise bibliométrica.

Quadro 7 - Análise bibliométrica.
Método Autores

Análise bibliométrica de publicações científicas de univer-
sidades selecionadas na Europa, analisando a distribuição 
de publicações em diferentes quartis do JIF (Journal Impact 
Factor) e a influência da posição dos autores afiliados e não 
afiliados no CNCI (Category Normalized Citation Impact).

Kohus et al. 
(2022)

Processo de intervenção estruturado chamado Knowledge 
Development Process – Constructivist (Proknow-C) para 
realizar uma análise bibliométrica e sistêmica da literatura 
relevante, incluindo um portfólio bibliográfico de 77 itens no 
período de 1995 a 2016.

Ramírez-
-Gutiérrez; 
Barrachina-
-Palanca; 
Ripoll-Feliu 
(2019) 

Análise bibliométrica e sistêmica de 61 sistemas de rankings 
nacionais de ensino superior, com base em dados atuali-
zados e ampliados do IREG’s Observatory on Academic 
Ranking e Excellence.

Mikhaylov; 
Mikhaylova 
(2018)

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Este levantamento metodológico de análise bibliométrica destaca a 
aplicação criteriosa dessa abordagem para examinar a produção científica e 
o impacto acadêmico de universidades e sistemas de rankings de ensino su-
perior. Esses estudos oferecem insights sobre as tendências e a excelência 
acadêmica no contexto global.
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Análise crítica
O quadro 8 apresenta o detalhamento da metodologia dos artigos que 

realizaram análise crítica.

Quadro 8 - Análise crítica.
Método Autores

Abordagem analítica crítica, com base na teoria dos 
Estudos de Ciência e Tecnologia (Science e Technology 
Studies - STS), para examinar como o U-Multirank opera 
como uma plataforma educacional digital.

Decuypere; 
Landri (2021)

Abordagem de análise crítica, examinando a relação entre 
a reputação, o branding e as classificações em rankings 
universitários, com ênfase nas instituições de ensino supe-
rior indianas.

Fernandes; 
Shukla; Far-
doun (2022)

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Este levantamento demonstra a aplicação de abordagens detalhadas e 
teóricas. Ao examinar a interseção entre reputação, branding e classificações 
em rankings, especialmente em contextos específicos como o das institui-
ções indianas de ensino superior, esses estudos fornecem reflexões sobre o 
impacto desses rankings na percepção e gestão das universidades.

Perspectivas Diversificadas
O quadro 9 apresenta o detalhamento dos artigos que realizaram aná-

lises sobre diversas perspectivas.

Quadro 9 - Perspectivas Diversificadas.
Método Autores

Análise documental aprofundada dos planos estratégicos de 
41 universidades intensivas em pesquisa chinesas, exami-
nando como essas universidades planejam responder às 
forças globais e nacionais.

Yang; Yang; 
Wang 
(2021)

Metodologia quantitativa, utilizando dados de rankings uni-
versitários para analisar as experiências dos estudantes em 
universidades de alta classificação nos Estados Unidos.

Heffernan 
(2019)

Análise dos rankings universitários asiáticos usando o méto-
do I-distance, que integra variáveis com diferentes unidades 
de medida em um indicador composto

Jeremic; 
Jovanovic-
-Milenkovic 
(2014)
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Método Autores
Análise exploratória de dados, modelagem de estrutura 
causal usando o algoritmo NOTEARS, e construção de um 
modelo de rede Bayesiana para medir a distribuição de pro-
babilidade condicional dos indicadores e suas relações.

Rajagukguk 
et al. (2023)

Abordagem de mineração de dados, incluindo clustering 
(método k-means) e análise de classificação (método de ár-
vores de decisão), para analisar as universidades com base 
nos critérios dos rankings QS e THE.

Polyakov et 
al. (2020)

Análise descritiva da evolução dos rankings da THE, a me-
todologia empregada e as críticas recebidas Baty (2013)

Análise abrangente dos critérios dos rankings, sua influência 
nas políticas das universidades e as implicações socioeco-
nômicas. Discute o papel dos rankings na formulação de 
estratégias de instituições de ensino superior no contexto 
das tendências globais de educação.

Avralev; 
Efimova 
(2014)

Análise crítica de políticas, com enfoque na teoria do afeto, 
analisando textos e materiais promocionais públicos dos 
rankings comerciais THE e QS.

Shahjahan 
et al. (2022)

Análise crítica de 135 mídias visuais (fotografias) disponí-
veis publicamente nos sites do THE e QS.

Shahjahan 
et al. (2022)

Análise de redes sociais (Social Networking Analysis - SNA) 
para investigar as relações sociais, o comportamento dos 
atores e explorar os padrões de comportamento implícitos e 
as relações por meio da mineração de dados.

Li; Xue 
(2022)

Análise de rede social e análise crítica de discurso multi-
mídia para examinar a relação entre ganhadores do Nobel, 
universidades de topo e os rankings universitários.

Stack 
(2020)

Coleta de dados de notícias sobre universidades na Indoné-
sia, processamento de texto e análise utilizando o modelo 
TTM. O estudo foca na visualização de tópicos temporais 
relacionados aos indicadores de ranking universitário.

Ariestya et 
al. (2021)

Abordagem analítica e crítica, com foco na análise de 
políticas e no estudo dos efeitos dos rankings nas políticas 
educacionais europeias.

Erkkilä 
(2014)

Análise documental de políticas educacionais e institucio-
nais, complementada com literatura acadêmica e insights 
de pesquisadores e formuladores de políticas envolvidos no 
desenvolvimento da GBA (Greater Bay Area).

Oleksi-
yenko; Liu 
(2022)

Análise de políticas educacionais e rankings, incluindo análi-
se documental e considerações sobre os objetivos e imple-
mentações dos WCUPs em diferentes países.

Cremonini 
et al. (2014)

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Este levantamento metodológico de comunicação e mídia visual desta-
ca a crescente importância da análise crítica e da teoria do afeto na interpre-
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tação de textos, materiais promocionais, e mídias visuais relacionadas aos 
rankings universitários. A aplicação de análises de redes sociais e técnicas 
de mineração de dados oferece insights únicos sobre as relações sociais e o 
impacto dos rankings na reputação das universidades. 

Por meio de análises críticas, documentais e a consideração de in-
sights de pesquisadores e formuladores de políticas, essas abordagens ofe-
recem uma visão rica sobre como os rankings influenciam as políticas educa-
cionais em diferentes contextos geográficos e institucionais. 

Observa-se uma variedade de metodologias utilizadas nos estudos, 
que enriquece a compreensão dos rankings universitários. Na sequência são 
apresentados quadros com a relação entre algumas metodologias, os objeti-
vos dos artigos e a localização geográfica dos estudos.

Quadro 10 – Metodologia revisão de literatura.

Fonte: elaborado pela autora (2024).

O quadro 10 demonstra que no contexto global buscou-se entender 
a internacionalização, analisar os indicadores e categorias utilizadas pelos 
rankings, análises em diversas fontes documentais (literatura acadêmica, 
glossários, estratégias, sites oficiais, etc), assim como investigando as im-
plicações no contexto da governança transnacional da educação superior e 
também uma análise crítica negativa com relação aos rankings.

Em Taiwan foi verificada a literatura existente sobre rankings universi-
tários, políticas educacionais e o contexto de Ensino superior neste país. Na 
Armênia foi explorado a análise de literatura existente sobre o impacto dos 
rankings na educação e na ciência.
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O quadro 11 apresenta em que direções foram focados estudos utili-
zando a metodologia que envolve entrevistas.

Quadro 11 – Metodologia entrevistas.

Fonte: elaborado pela autora (2024)

A entrevista é uma metodologia que gera informações coletadas não 
somente sobre os impactos e desafios, mas com objetivo de consultar espe-
cialistas, e os principais atores neste contexto, que são os docentes e acadê-
micos, assim como com o objetivo de propor novas abordagens. 

A metodologia entrevistas aplicou-se a países específicos, com quatro 
objetivos diferentes: i.foco nos impactos e desafios, com entrevistas semi-
-estruturadas com líderes universitários, e entrevistas com docentes seniors, 
administradores de alto escalão e líderes comunitários para compreender 
os impactos e desafios dos rankings universitários; ii. Foco em políticas da 
educação, em que são utilizadas entrevistas com especialistas em educação 
superior; iii. Foco em docentes e acadêmicos, com entrevistas semi estrutura-
das com 42 cientistas e administradores de universidades em Moscou e com 
24 membros do corpo docente de Peking e Tsinghua Universities; iv. Foco em 
propostas de modelos e abordagens: em que entrevistas com 116 informan-
tes-chave de oito universidades em Bangkok e arredores, com propósito de 
propor um modelo para impulsionar as instituições de ensino superior tailan-
desas a um nível de classe mundial.

O quadro 12 relata que nos anos de 2020, 2021 e 2022 as pesquisas 
utilizaram uma abordagem relacionada a comunicação e mídia visual.
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Quadro 12 – Perspectiva de comunicação e mídia visual.

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Diferente da metodologia de revisão de literatura utilizada em 6 artigos 
entre os anos de 2009 e 2014, os artigos mais recentes, utilizam uma abor-
dagem com enfoque na Teoria do afeto, analisando textos e materiais pro-
mocionais públicos dos rankings universitários, são analisados também 135 
mídias visuais (fotografias) disponíveis publicamente. Realizada a análise de 
redes sociais e análises de notícias, em um contexto global e em países es-
pecíficos. 

O objetivo no contexto global é entender como esses rankings cons-
troem e utilizam “emoscapes” (paisagens afetivas) para moldar políticas e 
práticas educacionais e analisar como o Prêmio Nobel é utilizado como um 
indicador de excelência pelos principais sistemas de classificação universitá-
ria, examinando como a mediatisation (a influência dos meios de comunica-
ção) e a celebritização (a criação de celebridades acadêmicas) são usadas 
para moldar a percepção da excelência acadêmica. Esta abordagem focada 
em mídias / divulgação verifica como os websites de classificações universi-
tárias globais (GURs) constroem um “imaginário social” de educação superior 
na Ásia através da visualização. 

Na Indonésia, é avaliada uma nova abordagem para métodos de aná-
lise de dados na forma de visualização, utilizando o método Temporal Topic 
Model (TTM). Esta abordagem é voltada para auxiliar a gestão de universida-
des privadas. O foco é gerar visualizações baseadas em tempo e o Temporal 
Topic Model mensal para mudar visualmente os tópicos de notícias relaciona-
dos a rankings, permitindo que a gestão decida sobre estratégias de marke-
ting e políticas em relação à opinião pública.
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Pesquisas futuras apresentadas nos 
artigos mapeados

Artigos científicos frequentemente revelam lacunas no conhecimento 
existente, e possibilidades futuras de pesquisas devem ser indicadas, pro-
pondo novas abordagens a serem alcançadas na linha de pesquisa, com 
propósito de aprimorar o conhecimento sobre determinado assunto, além de 
ajudar a direcionar a atenção para áreas menos exploradas. Isso incentiva a 
continuidade do avanço científico (Santesteban-Echarria; Nú˜nez-Moralesc, 
2017; Silveira; Romeiro; Noll, 2022; Bell, 2018). 

As sugestões para futuras pesquisas podem inspirar outros pesquisa-
dores a explorar ideias inovadoras ou aplicar métodos diferentes, enriquecen-
do assim o campo de estudo (Creswell, 2010). Os autores podem também 
estimular colaborações entre diferentes grupos de pesquisa, promovendo 
uma abordagem mais interdisciplinar (Gil, 2010).

Entretanto, foram identificados que 59% dos artigos (29 artigos) não 
apresentam uma proposta explicíta de pesquisas futuras nos artigos (Deem; 
Mok; Lucas, 2008; Choi, 2010; Lo, 2011; Jöns; Hoyler, 2013; Baty, 2013; Ro-
binson, 2013; Lo, 2013; Erkkilä, 2014; Efimova, 2014; Jeremic; Jovanovic-Mi-
lenkovic, 2014; Cremonini et al., 2014;  Harutyunyan, 2014;  Avralev; Efimo-
va, 2014; Yudkevich; Altbach; Rumbley, 2015; Kaycheng, 2015; Lim; Williams 
Øerberg, 2017; Mikhaylov; Mikhaylova, 2018; Hauptman Komotar, 2019; Al-
-Haimi; Ibrahim; Hamid, 2019; Ramírez-Gutiérrez; Barrachina-Palanca; Ripol-
l-Feliu, 2019; Hauptman Komotar, 2020; Stack, 2020; Adam, 2020; Decuype-
re; Landri, 2021; Ariestya et al., 2021; Katsumoto; Nakahara; Bowman, 2022; 
Oleksiyenko; Liu, 2022; Chaeddhananan; Dhirathiti, 2022; Adam, 2023).

O quadro 13 apresenta as propostas de pesquisas futuras citadas nos 
artigos.

Quadro 13 - Propostas de pesquisas futuras.

Propostas de pesquisas futuras Autores
1 - O artigo sugere a necessidade de mais pesquisas sobre 
os efeitos das listas de classificação universitária na go-
vernança do ensino superior, particularmente em termos 
de como elas influenciam políticas educacionais e práticas 
institucionais em diferentes contextos nacionais e culturais.

Lindblad; 
Lindblad, 
2009
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Propostas de pesquisas futuras Autores
2 - Os sistemas de ranking internacionais devem ser cuida-
dosamente examinados e que seus resultados devem ser 
interpretados de maneira ponderada, reconhecendo suas 
limitações e o impacto potencial que podem ter nas percep-
ções e decisões relacionadas às IES.

Hou; Jacob, 
2017

3 - Analisar se o local de treinamento acadêmico afeta as 
interpretações dos docentes sobre políticas relacionadas a 
WCU e suas vidas de trabalho diárias. Explorar respostas 
variáveis de faculdades de diferentes rankings, disciplinas e 
tipos/seletividades institucionais para gerar uma compreen-
são aprimorada de até que ponto a globalização influencia 
as vidas acadêmicas da faculdade de várias maneiras e 
como essas mudanças influenciam as culturas acadêmicas 
na China.

Kim et al. 
2018

4 - Necessidade de mais estudos para facilitar a coleta de 
indicadores complementares como por exemplo, patentes, 
licenciamento de tecnologias, serviços de consultoria e 
projetos de assessoria, lançamento de start-ups e spinoffs 
orientados para a tecnologia, independentemente das “re-
gras do jogo” já existentes nos rankings globais. O uso da 
análise qualitativa comparativa (QCA) (Ragin, 1997; Roig-
-Tierno; Gonzalez-Cruz; Llopis-Martinez, 2017) como com-
plemento aos métodos tradicionais de correlação também 
é aconselhável como método a ser utilizado em pesquisas 
futuras.  Além disso, propõe investigar como as universida-
des dentro de cada grupo definem a si mesmas para enten-
der melhor as semelhanças em termos de desempenho e 
definição de missão. 

Carmen; 
Enrique, 
2018

5 - Construir um ranking baseado em dados bibliométricos 
que esteja livre de viés reputacional, ou seja, livre de uma 
“antiga reputação”. Por exemplo, estratégias corporativas 
e organizacionais específicas, como fusões e afiliações 
secundárias de pesquisadores altamente citados, podem 
melhorar as posições nos rankings globais

Safón, 2019

6 - O artigo sugere a necessidade de pesquisar a relação 
entre rankings universitários e experiências de estudantes, 
incluindo o impacto de fatores como raça e deficiência nos 
ganhos (remuneração) dos graduados de diferentes univer-
sidades.

Heffernan 
(2019)

7 - É proposto que análises empíricas adicionais poderiam 
ser realizadas para universidades privadas e não privadas 
no Japão, bem como nos EUA, Europa, Ásia e América 
Latina. 

McAleer; 
Nakamura; 
Watkins, 
2019
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Propostas de pesquisas futuras Autores
8 - Estabelecer relações entre os fatores de liderança iden-
tificados (Citations per Faculty (QS), International Students 
(QS), International Faculty (QS), Citations (THE), Interna-
tional Outlook (THE), Teaching (THE), Employer Reputation 
(QS), Research (THE), Industry Income (THE)) que podem 
ser a base para a construção de mapas cognitivos para 
aumentar a competitividade.

Polyakov et 
al. 2020

9 - O artigo sugere que há limitações em considerar apenas 
discussões acadêmicas internacionais e rankings universi-
tários globais como forças globais, indicando a necessidade 
de mais investigações sobre influências regionais e locais 
nas universidades intensivas em pesquisa. Além disso, re-
comenda o uso de outros dados empíricos, como entrevis-
tas, para complementar a análise dos planos estratégicos.

Yang; Yang; 
Wang, 2021

10 - Pesquisas futuras deveriam explorar como os pontos 
de corte específicos dos rankings são percebidos em uni-
versidades ao redor do mundo e se a linha dos top-100 se 
proliferou como um padrão de excelência global. Também 
sugere investigar como as universidades chinesas são per-
cebidas globalmente e como reagem a diferentes rankings.

Allen, 2021

11 - Entender os sites dos GURs e suas imagens visuais 
como parte de uma geopolítica mais ampla do conheci-
mento, a qual tem um impacto econômico ao comercializar 
certos destinos de HE. Examinar outras regiões, indo além 
da simples análise de conteúdo, e investigar se HEIs em 
todo o mundo são visualmente apresentadas com discipli-
nas específicas (por exemplo, negócios ou engenharia) ou 
unidades administrativas (por exemplo, bibliotecas, serviços 
estudantis) para significar sua natureza moderna ou “de 
classe mundial”. O estudo recomenda mover-se além das 
críticas metodológicas e estudos de impacto dos GURs na 
literatura existente para examinar criticamente a geopolítica 
subjacente do conhecimento que informa a espacialização e 
visualização do HE.

Shahjahan 
et al. 2022

12 - Necessidade de mais pesquisas críticas focadas no 
papel do afeto na mobilidade das políticas educacionais, es-
pecialmente no contexto atual onde a política de educação 
superior é fortemente influenciada por lógicas baseadas em 
dados e por empresas comerciais de ranking. 

Shahjahan 
et al. 2022

13 - As motivações para as IES participarem de rankings de 
sustentabilidade, avaliar se existem tendências das IES se 
assemelhar cada vez mais em suas políticas de sustenta-
bilidade, programas e práticas de sustentabilidade devido 
às avaliações, os benefícios e desvantagens de participar 
de mais de um ranking que pretende medir o mesmo tema 
- desempenho em sustentabilidade, as implicações e lições 
aprendidas para as práticas de sustentabilidade na IES.

Galleli et al. 
(2022)
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Propostas de pesquisas futuras Autores
14 - Fornecer uma visão mais completa dos desafios ge-
rados pelo legado soviético para informar melhor as ações 
futuras de formuladores de políticas e profissionais de 
educação superior na Rússia e em outras jurisdições com 
tradições de controle autoritário, viés autosserviço, autocen-
sura e medo de retribuição institucional 

Oleksiyen-
ko, 2022

15 - Analisar a relação entre a posição dos autores (afiliados 
e não afiliados) e o impacto científico em diferentes áreas 
acadêmicas e contextos geográficos. Considerar outros 
fatores, como o Produto Interno Bruto e os gastos com Pes-
quisa e Desenvolvimento do país de afiliação dos autores. 

Kohus et al. 
2022

16 - Avaliar como os MOOCs e outras formas de educação 
online podem potencializar a internacionalização do ensino 
superior na China no futuro. Investigar os desafios e oportu-
nidades para criar instituições de ensino superior de classe 
mundial na era pós-pandêmica, considerando as mudanças 
impulsionadas pela rápida adoção e desenvolvimento da 
educação online durante a pandemia. Pesquisas futuras 
podem explorar os desafios e oportunidades específicos 
para universidades em diferentes regiões da China, dada a 
distribuição desigual das instituições de ensino superior de 
classe mundial.

Li; Xue, 
2022

17 - Pesquisas sobre a influência do branding e da reputa-
ção nas classificações de rankings universitários, particular-
mente em outros contextos culturais e geográficos, além da 
Índia.

Fernandes,; 
Shukla; Far-
doun, 2022

18 - Expandir o escopo e melhorar a metodologia para 
compreender a relação entre os escores de pesquisa e o 
desempenho da universidade. Além disso, propõe estudar 
as estratégias internas das universidades para melhorar 
suas capacidades de pesquisa e analisar dados de múl-
tiplas agências de classificação para fornecer uma visão 
mais abrangente do desempenho universitário

Rajagukguk 
et al. 2023

19 - Entender e melhorar possíveis deficiências nos sis-
temas de ranking e reforçar seus pontos fortes. Também 
recomenda uma análise comparativa com outros sistemas 
de ranking universitário, como o de Xangai, para obter uma 
perspectiva mais abrangente.

Yaghtin; 
Shirazi, 
2023

20 - Estudos devem ser feitos para quantificar o impacto to-
tal da harmonização semântica nos resultados dos rankings. 
Também destaca a necessidade de uma harmonização 
semântica mais profunda para garantir dados de alta quali-
dade que sejam comparáveis de forma justa e significativa 
entre instituições

Poelmans 
et al. 2023

Fonte: elaborado pela autora (2024).



57

A análise criteriosa na categoria “pesquisas futuras” revelou que uma 
quantidade significativa de artigos científicos não propõe sugestões explícitas 
para investigações subsequentes. Entre os artigos que efetivamente apre-
sentaram recomendações claras para futuras pesquisas, foi possível compi-
lar uma lista de 20 sugestões. 

Esta lista é destinada à apreciação e consideração de pesquisadores, 
proporcionando possíveis direcionamentos para futuros estudos. A seleção 
destas sugestões tem o potencial de enriquecer o campo de pesquisa, contri-
buindo significativamente para o avanço do conhecimento na área de estudo 
em questão.

As recomendações delineadas para futuras investigações, visando ex-
pandir o entendimento sobre o tema e complementar o quadro 13 - Propostas 
de Pesquisas Futuras, incluem:

- Dedicação a pesquisas que relacionem os rankings universitários 
com a América do Sul e África, que de acordo com esta pesquisa, são 
carentes de estudo.

- Propõe-se que seja avaliado as orientações de periódicos de alto 
impacto para identificar como são abordados a exigência de incluir su-
gestões de pesquisas futuras.

- Os estudos que focam nestes três rankings universitários específicos: 
ARWU, THE e QS, concentram-se nestes países: Japão (2019), Áus-
tria, Dinamarca, Finlândia e Suécia (2020), Índia (2022), China (2021), 
Rússia (2014), Taiwan (2013) e Estados Unidos (2019). Portanto, su-
gere-se pesquisas futuras com a inclusão de países que ainda não 
foram objeto de estudo, considerando, mas não se limitando aos se-
guintes temas: a internacionalização do ensino superior, programas de 
financiamento do governo, relação com a obtenção do Prêmio Nobel, o 
papel do branding, os esforços das universidades para se tornar clas-
se mundial, a utilização dos rankings como ferramenta competitiva e 
estratégica e a experiência dos estudantes com as universidades in-
cluídas nos rankings.

- A metodologia empregada por Hou; Jacob (2017), que utilizaram aná-
lise de regressão para avaliar o impacto de diversos indicadores nas 
classificações de universidades nos rankings de 2013 e 2014, repre-
senta um modelo referencial para estudos futuros. Esta abordagem 
pode ser realizada em pesquisas semelhantes em períodos mais re-
centes. 
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- A pesquisa conduzida por Efimova (2014), que explorou a influência 
de clusters científicos e inovadores regionais na melhoria das posições 
competitivas de universidades na Rússia, sugere um potencial campo 
de estudo em outros contextos nacionais. 

- Na Dinamarca e na Índia, a pesquisa concentrou-se na análise dos 
processos políticos do Ensino Superior, bem como na exploração da 
busca por um posicionamento estratégico na economia global do co-
nhecimento. Pesquisas futuras poderiam examinar se todos os países 
que ocupam posições de destaque nos rankings internacionais pos-
suem políticas de Ensino Superior estabelecidas e consistentemente 
implementadas com a finalidade de se tornarem instituições de renome 
mundial. 

- Seria pertinente identificar quais são as políticas comuns e divergen-
tes entre esses países, com o intuito de fornecer diretrizes para insti-
tuições que aspiram a integrar tais rankings e que atualmente não se 
encontram posicionadas.

- O quadro 13 pode ser utilizado como ponto de partida de pesquisas 
futuras, relacionando as categorias apresentadas e explorando cená-
rios ainda não pesquisados e incluindo fatores ainda não relacionados.

Resumo da revisão de literatura sobre rankings universitários

A figura 3 sintetiza os elementos-chave explorados nesta revisão de 
literatura, oferecendo um panorama sucinto dos tópicos, metodologias, variá-
veis, tipos de rankings e perspectivas futuras abordadas, com o propósito de 
que esta compilação facilite a revisão dos aspectos abordados nesta análise 
dos rankings universitários.
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Figura 3 - Resumo – revisão sistemática.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.
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Ranking THE
O Times Higher Education (THE) é o provedor de dados que sustenta 

a excelência universitária em todos os continentes do mundo. Os dados e 
ferramentas de benchmarking são usados por muitas das universidades mais 
prestigiadas do mundo para ajudá-las a atingir seus objetivos estratégicos. 

O Times Higher Education (THE) anual, iniciado em 2004, visa forne-
cer a lista definitiva das melhores universidades. Os dados do Times Higher 
Education são confiáveis por governos e universidades e são um recurso vital 
para os alunos, ajudando-os a escolher onde estudar.

Os indicadores de desempenho estão agrupados em cinco áreas: En-
sino (ambiente de aprendizagem); Ambiente de pesquisa (volume, renda e 
reputação); Qualidade da pesquisa (impacto de citação, força da pesquisa, 
excelência em pesquisa e influência da pesquisa); Perspectiva internacional 
(equipe, alunos e pesquisa); e Indústria (renda e patentes). A Tabela 1 apre-
senta a metodologia do THE 2024: 

Tabela 1 - Métricas do Ranking THE 2024.
Pilar Métrica Ponderação em %

1. Ensino

Reputação de Ensino 15.00
Proporção Aluno-Professor 4.50
Proporção Doutorado-Graduação 2.00
Proporção Doutorado-Professor 5.5
Receita Institucional 2.5

2. Ambiente 
de Pesquisa

Reputação de Pesquisa 18.00
Receita de Pesquisa 5.50
Produtividade em Pesquisa 5.50

3. Qualidade 
da pesquisa

Impacto de Citações 15.00
Força da Pesquisa 5.00
Excelência em Pesquisa 5.00
Influência da Pesquisa 5.00

4. Perspecti-
vas internacio-
nais

Estudantes Internacionais 2.50
Professores Internacionais 2.50
Coautoria Internacional 2.50
Estudos no Exterior 0.00
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Pilar Métrica Ponderação em %

5. Indústria
Receita da Indústria 2.00
Patentes 2.00

100

Fonte: THE, 2024.

Como exemplo, observa-se na Tabela 2, as notas das 5 primeiras uni-
versidades do Brasil que constam no ranking THE 2024:

Tabela 2 - Métricas de 5 universidades do Brasil.
Posição 

no
ranking

Universi-
dade Geral Ensino

Ambiente
de 

Pesquisa

Qualidade 
da 

Pesquisa

Indús-
tria

Perspecti-
vas Interna-

cionais

201–250 Universidade 
de São Paulo 

55,9–
58,6 59,8 60,7 57,3 68,2 42,5

351–400 Universidade 
de Campinas 

49,1–
51,0 50 45,5 54 65,5 40,4

601–800

Universidade 
Estadual 
Paulista 
(Unesp) 

37,0–
41,8 41,5 33.1 38.1 40,5 38,6

601–800

Universida-
de Federal 
do Rio de 
Janeiro 

37,0–
41,8 41,8 36 36,7 81 35,9

601–800

Universidade 
Federal do 
Rio Grande 
do Sul 

37,0–
41,8 36,4 22,5 54.1 52,9 34.1

Fonte: ranking THE, 2024.

A Universidade de São Paulo destaca-se na primeira posição em que o 
Brasil aparece no ranking, enfrentando desafios maiores nos indicadores de 
impacto global, na métrica chamada perspectivas internacionais.

Essa análise reforça a complexidade dos critérios avaliados pelo ran-
king e a necessidade de estratégias específicas para melhorar o desempe-
nho das instituições brasileiras nos indicadores globais.

Ao observar as métricas detalhadas, fica evidente que aspectos como 
internacionalização, parcerias estratégicas e aumento do impacto das pu-
blicações podem ser caminhos para elevar a posição das universidades do 
Brasil em rankings internacionais. Este cenário também reflete a importância 
de avaliar se as variáveis socioeconômicas influenciam no desempenho das 
universidades e na competitividade global do ensino superior. 
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É possível fazer um comparativo com as 5 universidades que se en-
contram nas 5 primeiras posições do ranking, conforme tabela 3:

Tabela 3 - Métricas de 5 primeiras universidades do ranking 
THE.

Posi-
ção no
ranking

Univer-
sidade / 

país
Geral Ensino

Ambien-
te de

Pesquisa

Qualida-
de da

Pesquisa

Indús-
tria

Perspecti-
vas Interna-

cionais

1

Universi-
dade de 
Oxford 

98,5 96,6 100 99 98,7 97,5

Reino 
Unido            

2

Universi-
dade de 
Stanford 

98 99 97,8 99,6 100 87

Estados 
Unidos            

3

Institu-
to de 
Tecno-
logia de 
Massa-
chusetts 

97,9 98,6 96,2 99,7 100 93,8

Estados 
Unidos            

4

Universi-
dade de 
Harvard 

97,8 97,7 99,9 99,4 84,2 90,8

Estados 
Unidos            

5

Universi-
dade de 
Cam-
bridge 

97,5 95,8 100 98 87,9 97,4

Reino 
Unido            

Fonte: ranking THE, 2024.

Ao comparar as cinco universidades brasileiras melhor classificadas no 
ranking THE 2024 com as cinco primeiras colocadas globalmente, conforme 
a Tabela 3, observa-se um contraste significativo nos desempenhos gerais e 
nos pilares avaliados. 

Enquanto as instituições brasileiras enfrentam desafios particularmen-
te nas métricas de internacionalização e na interação com a indústria, as 
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universidades de destaque global, apresentam excelentes notas em todos os 
pilares, com especial ênfase nos indicadores de pesquisa e indústria. 

A métrica indústria, mede quanto dinheiro a universidade recebe de 
empresas para realizar pesquisas ou projetos. Em outras palavras, mostra 
como a universidade transforma o conhecimento acadêmico em soluções 
práticas e úteis para o mercado. Assim como é medido as patentes, avaliando 
o quanto as universidades estão contribuindo para a economia por meio da 
criação de novas tecnologias. Ela mede a influência das pesquisas publica-
das pela universidade na geração de patentes.

Na métrica ambiente de pesquisa, inclui a avaliação de reputação de 
pesquisa que corresponde ao total de votos obtidos na pesquisa de reputa-
ção dos últimos dois anos, a renda de pesquisa, que pode ser influenciada 
por políticas nacionais e circunstâncias econômicas e a produtividade em 
pesquisa, que avalia a capacidade da instituição de publicar artigos em revis-
tas acadêmicas revisadas por pares e de alta qualidade.

Variáveis Socioeconômicas: Revisão 
Sistemática de Literatura2

Neste item são apresentados quais as variáveis socioeconômicas fo-
ram estudadas associadas aos rankings universitários, assim como as abor-
dagens metodológicas e geográficas utilizadas.

Mapeamento das variáveis 
socioeconômicas na literatura

O mapeamento das variáveis socioeconômicas estudadas juntamente 
com os rankings universitários é apresentado nos quadros 14, 15, 16, 17, 18, 
19 e 20. Foram agrupadas as variáveis que se encaixam dentro do mesmo 
contexto, e inserido os autores que abordam a mesma variável.

O quadro 14 apresenta os autores que realizaram estudos que eviden-
ciaram a variável socioeconômica PIB – Produto Interno Bruto.

2 Conteúdo publicado em um artigo científico na revista Foco – https://ojs.focopublicacoes.com.br/foco/
article/view/6294
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Quadro 14 - Variável socioeconômica PIB.
Autores Variável socioeconômica

Silva et al. (2023); Bornmann et al. 
(2014); Jabnoun (2015)

1. Produto Interno Bruto (PIB) 
per capita

Jabnoun (2009); Dembereldorj et al. 
(2018); Kaba (2012)

2.Produto Interno Bruto (PIB). 

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O quadro 15 apresenta os autores que estudaram os gastos na educa-
ção e gastos com pesquisa & desenvolvimento (P & D).

Quadro 15 - Educação e Pesquisa & Desenvolvimento.

Antonova et al. (2020); Dreval et al. 
(2022); Kaba (2012)

3.Gastos dos países do BRICS em 
educação
4.Gastos governamentais com edu-
cação (% do PIB)
5.Níveis de investimento em educa-
ção superior

Kaba (2012); Gruzina et al. (2022); 
Antonova et al. (2020); Guseva et 
al. (2022); Venkata et al. (2021)

6.Gastos em pesquisa e desenvol-
vimento
7.Despesas com Pesquisa e Desen-
volvimento (P&D) como percentual 
do PIB
8.Participação da renda de P&D
9.Percentual do PIB gasto em pes-
quisa

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O quadro 16 apresenta os autores que pesquisaram as variáveis so-
cioeconômicas relacionadas a número de estudantes, número de matrículas 
e sobre colaborações internacionais.

Quadro 16 – Estudantes, Matrículas e Colaboração 
Internacional.

Autores Variáveis socioeconômicas
Dreval et al. (2022); Gruzina et al. 
(2022)

10.Número de estudantes matriculados 
em IES classificadas
11.Matrícula no ensino superior 

Gruzina et al. (2022) 12.Matrícula no ensino secundário
Venkata et al. (2021); Gruzina et al. 
(2022)

13.Número de pesquisadores por milhão 
de habitantes

Venkata et al. (2021) 14.Colaborações internacionais
Gruzina et al. (2022) 15.Número de técnicos por milhão de 

habitantes

Fonte: elaborado pela autora, 2024.
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O quadro 17 apresenta os autores que dedicaram-se a estudar as va-
riáveis socioeconômicas relacionadas a desenvolvimento econômico, coefi-
ciente de gini e renda.

Quadro 17 – Desenvolvimento econômico, coeficiente de 
gini e renda.

Autores Variáveis socioeconômicas
Davies et al. (2014) 16.Participação em programas de assistência 

social.
Davies et al. (2014) 17.Status socioeconômico dos estudantes 

(medido pela renda familiar mediana do bairro e 
pelo nível educacional dos pais).

Acar (2022); 18.Coeficiente de Gini 
Gruzina et al. (2022) 19.Crescimento da renda per capita
Guseva et al. (2022) 20.Participação da renda proveniente de fontes 

não orçamentárias 
Kaba (2012) 21.Níveis de renda per capita

Fonte: elaborado pela autora (2024).

O quadro 18 demonstra os autores que estudaram as variáveis socioe-
conômicas relacionadas a gênero.

Quadro 18 – Gênero.

Autores Variáveis socioeconômicas
Acar (2022) 22.Índice de Desigualdade de Gênero
Acar (2022) 23.Participação de mulheres no parlamento (% dos 

assentos ocupados por mulheres)
Davies et al. (2014) 24.Proporção de famílias monoparentais nos bairros

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O quadro 19 apresenta autores que dedicaram-se a variáveis socioe-
conômicas relacionadas a democracia, liberdade de imprensa, transparência 
e corrupção.

Quadro 19 – Democracia, liberdade de imprensa, 
transparência e corrupção.

Autores Variáveis socioeconômicas
Jabnoun (2015) 25.Índice de Democracia (DI)
Jabnoun (2009) 26.Índice de Liberdade de Imprensa (PFI)
Jabnoun (2015) 27.Índice de Transparência (CPI)
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Autores Variáveis socioeconômicas
Bornmann et al. (2014); 
Jabnoun (2009)

28.Índice de Percepção de Corrupção

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O quadro 20 evidencia os autores que pesquisaram sobre as variáveis 
socioeconômicas relacionadas a desemprego, Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) e Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDSC).

Quadro 20 – Informação, desemprego, IDH e IDSC.
Autores Variáveis socioeconômicas

Gruzina et al. (2022); Acar 
(2022)

29.Taxa de desemprego
30.Taxa de desemprego entre jovens

Acar (2022); Da Silva et al. 
(2023)

31.Índice de Desenvolvimento Humano
32.Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM)

Da Silva et al. (2023) 33.Índice de Desenvolvimento Sustentável 
das Cidades (IDSC)

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A partir do mapeamento realizado, foi possível identificar 33 variáveis 
socioeconômicas abordadas na literatura, distribuídas entre diferentes con-
textos que impactam o desempenho de instituições de ensino superior em 
rankings universitários. A diversidade de variáveis analisadas evidencia a 
complexidade das relações entre o ambiente socioeconômico e o desempe-
nho acadêmico, abrangendo aspectos econômicos, sociais e institucionais. 

Abordagens metodológicas
O Quadro 21 relaciona os autores que realizaram estudos que eviden-

ciaram a variável socioeconômica PIB, assim como o detalhamento da abor-
dagem metodológica e as fontes utilizadas para coletar os dados.
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Quadro 21 – Abordagem metodológica – estudos que 
evidenciam PIB.

Autor Abordagens metodológicas Fontes utilizadas
Silva et al. 
(2023).

Utilização de dados abertos 
da plataforma UI Green Metric 
(período 2011 a 2021)

Análise da relação entre o posi-
cionamento das instituições no 
ranking UI Green Metric e índi-
ces socioeconômicos municipais

Plataforma UI Green Metric World 
University Rankings (UIGM) 
IDSC - extraído da plataforma do 
Instituto Cidades Sustentáveis
IDHM - obtido no site do PNUD
PIB per capita - extraído do site 
do IBGE

Bornmann 
et al. 
(2014) 

Análise de covariáveis

Estudo bibliométrico

Contagem total de publicações

Scopus: Os dados bibliométricos 
foram coletados para o SCImago 
Institutions Ranking.
Banco Mundial: Informações 
sobre PIB per capita .
Índice de Percepção de Corrup-
ção: coletados do Transparency 
International.
ARWU e o Leiden Ranking.

Jabnoun 
(2015) 

ANOVA
Análise de Cluster.
Análise de Correlação.
Correlação Parcial.
Regressão Linear. 

PIB per capita (PIBPC): Extraído 
do Banco Mundial.
Índice de Percepção de Corrup-
ção (CPI): Publicado pela Trans-
parência Internacional.
Índice de Democracia (DI): Publi-
cado pela Economist Intelligence 
Unit.
ARWU e o QS 

Demberel-
dorj et al. 
(2018) 

Análise estatística
Correlação
Teste t
Teste de qui-quadrado

World Bank Database: O PIB 
dos países foi obtido da base de 
dados do Banco Mundial.

ARWU e THE 2011 a 2016
Jabnoun 
(2009) 

Modelo de Regressão Múltipla.
Variáveis Dependentes:
Número de universidades entre 
as 300 melhores (NUC) por país.
Variáveis Independentes:
Produto Interno Bruto (PIB).
Índice de Percepção de Corrup-
ção (CPI).
Índice de Liberdade de Imprensa 
(PFI).
Distância do Poder (PDS). 
Correlação. 
Modelos de Regressão.

PIB: Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI), referentes ao ano de 
2006.
Índice de Percepção de Corrup-
ção (CPI): obtidos do relatório de 
2007 da Transparência Interna-
cional.
Índice de Liberdade de Impren-
sa (PFI): relatório de 2007 da 
organização Repórteres Sem 
Fronteiras.
Distância de Poder (PDS): ex-
traídos do trabalho de Hofstede 
(1994).
Ranking da Universidade de 
Shanghai Jiao Tong e THES-QS 
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Autor Abordagens metodológicas Fontes utilizadas
Dreval et 
al. (2022) 

Estudo Bibliométrico: realizada 
utilizando o programa VOSvie-
wer, baseada em dados da base 
Scopus. 

Análise de Correlação e Regres-
são: 

Pesquisa por Questionário: Uma 
pesquisa foi realizada entre 
estudantes de IES. O questio-
nário teve perguntas abertas e 
fechadas e foi aplicado online 
utilizando o Google Forms.

Ranking THE 2019, coletados do 
site da Times Higher Education. 
Foram analisadas as IES que 
estavam entre as 400 melhores 
no ranking mundial.

Banco de Dados do Banco Mun-
dial: PIB dos países e a despesa 
governamental com educação, 
e as despesas governamentais 
foram previstas com base em 
dados históricos de 2013 a 2017, 
utilizando o método de suaviza-
ção exponencial.

Kaba 
(2012) 

Análise regional e sub-regional: 
a classificação da Divisão de 
Estatísticas das Nações Unidas 
para dividir o mundo em cinco 
regiões principais (África, Améri-
cas, Ásia, Europa e Oceania) e 
21 sub-regiões. Foi examinado 
quais países e territórios tinham 
universidades classificadas no 
top 200.
Uso de variáveis socioeconômi-
cas: 
População do país (dados de 
2008 e 2009).
PIB e PIB per capita.
Endowment das instituições 
(para universidades dos EUA, 
com dados de 2007).
Comércio internacional (exporta-
ções e importações).
Ano de fundação das institui-
ções.
Herança colonial e idioma de 
instrução.Análise de dados se-
cundários:  índices de desenvol-
vimento humano (IDH) de 2009 
da ONU e dados de rankings 
globais.

Divisão de Estatísticas da ONU: 
Para a classificação de regiões e 
sub-regiões do mundo.
CIA World Factbook: Utilizado 
para dados de população, PIB, e 
PIB per capita dos países.

Times Higher Education-QS 
World University Rankings 2009: 
Para identificar as instituições de 
ensino superior classificadas.
Dados de endowment das uni-
versidades dos EUA: Incluídos 
no estudo para correlacionar a 
riqueza das instituições com suas 
posições nos rankings.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O PIB é uma variável econômica explorada de diferentes maneiras 
para entender a relação entre o desenvolvimento econômico de um país e 
o desempenho de suas instituições de ensino superior (IES) em rankings 
globais.
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O quadro 22 apresenta outras variáveis relacionadas ao ensino supe-
rior.

Quadro 22 – Abordagem metodológica – variáveis 
socioeconômicas.

Autor Abordagem metodológica Fontes utilizadas
Venkata 
et al. 
(2021)

Estudo bibliométrico
Análise de variáveis socioeconô-
micas
Comparação temporal: O artigo 
analisa a performance de publi-
cações dos BRICS no período de 
2013 a 2017, cruzando o número 
de publicações com o número de 
pesquisadores e o impacto das 
colaborações internacionais.

Banco Mundial: população de pes-
quisadores e o percentual do PIB 
investido em P&D.
Gasto em P&D como percentagem 
do PIB: Banco Mundial - Gastos em 
P&D
Scopus e SciVal: Dados de publi-
cações, citações, colaborações 
internacionais e impacto por área 
de pesquisa 
Times Higher Education (THE): 
2018 e 2019.

Gruzina 
et al. 
(2022)

Estudo quantitativo: relação entre 
as variáveis educacionais, de 
P&D (Pesquisa e Desenvolvimen-
to) e o capital humano.
Regressão por Mínimos Quadra-
dos Ordinários (OLS)
Análise de regressão em painel.
Análise seccional transversal.

World Development Indicators 
(Banco Mundial): Dados relaciona-
dos ao capital humano, crescimento 
da renda per capita e a taxa de 
desemprego. Ranking de Univer-
sidades (CWUR - Centre for World 
University Rankings)

Davies 
et al. 
(2014)

Modelos Estatísticos Multiníveis.
Conjunto de Dados Múltiplos: 
Quatro bases de dados foram 
combinadas para criar um conjun-
to robusto:
Análises Baseadas em Recursos 
Universitários: Foram usadas 
variáveis como a renda e as 
despesas per capita de cada uni-
versidade, os rankings da revista 
Maclean’s e o valor dos fundos de 
doação per capita, para classificar 
as instituições e analisar a estrati-
ficação acadêmica.

Censo de Estudantes da TDSB: 
Para obter informações sobre 
demografia e atitudes escolares dos 
estudantes.
Registros Acadêmicos Oficiais: Uti-
lizados para capturar dados como 
notas escolares e a localização 
residencial dos alunos.
Dados Financeiros das Universida-
des: Provenientes de fontes como 
FIUC, TLAC e USIS, para mensurar 
os recursos das universidades e 
seus rankings.
Rankings da revista Maclean’s, que 
classifica as universidades cana-
denses em várias categorias.
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Acar 
(2022)

Modelo Linear Hierárquico (HLM)

Níveis de Preditores:
Nível 1 (universidades), Nível 2 
(países).

Correlação

Times Higher Education (THE) 
2019:
World Economic Forum (WEF): Índi-
ce de Competitividade Global (GCI), 
pensamento crítico no ensino, liber-
dade de imprensa e independência 
judicial.
United Nations Development Pro-
gram (UNDP): Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH), Renda 
Nacional Bruta per capita (RNB), 
Coeficiente de Gini, Índice de Desi-
gualdade de Gênero, desemprego 
juvenil e participação de mulheres 
no parlamento.

Guseva 
et al. 
(2022)

Análise comparativa: Foram 
usados 27 indicadores para a 
avaliação multidimensional das 
universidades.

Método do Ideal Deslocado: Apli-
cado para calcular e comparar as 
posições das universidades com 
base na agregação de valores 
normalizados dos indicadores.

Agregação de indicadores: A 
agregação de indicadores foi rea-
lizada somando valores normali-
zados e calculando o desvio em 
relação ao valor “ideal”.

Ministério da Ciência e Ensino Su-
perior da Federação Russa: Dados 
sobre desempenho educacional, 
número de estudantes e de pesqui-
sadores, entre outros, disponíveis 
no site de monitoramento institu-
cional.

Bases de dados Web of Science 
(InCites) e Scopus (SciVal): Para 
análise de citações, publicações e 
resultados de atividades científicas.

Agências de rankings internacionais 
(QS, THE, ARWU 2015 a 2018): 
Para avaliar o reconhecimento 
público e a presença das universi-
dades em rankings globais.

Antono-
va et al. 
(2020) 

Conceitos Teóricos Utilizados: 
A pesquisa fundamenta-se na 
“teoria da internacionalização” do 
ensino superior e na “concepção 
de soft power” como ferramenta 
de influência global.

Método Qualitativo: entrevistas 
semiestruturadas com especialis-
tas da Universidade Federal dos 
Urais (UrFU).

Análise Comparativa

Estatísticas do Banco Mundial (The 
World Bank): Dados de gastos em 
educação e pesquisa e desenvol-
vimento (P&D) dos países BRICS 
no período de 1999 a 2015 foram 
utilizados como parte da análise 
socioeconômica.

Rankings Universitários QS: Foram 
utilizadas as edições de 2019 do 
QS World University Rankings para 
avaliar a reputação e o posiciona-
mento global das universidades dos 
BRICS.

Fonte: elaborado pela autora (2024)

Os Quadros 21 e 22, evidenciam que os rankings universitários mais 
utilizados nas análises são o Times Higher Education (THE), presente em 
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aproximadamente 53% dos estudos citados, e o Academic Ranking of World 
Universities (ARWU), mencionado em cerca de 33% das investigações.

O QS World University Ranking aparece em 27% dos trabalhos, sendo 
frequentemente utilizado em conjunto com outros rankings. Outros rankings, 
como o UI Green Metric e o Leiden Ranking, são menos recorrentes, cada um 
sendo mencionado em cerca de 7% dos estudos. 

As fontes de pesquisa das variáveis socioeconômicas mais recorren-
tes são: Banco Mundial: citado 5 vezes; Scopus: citado 3 vezes; Times Higher 
Education (THE): citado 4 vezes; ARWU: citado 3 vezes. 

Já as fontes citadas 2 vezes são: Transparência Internacional; QS 
Rankings. E citado somente 1 vez: FMI, ONU, CIA World Factbook, WEF 
(World Economic Forum), IDSC, IDHM, IBGE, Leiden Ranking, Economist 
Intelligence Unit, Hofstede, Shanghai Jiao Tong, SciVal, Web of Science, 
CWUR, FIUC, TLAC, USIS, Maclean’s, UNDP, Ministério da Ciência e Ensino 
Superior da Federação Russa, Repórteres Sem Fronteiras.

Abordagem geográfica
O quadro 23 apresenta os autores e as regiões que foram estudadas 

em cada artigo, com objetivo de identificar se a América Latina está presen-
te no foco dos pesquisadores, relacionando variáveis socioeconômicas com 
rankings universitários. 

Quadro 23 - Análise da abordagem geográfica.

Estudo 
realizado 
em região 

específica?
Se sim, qual?

sim não
Silva et 
al. (2023) x

Brasil. Instituições brasileiras de ensino superior 
que participam do UI Green Metric World Univer-
sity Rankings

Kaba 
(2012) x

Examina o ranking das 200 melhores universida-
des no mundo em 2009, focando principalmente 
na hegemonia anglo-americana.

Venkata 
et al. 
(2021)

x Análise bibliométrica dos países BRICS (Brasil, 
Rússia, Índia, China e África do Sul)

Dreval et 
al. (2022) x Amostra de 41 países, abrangendo regiões 

como América do Norte, Europa, Ásia e Austrália
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Estudo 
realizado 
em região 

específica?
Se sim, qual?

sim não
Gruzina 
et al. 
(2022)

x Compara a Rússia com os países da OCDE e 
também inclui a China.

Jabnoun 
(2009) x

Número de universidades de cada país que 
estão classificadas entre as 300 melhores no 
ranking de Xangai Jiao Tong e no THES-QS 
World University Ranking.

Davies et 
al. (2014) x

Toronto, Canadá. Dados dos alunos do Toronto 
District School Board (TDSB), acompanhando-os 
desde o nono ano até a entrada em instituições 
de ensino superior em Ontário.

Acar 
(2022) x Os dados usados na pesquisa foram coletados 

de 57 países e 1.133 universidades.
Jabnoun 
(2015) x

Top500 e Top300 ou número de universida-
des classificadas entre as 500 e 300 melhores 
universidades por milhão de cidadãos (ARUW e 
QS).

Guseva 
et al. 
(2022) x

Indicadores de desempenho de 93 universidades 
russas, coletados entre 2015 e 2018, dividi-
das em grupos como Universidades Federais, 
Universidades Nacionais de Pesquisa e Univer-
sidades Participantes do Projeto Acadêmico de 
Excelência da Rússia (Projeto 5-100)

Dembe-
reldorj et 
al. (2018) x

A pesquisa utiliza dados de rankings universitá-
rios globais (ARWU e THE) e correlaciona esses 
dados com os produtos internos brutos (PIBs) de 
vários países ao longo dos anos de 2011 a 2016.

Antono-
va et al. 
(2020) x

Rússia, com destaque específico para o caso do 
Ural Federal University (UrFU) em Ekaterinburg. 
Em uma análise mais ampla discute a partici-
pação de outras universidades dos BRICS no 
contexto global.

Born-
mann et 
al. (2014) x

Estudo baseia-se em dados da Scopus coleta-
dos para o SCImago Institutions Ranking, que 
considera instituições de pesquisa e universida-
des com pelo menos 500 publicações entre 2006 
e 2010 em áreas específicas do Scopus.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Verifica-se que dos 13 estudos selecionados, 6 deles (46,15%) têm um 
foco em uma região ou país específico, enquanto os 7 restantes (53,85%) 
apresentam uma abordagem global ou que não se restringe a uma localidade.



73

Com base no mapeamento apresentado no Quadro 24, é possível ob-
servar que, embora haja um número considerável de estudos voltados para 
regiões específicas, como o Brasil, Rússia e Canadá, a América Latina, como 
um todo, ainda recebe pouca atenção na análise dos rankings universitários 
globais associando a variáveis socioeconômicas. 

Apenas um dos artigos analisados (Silva et al., 2023) enfoca direta-
mente instituições latino-americanas, no caso do Brasil. Isso evidencia uma 
lacuna importante na literatura, há uma oportunidade significativa para es-
tudos futuros que explorem de forma mais aprofundada a relação entre o 
contexto socioeconômico da América Latina e o desempenho de suas insti-
tuições de ensino superior em rankings internacionais.

Estudos recentes evidenciaram a América Latina e os rankings univer-
sitários, porém não associaram com variáveis socioeconômicas, como por 
exemplo, pesquisas tratando sobre a cooperação intrarregional na América 
Latina, como o consórcio universitário da rede BRICS (Ermolieva, 2023); o 
paradigma das classificações universitárias que enfrenta críticas, na América 
Latina, onde os sistemas são vistos como algo que força as instituições a uma 
“corrida armamentista acadêmica” dispendiosa e de alto risco, em detrimento 
de prioridades de desenvolvimento mais prementes (Ordorika; Lloyd (2015)).

Corroborando, Ortiz et al. (2021) destaca que os rankings globais, ao 
priorizarem a pesquisa, podem não refletir adequadamente as missões ins-
titucionais das universidades latino-americanas, que muitas vezes têm um 
papel mais amplo na sociedade, incluindo o desenvolvimento local e a res-
ponsabilidade social. E neste contexto, Soh (2012) citou anteriormente que 
as universidades latino-americanas e asiáticas precisavam incluir o aumento 
da visibilidade internacional e adaptar suas estratégias para melhorar nos 
rankings globais sem sacrificar suas prioridades nacionais e regionais​.

Por fim, um exemplo, que também trata da América Latina, sem men-
cionar variáveis socioeconômicas, é sobre sustentabilidade, em que Gaitán-
-Angulo et al. (2022) destacam que a participação das universidades latino-
-americanas em publicações sobre o tema da sustentabilidade é muito baixa, 
representando apenas 3,69% do total. Além disso, apenas 12% das universi-
dades latino-americanas estão incluídas nos rankings globais.
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Variáveis socioeconômicas - conceitos
Os próximos itens apresentam o conceito de cada uma das 13 variá-

veis pesquisadas nesta pesquisa.

População
A população é o total de indivíduos residentes em um país, área ou 

região em um determinado momento. Ela inclui todas as pessoas, indepen-
dentemente de idade, sexo, nacionalidade ou status de cidadania (Banco 
Mundial, 2024).

PIB (Produto Interno Bruto)
O PIB representa o valor total de bens e serviços produzidos em um 

país em um determinado período, geralmente um ano. Ele é usado como 
indicador do tamanho e da saúde econômica de uma nação (Banco Mundial, 
2024).

PIB per capita
O PIB per capita é calculado dividindo-se o PIB total de um país pela 

sua população. Ele reflete a média da produção econômica por pessoa, sen-
do amplamente utilizado como indicador do padrão de vida (Banco Mundial, 
2024).

Despesas governamentais com 
educação como percentual do PIB

Este indicador reflete a proporção do PIB de um país destinada a gas-
tos governamentais com educação, incluindo investimentos e despesas ope-
racionais em todos os níveis de ensino (Banco Mundial, 2024).
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Despesa governamental por aluno, 
ensino superior

Mede a parcela do PIB per capita investida pelo governo em cada es-
tudante matriculado no ensino superior, incluindo custos operacionais e de 
capital. Fonte: Banco Mundial (2024).

Índice de Desenvolvimento Humano 
(IDH)

O IDH é uma medida composta que avalia o progresso humano em 
três dimensões: longevidade e saúde (expectativa de vida ao nascer), aces-
so à educação (anos esperados e médios de escolaridade) e padrão de vida 
(PIB per capita) (UNDP, 2024) 

Índice de Percepção de Corrupção 
(IPC)

O IPC mede o nível percebido de corrupção no setor público em dife-
rentes países, baseado em percepções de especialistas e executivos empre-
sariais. É expresso em uma escala de 0 (muito corrupto) a 100 (muito limpo) 
(Transparency International, 2024).

Índice de Liberdade de Imprensa
Avalia o nível de liberdade da imprensa em cada país, considerando 

fatores como independência editorial, ambiente de trabalho, censura e auto-
censura (Repórteres Sem Fronteiras, 2024)

Coeficiente de Gini
O coeficiente de Gini mede a desigualdade na distribuição de renda 

dentro de um país, variando de 0 (igualdade perfeita) a 1 (desigualdade má-
xima) (Banco Mundial, 2024)
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Índice de Desigualdade de Gênero 
(IDG)

O IDG mede as disparidades entre homens e mulheres em três di-
mensões: saúde reprodutiva, empoderamento e atividade econômica (UNDP, 
2024).

Proporção de mulheres nos 
parlamentos nacionais

Representa a porcentagem de assentos parlamentares ocupados por 
mulheres em um determinado país, indicando o nível de representatividade 
política feminina (Banco Mundial, 2024).

Índice de Normas Sociais de Gênero 
(GSNI)

O GSNI mede as normas sociais que perpetuam preconceitos de gê-
nero, avaliando atitudes e percepções em relação à igualdade entre os sexos 
(UNDP, 2024).

Taxa de desemprego
A taxa de desemprego é a proporção da força de trabalho ativa que 

está desempregada, mas disponível e à procura de trabalho (Banco Mundial, 
2024).
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METODOLOGIA

A metodologia dessa pesquisa é classificada conforme o Quadro 24:

Quadro 24 – Classificação da pesquisa.
Do ponto de vista de seus objetivos Exploratória
Do ponto de vista da sua natureza Aplicada
Do ponto de vista da forma de abordagem Quantitativa
Do ponto de vista dos procedimentos Bibliográfica e de Levantamento

Fonte: Gerhardt; Silveira, 2009.

A metodologia desta pesquisa está dividida em três partes, em que 
a parte 1 dedica-se a compreender por meio de uma revisão de literatura 
o tema rankings universitários, a parte 2 revela o que a literatura apresenta 
sobre variáveis socioeconômicas e os rankings universitários e a parte 3 foca 
na pesquisa sobre América Latina, Ranking Universitário THE, variáveis so-
cioeconômicas e dados de publicação e citação. 

A figura 4 representa de forma macro os procedimentos adotados na 
metodologia, que podem ser verificados de modo detalhado a seguir.

Figura 4 – Síntese dos procedimentos adotados na 
metodologia.

Fonte: elaborado pela autora (2024).
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Nos itens seguintes detalham-se os procedimentos adotados no de-
senvolvimento desta pesquisa. 

Revisão de literatura sobre os rankings 
universitários

A revisão de literatura, é uma sistemática útil para: 1. Identificar e ex-
plorar conceitos e teorias previamente desconhecidos ou não contemplados 
pelo pesquisador; 2. Examinar as abordagens metodológicas utilizadas em 
estudos anteriores, incluindo métodos de coleta e análise de dados, com o 
intuito de aperfeiçoar o entendimento de suas aplicações e limitações; 3. Exa-
minar criticamente as limitações identificadas em estudos anteriores, com o 
objetivo de discernir aspectos que possam ser aprimorados ou abordados 
sob novas perspectivas em futuras investigações; 4. Reconhecer e avaliar 
as diferentes abordagens teóricas e perspectivas analíticas adotadas nos 
estudos preexistentes; 5. Aprofundar a análise interpretativa dos dados dis-
poníveis, buscando melhorar a compreensão dos fenômenos estudados e 
aprimorar as conclusões derivadas dos estudos sobre rankings universitários 
globais (Sampieri, 2013).

Desta forma, foi utilizado o método PRISMA (Preferred Reporting Items 
for Systemat-ic Reviews and Meta-Analyses) como base metodológica a re-
visão sistemática da literatura, trazendo uma síntese de toda evidência re-
levante sobre a temática. A questão norteadora para o método PRISMA é: 
Quais são as lacunas sobre o tema Rankings Universitários? Desta forma o 
mapeamento da literatura foi norteado pelas seguintes categorias: 1) quais 
são os objetivos de cada estudo realizado; 2) quais são os países estudados; 
3) quais são os rankings universitários estudados?; 4) quais variáveis são uti-
lizadas para fazer relações com os rankings universitários; 5) quais métodos 
foram utilizados e 6) quais pesquisas futuras são propostas. A identificação 
de lacunas permite incentivar e orientar futuros estudos. O quadro 25 apre-
senta o detalhamento das categorias estudadas nesta revisão da literatura:

Quadro 25 - Detalhamento das categorias.
Categorias Detalhamento

Objetivos:
Identificar os objetivos principais de cada estudo analisado, 
procurando entender as principais questões que orientam a 
pesquisa referente a rankings universitários.
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Categorias Detalhamento

Países:
Identificar a distribuição geográfica das pesquisas, desta-
cando os países que foram o foco de estudo, para entender 
se há uma concentração regional nas pesquisas ou se elas 
são globalmente distribuídas.

Rankings 
Universitá-
rios:

Catalogar quais rankings universitários foram objeto de 
estudo.

Variáveis 
Relacio-
nadas aos 
Rankings:

Identificar quais variáveis são empregadas nos estudos 
para estabelecer correlações ou análises com os rankings 
universitários.

Métodos:
Analisar os métodos empregados nas pesquisas, incluindo 
abordagens qualitativas, quantitativas ou mistas, para com-
preender como os estudos são conduzidos.

Pesquisas 
Futuras

Revisar as recomendações para futuras pesquisas feitas 
pelos autores, com o objetivo de identificar lacunas ainda 
não exploradas.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A proposta foi buscar artigos que tivessem as palavras chaves somen-
te no título, justificando da seguinte forma: parte-se da premissa que um título 
atraente determinará em grande parte se os leitores estão interessados no 
artigo (Santesteban-Echarria; Nú˜nez-Moralesc, 2017). Corroborando com 
Silveira; Romeiro; Noll (2022) que cita que o título é a porta de entrada para 
o trabalho acadêmico, responsável por engajar o leitor. Também é importante 
descrever o tipo de estudo no título. O uso de declarações sucintas, mas cla-
ras, atrairá mais interesse no artigo (Lippi, 2017). É essencial assegurar que 
os conceitos fundamentais ou o enfoque temático estejam intrinsecamente 
incorporados ao título (Ortinau, 2011).

Foram utilizados os artigos publicados na base de dados Scopus até 
30 de julho de 2023. A busca na base Scopus foi sem delimitação do tempo 
e limitado somente os tipos de arquivos: “article” e “review”, com objetivo de 
identificar todos os estudos que apresentassem as palavras chaves defini-
das: “universit* rank*” e “higher education” ou “rank* indicator” ou “world class 
universit*” ou “global university* rank*” ou “world university* rank*” no título 
dos artigos.

A escolha da base Scopus justifica-se por ser uma das maiores e mais 
renomadas bases de dados acadêmicas globais, destacando-se por sua 
abrangência multidisciplinar que cobre uma vasta gama de áreas do conheci-
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mento. Além disso, suas ferramentas avançadas de análise e citação permi-
tem aos pesquisadores acompanhar tendências emergentes no mundo aca-
dêmico, avaliar o impacto de pesquisas e identificar conexões fundamentais 
entre diferentes campos de estudo. 

A figura 5 apresenta as etapas desta pesquisa, de acordo com o mé-
todo PRISMA.

Figura 5 - Detalhamento das etapas do PRISMA.

Fonte: elaborado pela autora (2024)

Resultou da pesquisa na base de dados, o número de 55 artigos. Após 
a busca pelos artigos completos, resultaram 50 artigos. Após a leitura dos 
títulos e resumos, resultaram 49 artigos.

Quanto aos critérios de exclusão: 1) excluíram-se estudos que os arti-
gos completos não estavam disponíveis gratuitamente, 2) artigo que aborda 
análise filosófica.

A definição dos artigos utilizados nesta revisão sistemática de literatura 
é orientada pelos seguintes critérios de inclusão: 1) artigos científicos sem 
limite temporal; 2) Incluíram-se artigos originais de pesquisa e de revisão, 
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cujo tema respondesse total ou parcialmente à questão norteadora; 3) artigos 
que contenham no título os termos de busca de acordo com os booleanos 
lógicos adotados; 4) Incluíram-se artigos que abordavam sobre rankings uni-
versitários.

A revisão da literatura gerou uma visão sobre os rankings universitá-
rios, de modo que permitiu observar quais são os gaps de pesquisa de acor-
do com a Figura 6.

Figura 6 – Identificação dos gaps de pesquisa sobre 
rankings universitários.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Ao identificar que a categoria mais estudada foi impactos e desafios 
dos rankings universitários, optou-se por analisar se as variáveis socioeconô-
micas impactavam na posição do ranking, uma das relações mais observa-
das na revisão de literatura, das universidades da América Latina.

Estudar nesta pesquisa o ranking THE, deve-se a análise de que na 
revisão da literatura, o ranking THE é o mais estudado. Destaca-se que 13 
(27%) artigos apresentam estudos envolvendo estes três rankings universi-
tários: Academic Ranking of World Universities (ARWU), Times Higher Edu-
cation World University Rankings (THE) e Quacquarelli Symonds (QS) World 
University Rankings (Hauptman Komotar, 2019; Hou; Jacob, 2017; Stack, 
2020; Adam, 2020; Fernandes; Shukla; Fardoun, 2022; Yang; Yang; Wang, 
2021; McAleer; Nakamura; Watkins, 2019; Avralev; Efimova, 2014; Lo, 2013; 
Heffernan, 2019; Yudkevich; Altbach; Rumbley, 2015; Efimova (2014); Lim; 
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Øerberg, 2017. Estas pesquisas focaram em comparativos, nas experiências 
dos estudantes, na utilização de prêmios e celebridades acadêmicas para 
reforçar suas posições nos rankings, no papel do branding na educação su-
perior, no papel dos rankings universitários como ferramentas estratégicas e 
no impacto da internacionalização do Ensino superior.

Observa-se que 6 (12%) artigos avaliaram os rankings Times Higher 
Education (THE) e Quacquarelli Symonds Ltd (QS) (Shahjahan et al., 2022; 
Shahjahan et al., 2022; Chaeddhananan; Dhirathiti, 2022; Polyakov et al., 
2020; Carmen; Enrique, 2018; Baty, 2013) e 5 (10%) artigos focaram somente 
no Times Higher Education (THE) (Rajagukguk et al., 2023; Poelmans et al., 
2023; Harutyunyan, 2014; Kaycheng, 2015; Kohus et al., 2022).

Já que em pesquisas futuras identificou-se a sugestão de estudar o 
PIB, desta forma foi estudado o PIB e outras variáveis socioeconômicas, uti-
lizando a coleta de dados destes índices, somado a coleta dos dados de 
publicação e de citações, para realização de estudos estatísticos.

Para definir quais variáveis socioeconômicas seriam estudadas, pro-
cedeu-se com a revisão da literatura, conforme detalhado no próximo item.

Revisão da Literatura das Variáveis 
Socioeconômicas

O procedimento empregado para conduzir esta pesquisa também foi 
uma revisão de literatura, com objetivo de identificar as variáveis socioeconô-
micas mencionadas na literatura acadêmica que influenciam o desempenho 
das universidades nos rankings globais. O propósito desta pesquisa foi: i) 
mapear as variáveis socioeconômicas associadas aos rankings universitá-
rios; ii) listar quais foram as abordagens metodológicas utilizadas; iii) quais 
são os rankings universitários pesquisados e iv) avaliar a presença da Améri-
ca Latina nos estudos já realizados.

Desta forma iniciou-se a pesquisa na literatura, dividindo a busca de 
estudos por meio da combinação de palavras chaves, agrupadas em três 
blocos, conforme apresentado nos quadros 27, 28 e 29, utilizando a base 
de dados Scopus, sem limitação temporal. A busca foi realizada utilizando 
combinações das seguintes palavras-chaves: rankings universitários, Améri-
ca Latina, PIB e variáveis socioeconômicas. 
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No quadro 26 o objetivo foi investigar a relação entre rankings universi-
tários e variáveis socioeconômicas, resultando em 19 artigos.

Quadro 26 - Combinação de palavras.

COMBINAÇÃO DE PALAVRAS nº de 
artigos

R
an

ki
ng

s 
U

ni
ve

rs
itá

rio
s 

e 
Va

riá
ve

is
 S

oc
io

ec
on

ôm
ic

as
:

(TITLE-ABS-KEY (“universit* rank*” ) AND TITLE-ABS-KEY 
( “”socio-economic*” variable*” ) OR TITLE-ABS-KEY ( 
“”socioeconomic*” variable*” ) OR TITLE-ABS-KEY ( “”socio 
economic*” variable*” ) )

4

(TITLE-ABS-KEY ( “universit* rank*” ) AND TITLE-ABS-KEY 
( “” socioeconomic* “ indicator*” ) OR TITLE-ABS-KEY ( “” 
socio AND economic* “ indicator*” ) OR TITLE-ABS-KEY ( “” 
socio-economic* “ indicator*” ) )

12

(TITLE-ABS-KEY ( “Times Higher Education” ) OR TITLE-
-ABS-KEY ( the ) AND TITLE-ABS-KEY ( “socioeconomic*” 
variable* ) OR TITLE-ABS-KEY ( “socio economic*” variable* 
) OR TITLE-ABS-KEY ( “socio-economic*” variable* ) )

1

(TITLE-ABS-KEY ( “Times Higher Education” ) OR TITLE-
-ABS-KEY ( the ) AND TITLE-ABS-KEY ( “socioeconomic*” 
indicator* ) OR TITLE-ABS-KEY ( “socio economic*” indica-
tor* ) OR TITLE-ABS-KEY ( “socio-economic*” indicator* ) )

1

(TITLE-ABS-KEY ( “global universit* rank*” ) AND TITLE-
-ABS-KEY ( “” socioeconomic* “ variable**” ) OR TITLE-ABS-
-KEY ( “” socio AND economic* “ variable**” ) OR TITLE-
-ABS-KEY ( “” socio-economic* “variable*” ) )

0

(TITLE-ABS-KEY (“global universit* rank*”) AND TITLE-ABS-
-KEY (“socioeconomic* “ indicator**”) OR TITLE-ABS-KEY (““ 
socio AND economic* “ indicator*”) OR TITLE-ABS-KEY (““ 
socio-economic* “indicator*”))

1

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Para explorar a relação entre os rankings universitários e o Produto 
Interno Bruto (PIB), foram combinadas palavras de acordo com o quadro 27. 
Essa pesquisa resultou em 19 artigos na base de dados. O PIB foi utilizado 
considerando que os estudos envolvem a comparação de instituições em 
diferentes contextos econômicos.
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Quadro 27 - Combinação de palavras: Rankings 
Universitários e PIB.

COMBINAÇÃO DE PALAVRAS nº de 
artigos

R
an

ki
ng

s 
U

ni
ve

rs
itá

rio
s 

e 
PI

B:

(TITLE-ABS-KEY (“global universit* rank*” ) AND TITLE-
-ABS-KEY ( “GDP” ) OR TITLE-ABS-KEY ( “GDP per ca-
pita” ) OR TITLE-ABS-KEY ( “gross domestic product” ) )

1

(TITLE-ABS-KEY (“Times Higher Education” ) OR TI-
TLE-ABS-KEY ( “T.H.E.” ) AND TITLE-ABS-KEY ( “GDP” 
) OR TITLE-ABS-KEY ( “GDP per capita” ) OR TITLE-
-ABS-KEY ( “gross domestic product” ) )

3

(TITLE-ABS-KEY (“universit* rank*” ) AND TITLE-ABS-
-KEY ( “GDP” ) OR TITLE-ABS-KEY ( “GDP per capita” ) 
OR TITLE-ABS-KEY ( “gross domestic product” ) ) AND ( 
LIMIT-TO ( DOCTYPE , “ar” ) )

15

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O estudo também abordou o contexto da América Latina, buscando 
por artigos que conectassem as variáveis socioeconômicas aos rankings uni-
versitários. A busca resultou em 28 artigos sobre rankings universitários na 
América Latina conforme quadro 28.

Quadro 28 - Combinação de palavras: Foco na América 
Latina.

COMBINAÇÃO DE PALAVRAS nº de 
artigos

R
an

ki
ng

s 
un

iv
er

si
tá

rio
s 

e 
Am

ér
ic

a 
La

tin
a:

(TITLE-ABS-KEY ( “latin america” ) AND TITLE-ABS-KEY ( 
“universit* rank*” ) ) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , “ar” ) OR 
LIMIT-TO ( DOCTYPE , “re” ) )

22

(TITLE-ABS-KEY ( “latin america” ) AND TITLE-ABS-KEY ( 
“Times Higher Education” ) OR TITLE-ABS-KEY ( “T.H.E.” 
) ) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , “ar” ) OR LIMIT-TO ( 
DOCTYPE , “re” ) )

6

(TITLE-ABS-KEY ( “latin america” ) AND TITLE-ABS-KEY 
( “rank* universit*” ) AND TITLE-ABS-KEY ( “” socio AND 
economic* “ indicator*” ) OR TITLE-ABS-KEY ( “” socio-eco-
nomic* “ indicator*” ) AND TITLE-ABS-KEY ( “” socioecono-
mic* “ indicator*” ) ) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , “ar” ) OR 
LIMIT-TO ( DOCTYPE , “re” ) )

0

(TITLE-ABS-KEY ( “latin america” ) AND TITLE-ABS-KEY 
( “rank* universit*” ) AND TITLE-ABS-KEY ( “” socio AND 
economic* “ variable*” ) OR TITLE-ABS-KEY ( “” socio-eco-
nomic* “ variabler*” ) AND TITLE-ABS-KEY ( “” socioecono-
mic* “ variable*” ) ) AND ( LIMIT-TO ( DOCTYPE , “ar” ) OR 
LIMIT-TO ( DOCTYPE , “re” ) )

0

Fonte: elaborado pela autora, 2024.
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Na figura 7 é apresentada a sequência de etapas utilizadas para a se-
leção dos artigos incluídos no estudo.:

Figura 7 - Etapas de seleção dos artigos.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Na etapa 3 (Número de artigos excluídos), a leitura do título e resu-
mo, respondeu ao seguinte questionamento: este artigo trata de variáveis 
socioeconômicos relacionando com rankings universitários? Se sim, o artigo 
foi considerado, se não o artigo foi excluído.

Desta forma, artigos que tratavam somente de variáveis socioeconômi-
cas, somente de rankings universitários ou tratavam da América Latina, sem 
realizar estas relações, foram descartados.

Constatado que das combinações pesquisadas, o número de artigos 
que atendem ao critério de inclusão está apresentado na figura 8:
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Figura 8 – Combinação de palavras e artigos incluídos.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A combinação de palavras na tabela 4 mostra poucos estudos (apenas 
3 artigos). Isso pode indicar uma lacuna na literatura e a necessidade de mais 
pesquisas que abordem essa conexão. Já a Tabela 5 indica uma maior quan-
tidade de artigos que exploram a relação entre o PIB e os rankings universitá-
rios, refletindo a importância dos contextos econômicos nos rankings globais.

A ausência de estudos relevantes na tabela 6 indica que, embora exis-
tam publicações sobre rankings universitários na América Latina, há uma 
escassez de investigações que abordem a influência de variáveis socioeco-
nômicas. Esse aspecto representa uma lacuna na literatura e destaca uma 
direção para pesquisas futuras nesse contexto

De forma sistematizada por meio de quadros, são apresentadas as 
variáveis socioeconômicas, abordagens metodológicas e geográficas, assim 
como os rankings universitários, mapeados na literatura.

Análise e Coleta dos Dados das 
Universidades e de Publicação

Esta pesquisa focou na pesquisa sobre a relação entre o ranking uni-
versitário THE, variáveis socioeconômicas, dados de publicação, dados de 
citação e a América Latina. Apoiado nos resultados da aplicação dos procedi-
mentos para revisão de literatura sobre os rankings universitários, definiu-se 
que a América Latina seria o foco da pesquisa, por tratar-se de uma lacuna 
na literatura, e o ranking universitário THE foi definido por ser o ranking mais 
estudado recentemente. Os procedimentos para identificação das variáveis 
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socioeconômicas, forneceram embasamento para decidir quais variáveis so-
cioeconômicas foram estudadas nesta pesquisa.  

Desta forma, a pesquisa detalha os países e universidades incluídos 
no estudo, descreve o processo de coleta dos dados de publicação, expõe 
as variáveis socioeconômicas selecionadas e apresenta os procedimentos 
utilizados para as análises de correlação entre essas variáveis e os dados de 
publicação e citação.

Coleta de dados sobre países, 
universidades e posição no ranking

No ranking universitário THE 2024 foram identificados 9 países da 
América Latina, conforme figura 9, sendo eles: Argentina, Brasil, Chile, Costa 
Rica, Colômbia, Mexico, Equador, Peru e Venezuela.

Figura 9 – Etapas para coleta das universidades da 
América Latina.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A proposta desta pesquisa foi estudar as universidades que estão nas 
5 primeiras posições no ranking de cada país. Nem todos possuem 5 univer-
sidades no ranking, portanto alguns países são representados por menos de 
5 universidades, conforme pode ser observado no quadro 29, a posição no 
ranking, a universidade e o país:
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Quadro 29 – Posição no Ranking, Universidade e Pais.
Rank Nome País

201–250 University of São Paulo Brazil
351–400 University of Campinas Brazil
401–500 Pontificia Universidad Católica de Chile Chile
601–800 Universidade Estadual Paulista (Unesp) Brazil
601–800 Federal University of Rio de Janeiro Brazil
601–800 Universidade Federal do Rio Grande do Sul Brazil
601–800 Tecnológico de Monterrey Mexico
801–1000 University of Chile Chile
801–1000 University of the Andes, Colombia Colombia
801–1000 University of la Costa Colombia
801–1000 National Autonomous University of Mexico Mexico
1001–1200 Universidad San Francisco de Quito Ecuador
1201–1500 University of Antofagasta Chile
1201–1500 Austral University of Chile Chile
1201–1500 University of Concepción Chile
1201–1500 University of Antioquia Colombia
1201–1500 National University of Colombia Colombia
1201–1500 Pontifical Javeriana University Colombia
1201–1500 Escuela Superior Politécnica del Litoral Ecuador
1201–1500 Pontifical Catholic University of Peru Peru
1201–1500 University of Costa Rica Costa Rica
1201–1500 Autonomous University of Sinaloa Mexico
1201–1500 Metropolitan Autonomous University Mexico
1501+ National University of Córdoba Argentina
1501+ National University of San Martín Argentina
1501+ Universidad de las Fuerzas Armadas – ESPE Ecuador
1501+ Universidad Politécnica Salesiana Ecuador
1501+ Pontificia Universidad Católica del Ecuador Ecuador
1501+ University of the Andes, Venezuela Venezuela
1501+ Universidad Autónoma de Ciudad Juárez Mexico
Reporter Universidad Mayor de San Simón Bolivia
Reporter Universidad Nacional de Asunción Paraguay
Reporter Universidad Nacional de Itapúa Paraguay
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Rank Nome País
Reporter Universidad Católica San Pablo Peru
Reporter Universidad San Ignacio de Loyola Peru
Reporter University of San Martín de Porres Peru
Reporter Universidad de Carabobo Venezuela
Reporter Tecnológico de Costa Rica Costa Rica

Reporter Universidad Tecnológica de Santiago (UTESA) Dominican 
Republic

Fonte: Ranking THE, 2024.

De acordo com THE (2024), além das 1.904 instituições classificadas, 
outras 769 universidades são listadas com status de “reporter”, o que signifi-
ca que forneceram dados, mas não atenderam aos critérios de elegibilidade 
para receber uma classificação e concordaram em ser exibidas como repor-
teres na tabela final. Desta forma, estas universidades na condição “reporter” 
não foram consideradas para esta pesquisa.

Coleta de dados de publicação e 
citação

Foram utilizadas estas informações referentes a dados de publicação: 
1) Nº de documentos, 2) Nº de autores, 3) Nº de artigos sem limite temporal, 
4) Nº de artigos em 2024, e 5) Número de artigos (Engenharia/2024).

Ao pesquisar quais países constam no ranking THE e definir que para 
esta pesquisa foi utilizado somente as 5 primeiras universidades de cada 
país, gerou uma lista de 30 universidades. 

Devido o ranking THE considerar a posição exata somente para as 
universidades que estão no top 200, o THE utiliza intervalos de classificação 
(ex.: 201-250, 351-400). Nestes casos, a posição exata não é revelada publi-
camente, desta forma, para os estudos estatísticos, a posição foi codificada 
para fazer os estudos no SPSS, utilizando a numeração de 1 a 8 para nomear 
as posições. Sendo assim a posição no ranking ficou definida conforme ta-
bela 4:
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Tabela 4 - Codificação da Posição no Ranking THE.

Posição codificada Posição no ranking THE
1 201-250
2 351-400
3 401-500
4 601-800
5 801-1000
6 1001-1200
7 1201-1500
8 1501+

Fonte: elaborada pela autora, 2024.

Após o mapeamento das 30 universidades que correspondem as 5 
primeiras colocações de cada país da América Latina. Definiu-se que seriam 
avaliadas também as 30 primeiras colocações das universidades do Ranking 
THE, que foi chamada nesta pesquisa de “TOP 30”.

A busca de dados de publicação e citações foram realizadas na base 
de dados Scopus, conforme detalhado na figura 10.

Figura 10 – Etapas para coleta de dados de publicação e 
citações.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Estas informações foram tabuladas em planilha eletrônica para análi-
ses e geração de gráficos, quando pertinente.
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Variáveis socioeconômicas 
selecionadas para esta pesquisa

A partir das variáveis socioeconômicas mapeadas na literatura, foi prio-
rizado para este estudo as variáveis citadas pelos autores que foram estuda-
das com o ranking universitário THE. Na sequência foi realizado uma busca 
dos dados para cada país da América Latina definido no item 3.3.1, de acordo 
com o apresentado no quadro 30:

Quadro 30 – Variáveis socioeconômicas.
Autores que citaram a va-
riável socioeconômica e o 
ranking THE

Variável socioeconômica
Fonte de coleta de 
dados das variá-
veis

Kaba (2012); Venkata et al. 
(2021) População https://data.worl-

dbank.org/
Kaba (2012); Jabnoun (2009); 
Dembereldorj, Dangaasuren; 
Jagdag (2018)

PIB https://data.worl-
dbank.org/

Kaba (2012) PIB per capita https://data.worl-
dbank.org/

Dreval et al. (2022)
Despesas governamentais 
com educação como per-
centual do PIB

https://data.worl-
dbank.org/

Dreval et al. (2022)
Despesa governamental 
por aluno, ensino superior 
(% do PIB per capita)

https://data.worl-
dbank.org/

Kaba (2012); Acar (2022) Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH)

https://hdr.undp.org/
data-center/country-
-insights#/ranks

Jabnoun (2009) Índice de percepção de 
corrupção

https://www.trans-
parency.org/en/
cpi/2023/index/arg

Jabnoun (2009); Acar (2022) Índice de liberdade de 
imprensa

https://rsf.org/en/
index

Acar (2022) Coeficiente de Gini https://data.worl-
dbank.org/

Acar (2022) Índice de Desigualdade de 
Gênero

https://hdr.undp.org/
data-center/themati-
c-composite-indices/
gender-inequality-
-index
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Autores que citaram a va-
riável socioeconômica e o 
ranking THE

Variável socioeconômica
Fonte de coleta de 
dados das variá-
veis

Acar (2022)
Proporção de lugares 
ocupados por mulheres nos 
parlamentos nacionais (%)

https://data.worl-
dbank.org/

Acar (2022) Índice de Normas Sociais 
de Gênero

https://hdr.undp.org/
content/2023-gen-
der-social-norms-in-
dex-gsni#/indicies/
GSNI

Acar (2022) Taxa de desemprego https://data.worl-
dbank.org/

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Procedimentos para análises 
estatísticas

Foi utilizado o programa SPSS versão 23 para estatística descritiva, 
teste de normalidade e correlação para análise das variáveis socioeconômi-
cas e dados de publicação.

Na estatística descritiva observa-se as médias e desvio padrão. O tes-
te de normalidade serve para determinar a distribuição dos dados, indicando 
se uma análise paramétrica (como a correlação de Pearson) ou não paramé-
trica (como a correlação de Spearman) é mais adequada.

De acordo com os valores de significância (Sig.) obtido, resultados me-
nores que 0,05, no teste de Shapiro-Wilk, indicam uma rejeição da hipótese 
de normalidade para os dados. Isso significa que os dados analisados não 
seguem uma distribuição normal, o que justifica o uso de testes não paramé-
tricos nas análises subsequentes.

Para correlação avalia-se o coeficiente de correlação, se for positivo, 
indica uma relação direta entre as variáveis. Isso significa que, quando uma 
variável aumenta, a outra tende a aumentar também, e, quando uma diminui, 
a outra tende a diminuir. Já um coeficiente de correlação negativo indica uma 
relação inversa entre as variáveis. Isso significa que, quando uma variável 
aumenta, a outra tende a diminuir.

Os asteriscos significam nível de significância estatística, em que dois 
asteriscos (**) significam que existe uma probabilidade de 99% de que a cor-
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relação observada não seja devida ao acaso. Um asterisco (*) indica que 
existe uma probabilidade de 95% de que a correlação observada não seja 
devida ao acaso. 

A força da correlação é interpretada da seguinte forma: a) perfeita: 1, 
b) entre 0,9 e 0,7 é forte, c) entre 0,6 e 0,4 é moderada, d) entre 0,3 e 0,1 é 
fraca, e) sem correlação: 0 (zero).
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RESULTADOS

Neste item serão apresentados os países e universidades da Améri-
ca Latina selecionados para esta pesquisa associados a posição no ranking 
THE 2024, as estatísticas descritivas, os testes de normalidade e estudos de 
correlação, para as variáveis socioeconômicas e dados de publicação. So-
mado a isso, apresenta-se também a análise de variáveis socioeconômicas 
e dados de publicação para os países e universidades que encontram-se no 
topo do ranking THE 2024.

América Latina e o Ranking 
Universitário THE

A América Latina é composta por países da América do Sul, América 
Central e algumas partes do Caribe onde as línguas principais são o espa-
nhol, o português e o francês. No quadro 31 encontram-se os países que fa-
zem parte da América Latina e o resultado da busca destes países no ranking 
THE.

Quadro 31 – Países que compõe a América Latina.

País Busca no site THE
Incluído na 
pesquisa 
(sim/não)

Argentina Apresentou 2 universidades Sim
Bolívia Apresentou 1 universidade Sim
Brasil Apresentou 5 universidades Sim
Chile Apresentou 5 universidades Sim
Colômbia Apresentou 5 universidades Sim
Equador Apresentou 5 universidades Sim
Guiana Não aparece o nome do país para filtrar Não
Paraguai Apresentou 2 universidades Não
Peru Apresentou 4 universidades Sim
Suriname Não aparece o nome do país para filtrar Não

Uruguai Aparece o nome do país, mas não aparece 
universidade Não
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País Busca no site THE
Incluído na 
pesquisa 
(sim/não)

Venezuela Apresentou 2 universidades Não
Belize Não aparece o nome do país para filtrar Não
Costa Rica Apresentou 2 universidades Sim
El Salvador Não aparece o nome do país para filtrar Não
Guatemala Não aparece o nome do país para filtrar Não
Honduras Não aparece o nome do país para filtrar Não
Nicarágua Não aparece o nome do país para filtrar Não
Panamá Não aparece o nome do país para filtrar Não

Cuba Aparece o nome do país, mas não aparece 
universidade Não

República 
Dominicana Apresentou 1 universidade Não

Haiti Não aparece o nome do país para filtrar Não
México Apresentou 5 universidades Sim

Fonte: https://repositorio.cepal.org/D/api/core/
bitstreams/54130242-4c01-4d5a-a630-b13291b9c997/

content (2024)

O quadro 32 evidencia os países que foram incluídos nesta pesqui-
sa, e apresenta a justificativa dos demais países não terem sido incluídos. 
Na sequência o Quadro 38 apresenta as universidades mapeadas para esta 
pesquisa.

Quadro 32 – Países e Universidades da América Latina.
Posição no THE País Universidade
201-250 Brazil University of São Paulo
351-400 Brazil University of Campinas
401-500 Chile Pontificia Universidad Católica de Chile
601-800 Mexico Tecnológico de Monterrey
601-800 Brazil Universidade Estadual Paulista (Unesp)
601-800 Brazil Federal University of Rio de Janeiro

601-800 Brazil Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul

801-1000 Chile University of Chile
801-1000 Colombia University of the Andes
801-1000 Colombia University of la Costa
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Posição no THE País Universidade
801-1000 Mexico National Autonomous University of Mexico
1001-1200 Ecuador Universidad San Francisco de Quito

1201-1500 Costa 
Rica University of Costa Rica

1201-1500 Ecuador Escuela Superior Politécnica del Litoral
1201-1500 Chile University of Antofagasta
1201-1500 Chile Austral University of Chile
1201-1500 Chile University of Concepción
1201-1500 Peru Pontifical Catholic University of Peru
1201-1500 Colombia University of Antioquia
1201-1500 Colombia National University of Colombia
1201-1500 Colombia Pontifical Javeriana University
1201-1500 Mexico Autonomous University of Sinaloa
1201-1500 Mexico Metropolitan Autonomous University

1501+ Ecuador Universidad de las Fuerzas Armadas – 
ESPE

1501+ Ecuador Universidad Politécnica Salesiana
1501+ Ecuador Pontificia Universidad Católica del Ecuador

1501+ Venezue-
la University of the Andes

1501+ Argentina National University of Córdoba
1501+ Argentina National University of San Martín
1501+ Mexico Universidad Autónoma de Ciudad Juárez

Fonte: Ranking THE, 2024.

Estatística Descritiva: Variáveis - 
América Latina

Foram analisadas a posição no ranking de 30 universidades de 9 paí-
ses da América Latina, com relação a 13 variáveis socioeconômicas, de acor-
do com a tabela 5:
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Tabela 5 - Estatísticas descritivas - variáveis da América Latina (continua).
Estatísticas Descritivas

N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão
1 População 30 5212173 216422446 77854294,27 73904980,042
2 PIB per capita 30 7704,000 29500,000 20653,46667 5693,405306

3 PIB (taxa de 
câmbio oficial) 30 86497941439,02 2173665655937,27 867333242821,02 819661472950,10

4

Despesas 
governamentais 
com educação 
como percen-
tual do PIB

30 3,709 6,875 4,62364 ,830307

5
Gastos em edu-
cação ensino 
superior

30 10,88 52,68 29,6378 12,16541

6
IDH Índice de 
Desenvolvimen-
to Humano

30 ,699 ,860 ,78617 ,042948

7
Índice de per-
cepção de cor-
rupção (CPI). 
Pontuação

30 13 66 40,33 13,213

8
Índice de 
liberdade de 
imprensa (PFI). 
Índice

30 26,00 156,00 95,3000 31,36894
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Estatísticas Descritivas

9
Coeficiente do 
Índice de Gini - 
distribuição da 
renda familiar

30 40,30 54,80 46,9033 4,95173

10
Índice de De-
sigualdade de 
Gênero Valor

30 ,190 ,521 ,33923 ,081783

11 Taxa de desem-
prego 30 2,8120 9,5650 6,488767 2,7163351

12
Proporção de 
mulheres no 
parlamento

30 17,54 50,00 35,6506 11,16653

Tabela 5 - Estatísticas descritivas - variáveis da América Latina (conclusão).

13
Índice de Nor-

mas Sociais de 
Gênero

29 71,93 92,35 86,6366 6,10019

  Posição codifi-
cada

30 1,00 8,00 6,0333 1,93842

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A variação entre o mínimo (5.212.173) e o máximo (216.422.446) destaca a diversidade dos países em termos 
de tamanho populacional. A média do PIB per capita é de 20.653,47, com um desvio padrão de 5.693,40, indicando 
moderada variabilidade entre os países, mostrando que alguns países possuem condições econômicas mais favoráveis 
em termos de renda per capita. Com relação ao PIB (taxa de câmbio oficial) apresenta uma amplitude entre o mínimo 
(86.497.941.439,02) e o máximo (2.173.665.655.937,27), refletindo economias em diferentes estágios de desenvolvimento 
e com grandes diferenças de produtividade e recursos.
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A média das despesas com educação como percentual do PIB é de 
4,62%, com pequena variação entre os países (desvio padrão de 0,83). Já 
os gastos em educação no ensino superior possuem uma média de 29,64 
e desvio padrão de 12,17, esta variável revela diferenças significativas nos 
investimentos em educação superior, com países investindo de forma variada 
entre 10,88 e 52,68.

O Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) apresenta uma média de 
0,786 e um desvio padrão de 0,0429 demonstrando que a maioria dos países 
está acima de um nível médio de desenvolvimento humano. Quanto ao Índi-
ce de Gini (distribuição da renda familiar), a média de 46,9 sugere um nível 
moderado de desigualdade de renda, com uma variação moderada (desvio 
padrão de 4,95), entre 40,3 e 54,8. A Taxa de Desemprego indica uma média 
de 6,49% e desvio padrão de 2,72% com variações notáveis nas condições 
de emprego, com uma faixa que vai de 2,8120% a 9,5650%. 

Sobre o Índice de Percepção de Corrupção (CPI), a pontuação média 
de 40,33 indica um nível moderado de percepção de corrupção, com alta 
variabilidade (desvio padrão de 13,213), variando entre 13 e 66. Esse índice 
sugere que a percepção de corrupção afeta os países de forma heterogênea.

O Índice de Liberdade de Imprensa (PFI) apresenta uma média de 95,3 
e desvio padrão de 31,36. A liberdade de imprensa varia bastante entre os 
países (mínimo de 26 e máximo de 156), refletindo diferenças significativas 
na liberdade de expressão e políticas de imprensa.

No Índice de Desigualdade de Gênero, verifica-se a média de 0,339 e 
desvio padrão de 0,0817, demonstrando desigualdades moderadas entre os 
países. O Índice de Normas Sociais de Gênero possui uma média de 86,63 
e desvio padrão de 6,10, indicando padrões culturais relacionados ao gêne-
ro que variam consideravelmente entre os países. Já o indicador Proporção 
de Mulheres no Parlamento, apresenta a média de 35,65% representando 
uma proporção relativamente equilibrada de mulheres na política, com uma 
variação de 17,54% a 50%, refletindo o grau de igualdade de gênero nas 
representações políticas.
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Teste de Normalidade: Variáveis - 
América Latina

A Tabela 6 apresenta o teste de normalidade para análise dos dados 
de publicação.

Tabela 6 - Teste de normalidade das variáveis 
socioeconômicas (continua)

Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk
População Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.
Posição_
codificada

18190484,000 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
19629590,000 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
52085168,000 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006
128455567,000 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
216422446,000 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042

Kolmogorov-Smirnovb Shapiro-Wilk
PIB per capita Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.
Posição_
codificada

15870,262 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
20584,419 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
21548,013 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006
25601,626 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
33284,495 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046

Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk
PIB (taxa de câmbio oficial) Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.
Posição_
codificada

118844826000,000 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
335533331669,220 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
363540156234,870 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006
1788886821046,810 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
2173665655937,270 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
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Tabela 6 - Teste de normalidade das variáveis 
socioeconômicas (conclusão).

Kolmogorov-Smirnovb Shapiro-Wilk
Despesas governamentais com 
educação como percentual do 
PIB

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição_codificada 3,709 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006
3,894 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
4,250 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
4,999 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
5,497 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042

Kolmogorov-Smirnovd Shapiro-Wilk
Despesas governamentais com 
educação superior

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição_codificada 20,26 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
21,64 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006

29,66 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
33,04 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
52,68 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046

Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk
IDH Índice de Desenvolvimento 
Humano

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição_codificada ,758 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006
,760 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
,765 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
,781 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
,860 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046

Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk
Índice de percepção de corrup-
ção (CPI). Pontuação

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição_codificada 31 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
34 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
36 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
40 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006
66 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
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Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk
Índice de liberdade de imprensa 
(PFI). Índice

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição_codificada 52,00 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
82,00 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
110,00 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
119,00 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006
121,00 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490

Kolmogorov-Smirnovd Shapiro-Wilk
Coeficiente do Índice de Gini - 
distribuição da renda familiar

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição_codi-
ficada

43,00 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
43,50 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
44,60 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
52,00 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
54,80 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006

Kolmogorov-Smirnovb Shapiro-Wilk
Índice de Desigualdade de 
Gênero Valor

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição_codi-
ficada

,190 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
,352 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
,371 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
,391 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
,392 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006

Kolmogorov-Smirnovb Shapiro-Wilk
Taxa de desemprego Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.
Posição_codi-
ficada

2,8120 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
3,3670 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
7,9500 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
9,0370 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
9,5650 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006

Kolmogorov-Smirnovb Shapiro-Wilk
Proporção de mulheres no 
parlamento

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição_codi-
ficada

17,54 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
28,88 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006
35,48 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
43,07 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046
50,00 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
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Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk
Índice de Normas Sociais de 
Gênero

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição_codi-
ficada

79,74 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046

84,45 ,360 5 ,033 ,767 5 ,042
90,09 ,287 5 ,200* ,914 5 ,490
91,18 ,367 5 ,026 ,684 5 ,006
92,09 ,349 5 ,046 ,771 5 ,046

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A Tabela 6 apresenta os resultados dos testes de normalidade (Kol-
mogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk) para a variável “Posição_codificada” em 
relação as variáveis socioeconômicas definidas para esta pesquisa. 

Dado o não atendimento aos pressupostos de normalidade, recomen-
da-se o uso da correlação de Spearman para analisar a relação entre “Po-
sição_codificada” e as variáveis socioeconômicas, já que os dados não se-
guem uma distribuição normal.

Análise de Correlação: América Latina
A correlação de Spearman apresentada na tabela 7 apresenta as cor-

relações entre a posição no ranking e as variáveis socioeconômicas.



104

Tabela 7 – Correlações das variáveis socioeconômicas da 
América Latina.

Fonte: elaborado pela autora (2024).

A Tabela 7 reúne as principais correlações observadas, que são pos-
teriormente exploradas em detalhe, considerando variáveis como população, 
PIB e representação feminina nos parlamentos.

Posição codificada e população
A Tabela 7 apresenta que a posição codificada gerou uma correlação 

negativa moderada com a variável população (-,536), uma correlação nega-
tiva moderada com o PIB (-,457) e uma correlação positiva moderada com a 
variável proporção de mulheres no parlamento (,480).

Sobre a correlação moderada e negativa entre a população e a posi-
ção codificada, pode-se pressupor que países mais populosos podem ter um 
maior número de potenciais estudantes, pesquisadores e acadêmicos. Com 
um maior contingente de pessoas envolvidas em atividades acadêmicas e 
científicas, esses países têm mais chances de realizar pesquisas de impacto, 
fatores que são considerados em rankings internacionais como o THE. 
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No entanto, vale destacar que essa correlação não implica que a po-
pulação seja o único fator determinante para o sucesso acadêmico, mas sim 
que ela pode criar um ambiente mais propício para o desenvolvimento univer-
sitário. Kaba (2012) destacou em sua pesquisa que seria de se esperar que 
quanto maior a população de uma nação, mais faculdades e universidades 
ela provavelmente teria, listadas nas 200 melhores universidades do Times 
Higher Education-QS de 2009. No entanto, não é isso que foi observado, mui-
tos outros fatores influenciam na posição do ranking, Kaba (2012) identifica 
uma série de fatores que contribuíram para que um país tivesse pelo me-
nos uma universidade classificada na lista: Idade de uma instituição, dotação 
de uma instituição, tamanho da população de uma nação, produtos internos 
brutos (PIB) e PIB per capita, nível de comércio internacional (exportações/ 
importações), herança colonial e idioma. 

Na tabela 8 observa-se que nesta pesquisa restrita aos países da Amé-
rica Latina, coincide o país mais populoso (Brasil) possuir as universidades 
da América Latina em posições no ranking THE 2024 mais altas que os de-
mais países analisados. 

Tabela 8 – Posição no THE x População.(continua)

País Universidade Posição no 
THE População

Brazil University of São Paulo 201-250 203080756
Brazil University of Campinas 351-400 203080756

Brazil Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) 601-800 203080756

Brazil Federal University of Rio de Janeiro 601-800 203080756

Brazil Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul 601-800 203080756

Mexico Tecnológico de Monterrey 601-800 129960600

Mexico National Autonomous University of 
Mexico 801-1000 129960600

Mexico Autonomous University of Sinaloa 1201-1500 129960600
Mexico Metropolitan Autonomous University 1201-1500 129960600

Mexico Universidad Autónoma de Ciudad 
Juárez 1501+ 129960600

Colombia University of the Andes 801-1000 51682692
Colombia University of la Costa 801-1000 51682692
Colombia University of Antioquia 1201-1500 51682692
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Tabela 8 – Posição no THE x População (conclusão).

País Universidade Posição no 
THE 

Popula-
ção

Colombia National University of Colombia 1201-1500 51682692
Colombia Pontifical Javeriana University 1201-1500 51682692
Argentina National University of Córdoba 1501+ 46234830
Argentina National University of San Martín 1501+ 46234830
Peru Pontifical Catholic University of Peru 1201-1500 33396698
Venezuela University of the Andes 1501+ 33360238
Chile University of Chile 801-1000 19828563
Chile University of Antofagasta 1201-1500 19828563
Chile Austral University of Chile 1201-1500 19828563
Chile University of Concepción 1201-1500 19828563

Chile Pontificia Universidad Católica de 
Chile 401-500 19828563

Ecuador Universidad San Francisco de Quito 1001-1200 17629765

Ecuador Escuela Superior Politécnica del 
Litoral 1201-1500 17629765

Ecuador Universidad de las Fuerzas Armadas 
– ESPE 1501+ 17629765

Ecuador Universidad Politécnica Salesiana 1501+ 17629765

Ecuador Pontificia Universidad Católica del 
Ecuador 1501+ 17629765

Costa Rica University of Costa Rica 1201-1500 5213480

Fonte: elaborado pela autora (2024).

Porém, também verifica-se que a universidade Pontificia Universidad 
Católica de Chile, por exemplo, está na posição 401-500, uma das melhores 
posições nesta amostra da América Latina, e possui uma população menor 
que do Brasil (corresponde a 9% da população do Brasil).

Kaba (2012) pesquisou sobre a população dos países, e identificou 
que tanto a China quanto a Índia tinham mais de 2,3 bilhões de pessoas em 
2008, e um total de apenas 8 universidades combinadas no ranking, enquan-
to tanto os Estados Unidos quanto o Reino Unido tinham uma população total 
de menos de 370 milhões em 2008, e 83 universidades no ranking. 

Considerando as 30 primeiras posições no ranking THE 2024, cons-
tata-se que a informação mapeada por Kaba (2012) permanece em 2024, 
conforme quadro 33.
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Quadro 33 – Posição no THE x Estados Unidos e Reino 
Unido.

Posi-
ção no 

Ranking 
THE 
2024

Universidades dos Esta-
dos Unidos

Posi-
ção no 

Ranking 
THE 
2024

Universidades dos 
Estados Unidos

2 Stanford University 1 University of Oxford
3 Massachusetts Institute of 

Technology 5 University of Cambridge

4 Harvard University 8 Imperial College London
6 Princeton University 22 UCL
7 California Institute of Tech-

nology 30 University of Edinburgh

9 University of California, 
Berkeley

10 Yale University
13 The University of Chicago
15 Johns Hopkins University
16 University of Pennsylvania
17 Columbia University
18 University of California, Los 

Angeles
20 Cornell University
23 University of Michigan-Ann 

Arbor
24 Carnegie Mellon University
25 University of Washington
26 Duke University
27 New York University
28 Northwestern University

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Observa-se que 19 universidades são dos Estados Unidos e 5 univer-
sidades são do Reino Unido, seguido de 1 universidade da Suíça, 2 universi-
dades da China, 1 universidade da Cingapura, 1 universidade do Canadá, 1 
universidade do Japão e 1 universidade da Alemanha.

Em síntese, a população é uma variável que nem sempre influencia na 
posição do ranking THE.
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Posição codificada e PIB
A tabela 7 apresenta que a posição codificada apresentou uma corre-

lação negativa moderada com o PIB (-,457), indicando que quanto maior o 
PIB, menor a posição no ranking universitário. Resultado que corrobora com 
estudo desenvolvido por Chaiya (2024) em que o reforço dos investimentos 
em pesquisa e desenvolvimento é crucial, como demonstra a forte correlação 
entre as despesas de P&D e a melhoria das classificações universitárias, 
apoiando as classificações nacionais inovação e crescimento econômico.

O alinhamento das estratégias do ensino superior com planos socioe-
conômicos mais amplos, aumenta a eficácia no sistema de educação da Ma-
lásia e Tailândia, já que as condições dinâmicas do mercado de trabalho exi-
gem políticas educacionais adaptáveis ​​para melhorar a empregabilidade dos 
graduados e a capacidade de resposta às mudanças econômicas (Chaiya, 
2014). 

Kaba (2012) concorda ao afirmar que das 14 nações do mundo com 
um PIB de pelo menos US$ 1 trilhão (6 na Europa, incluindo a Rússia; 4 na 
Ásia; e 4 nas Américas), apenas o Brasil, com uma população de 198,7 mi-
lhões em julho de 2009 (com PIB em 2008 de US$ 1,998 trilhão) não tinha 
pelo menos uma instituição classificada entre as 200 melhores. A lógica é que 
nações com PIB e PIB per capita muito altos estão em posição de investir 
estrategicamente em certas universidades e colocá-las na posição de serem 
classificadas. Isto é confirmado em estudo anterior de Jabnoum (2009) que 
concluiu em seu estudo que o número de universidades de primeira linha por 
país aumentou com o PIB e a ausência de corrupção.

Em continuidade a pesquisa de Kaba (2012) identifica-se que no ano 
de 2024, a University of São Paulo do Brasil na posição 201-250 (THE, 2024), 
que corresponde a posição 199 (THE, 2024), o Brasil está com uma popu-
lação de 216,4 milhões pessoas e PIB de US$ 2,173 trilhões, ou seja com 
população e PIB maiores, agora consta uma universidade do Brasil entre as 
200 melhores.

Quanto ao PIB per capita, Bornmann et al. (2014) desenvolveu um 
software em que para poder explicar as diferenças de desempenho entre as 
instituições, incluiu variáveis como proporção de artigos de uma instituição, 
produzidos com colaboração internacional, índice de percepção de corrup-
ção, número de residentes no país e PIB per capita de um país. Quanto ao 
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PIB, os autores enfatizam que em um país onde mais dinheiro está disponí-
vel, haverá mais financiamento para pesquisa e, portanto, mais pesquisas de 
nível superior podem ser conduzidas, do que em países com meios financei-
ros limitados. Evidenciado na pesquisa, que considera apenas as instituições 
(universidades ou instituições focadas em pesquisa) que publicaram pelo 
menos 500 artigos em uma determinada área temática do Scopus, que o PIB 
de 2011 nos países estudados variava de 479 a 99.143; o valor mediano é 
14.501. 

Contudo, ao contrário de Bornmann et al. (2014), nas análises dos 
países da América Latina, constatou-se que as melhores posições no ranking 
não correspondem aos maiores PIB’s per capita, conforme exposto na tabela 
9.

A University of São Paulo, que encontra-se na melhor posição 201-250 
no ranking THE, considerando somente os países da América Latina, possui 
PIB per capita de $20.584,42, diferente do Chile, que está em posições no 
ranking mais distantes do topo, (Pontificia Universidad Católica de Chile (401-
500), University of Chile (801-1000), University of Antofagasta (1201-1500), 
Austral University of Chile (1201-1500), University of Concepción (1201-
1500)) com um PIB per capita maior que do Brasil ($33284,49), indicando que 
esta variável socioeconômica não é a única que define a posição no ranking.

Tabela 9 - – Posição no THE x PIB per capita.

País Universidade Posição 
no THE 

PIB per capita 
2023 (somen-
te para Vene-
zuela - 2011)

Chile Pontificia Universidad Católica de 
Chile 401-500 33284,49

Chile University of Chile 801-1000 33284,49
Chile University of Antofagasta 1201-1500 33284,49
Chile Austral University of Chile 1201-1500 33284,49
Chile University of Concepción 1201-1500 33284,49
Argentina National University of Córdoba 1501+ 29362,69
Argentina National University of San Martín 1501+ 29362,69
Costa Rica University of Costa Rica 1201-1500 27952,48
Mexico Tecnológico de Monterrey 601-800 25601,63

Mexico National Autonomous University 
of Mexico 801-1000 25601,63
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País Universidade Posição 
no THE 

PIB per capita 
2023 (somen-
te para Vene-
zuela - 2011)

Mexico Autonomous University of Sinaloa 1201-1500 25601,63

Mexico Metropolitan Autonomous Univer-
sity 1201-1500 25601,63

Mexico Universidad Autónoma de Ciudad 
Juárez 1501+ 25601,63

Colombia University of the Andes 801-1000 21548,01
Colombia University of la Costa 801-1000 21548,01
Colombia University of Antioquia 1201-1500 21548,01
Colombia National University of Colombia 1201-1500 21548,01
Colombia Pontifical Javeriana University 1201-1500 21548,01
Brazil University of São Paulo 201-250 20584,42
Brazil University of Campinas 351-400 20584,42

Brazil Universidade Estadual Paulista 
(Unesp) 601-800 20584,42

Brazil Federal University of Rio de 
Janeiro 601-800 20584,42

Brazil Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul 601-800 20584,42

Venezuela University of the Andes 1501+ 17402,28

Peru Pontifical Catholic University of 
Peru 1201-1500 16717,38

Ecuador Universidad San Francisco de 
Quito 1001-1200 15870,26

Ecuador Escuela Superior Politécnica del 
Litoral 1201-1500 15870,26

Ecuador Universidad de las Fuerzas Arma-
das – ESPE 1501+ 15870,26

Ecuador Universidad Politécnica Salesiana 1501+ 15870,26

Ecuador Pontificia Universidad Católica del 
Ecuador 1501+ 15870,26

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Corroborrando com Bornmann et al. (2014), o estudo de Jabnoum 
(2015) explorou em seu estudo a influência do produto interno bruto per capi-
ta (PIBPC), da transparência e da democracia, no número de universidades 
por milhão de pessoas, classificadas entre as 300 e 500 melhores. Os resul-
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tados da análise das 300 melhores universidades, mostraram que o PIB per 
capita está diretamente correlacionado com a presença dessas instituições, 
enquanto a democracia influencia apenas de forma indireta, através de sua 
relação com a transparência. Isso significa que as universidades do top 500 
são encontradas em países com alta transparência, independentemente da 
riqueza, enquanto as universidades do top 300 estão predominantemente em 
países ricos e transparentes.

Dembereldorj; Dangaasuren; Jagdag (2018) exploram as relações en-
tre o desempenho universitário medido pelos rankings universitários mun-
diais e o produto interno bruto. A pesquisa utilizou dados de 2011 a 2016 
para avaliar como as universidades de alto desempenho podem impactar 
o crescimento econômico dos países. Os principais achados indicam uma 
relação não-linear, mas significativa, entre o desempenho universitário e o 
PIB. Estes autores estudaram no ranking Times Higher Education, 25 países, 
sendo na América Latina somente Brasil. E no ranking ARWU incluiu valores 
de 18 países, não incluindo nenhum país da América Latina.

O resultado da análise de correlação mostra que existe uma relação 
fraca entre o desempenho universitário e o desenvolvimento econômico, o 
que difere desta pesquisa dos países da América Latina, em que a correlação 
entre a Posição no ranking e PIB foi considerada moderada (-0,457).

A Tabela 10 demonstra a relação entre a posição no ranking THE e o 
PIB.

Tabela 10 - Posição no THE x PIB (continua).

País Universidade Posição 
no THE 

GDP (current 
US$) 2023(so-

mente para 
Venezuela - 

2014)
Brazil University of São Paulo 201-250 $2.174 trillion
Brazil University of Campinas 351-400 $2.174 trillion
Brazil Universidade Estadual Paulista 

(Unesp)
601-800 $2.174 trillion

Brazil Federal University of Rio de Ja-
neiro

601-800 $2.174 trillion

Brazil Universidade Federal do Rio Gran-
de do Sul

601-800 $2.174 trillion

Mexico Tecnológico de Monterrey 601-800 $1.789 trillion
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País Universidade Posição 
no THE 

GDP (current 
US$) 2023(so-

mente para 
Venezuela - 

2014)
Mexico National Autonomous University of 

Mexico
801-1000 $1.789 trillion

Mexico Autonomous University of Sinaloa 1201-1500 $1.789 trillion
Mexico Metropolitan Autonomous Univer-

sity
1201-1500 $1.789 trillion

Mexico Universidad Autónoma de Ciudad 
Juárez

1501+ $1.789 trillion

Argentina National University of Córdoba 1501+ $640.591 billion
Argentina National University of San Martín 1501+ $640.591 billion

Venezuela University of the Andes 1501+ $482.359 billion
Colombia University of the Andes 801-1000 $363.540 billion
Colombia University of la Costa 801-1000 $363.540 billion
Colombia University of Antioquia 1201-1500 $363.540 billion
Colombia National University of Colombia 1201-1500 $363.540 billion
Colombia Pontifical Javeriana University 1201-1500 $363.540 billion
Chile Pontificia Universidad Católica de 

Chile
401-500 $335.533 billion

Chile University of Chile 801-1000 $335.533 billion
Chile University of Antofagasta 1201-1500 $335.533 billion
Chile Austral University of Chile 1201-1500 $335.533 billion
Chile University of Concepción 1201-1500 $335.533 billion
Peru Pontifical Catholic University of 

Peru
1201-1500 $267.603 billion

Ecuador Universidad San Francisco de 
Quito

1001-1200 $118.845 billion 

Ecuador Escuela Superior Politécnica del 
Litoral

1201-1500 $118.845 billion 

Ecuador Universidad de las Fuerzas Arma-
das – ESPE

1501+ $118.845 billion 

Ecuador Universidad Politécnica Salesiana 1501+ $118.845 billion 
Ecuador Pontificia Universidad Católica del 

Ecuador
1501+ $118.845 billion 

Costa Rica University of Costa Rica 1201-1500 $86.498 billion
Fonte: elaborado pela autora, 2024.
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O Brasil possui o PIB de $2.174 trillion, o maior entre os países estu-
dados nesta pesquisa e está na melhor posição do ranking dos países da 
América Latina. Mas esta proposição de que maiores PIBs proporcionam as 
melhores posições no ranking, não é verdadeira em todos os países/ uni-
versidades, como é possível observar na Tabela 13, na Argentina, possui o 
segundo maior valor do PIB per capita, entre os países da América Latina 
estudados nesta pesquisa, porém sua posição no ranking THE é 1501+.

Na tabela 11 apresenta-se a variável Government expenditure on edu-
cation, total (% of GDP).

Tabela 11– Posição no ranking x investimento em educação 
(continua).

País Universidade
Posição 
no THE 
(2024)

Posição 
no THE 

conside-
rando o 
ano que 

tem a 
variável 
disponí-

vel

Gover-
nment 

expenditure 
on educa-
tion, total 

(% of GDP) 
Ecuador e Peru 

(2023), Argentina 
(2022), Brasil, 

Chile, Costa Rica 
e México (2021), 

Venezuela (2009) e 
Colombia (2001)

Costa 
Rica University of Costa Rica 1201-1500 501-600 

(2021) 6,25

Brazil University of São Paulo 201-250 201-250 
(2021) 5,50

Brazil University of Campinas 351-400 401-500 
(2021) 5,50

Brazil Universidade Estadual 
Paulista (Unesp) 601-800 801-1000 

(2021) 5,50

Brazil Federal University of Rio 
de Janeiro 601-800 801-1000 

(2021) 5,50

Brazil Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul 601-800 601-800 

(2021) 5,50

Chile Pontificia Universidad 
Católica de Chile 401-500 501-600 

(2021) 5,00

Chile University of Chile 801-1000 801-1000 
(2021) 5,00

Chile University of Antofagasta 1201-1500 601-800 
(2021) 5,00
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País Universidade
Posição 
no THE 
(2024)

Posição 
no THE 

conside-
rando o 
ano que 

tem a 
variável 
disponí-

vel

Gover-
nment 

expenditure 
on educa-
tion, total 

(% of GDP) 
Ecuador e Peru 

(2023), Argentina 
(2022), Brasil, 

Chile, Costa Rica 
e México (2021), 

Venezuela (2009) e 
Colombia (2001)

Chile Austral University of 
Chile 1201-1500 1001+ 

(2021) 5,00

Chile University of Concepción 1201-1500 1001+ 
(2021) 5,00

Argentina National University of 
Córdoba 1501+ 1201+ 

(2022) 4,81

Argentina National University of 
San Martín 1501+ 1001-1200 

(2022) 4,81

Mexico Tecnológico de Monter-
rey 601-800 601-800 

(2021) 4,25

Mexico National Autonomous 
University of Mexico 801-1000 801-1000 

(2021) 4,25

Mexico Metropolitan Autono-
mous University 1201-1500 601-800 

(2021) 4,25

Peru Pontifical Catholic Uni-
versity of Peru 1201-1500 2023 4,24

Ecuador Universidad San Fran-
cisco de Quito 1001-1200 2023 3,89

Ecuador Escuela Superior Poli-
técnica del Litoral 1201-1500 2023 3,89

Ecuador Universidad de las Fuer-
zas Armadas – ESPE 1501+ 2023 3,89

Ecuador Universidad Politécnica 
Salesiana 1501+ 2023 3,89

Ecuador Pontificia Universidad 
Católica del Ecuador 1501+ 2023 3,89

Colombia University of the Andes 801-1000 NA em 
2001 3,71

Colombia University of la Costa 801-1000 3,71
Colombia University of Antioquia 1201-1500 3,71
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País Universidade
Posição 
no THE 
(2024)

Posição 
no THE 

conside-
rando o 
ano que 

tem a 
variável 
disponí-

vel

Gover-
nment 

expenditure 
on educa-
tion, total 

(% of GDP) 
Ecuador e Peru 

(2023), Argentina 
(2022), Brasil, 

Chile, Costa Rica 
e México (2021), 

Venezuela (2009) e 
Colombia (2001)

Colombia National University of 
Colombia 1201-1500 3,71

Colombia Pontifical Javeriana 
University 1201-1500 3,71

Venezue-
la University of the Andes 1501+ NA em 

2009 6,87

Mexico Autonomous University 
of Sinaloa 1201-1500

Não 
consta no 
ranking 

em 2021
4,25

Mexico Universidad Autónoma 
de Ciudad Juárez 1501+

Não 
consta no 
ranking 

em 2021
4,25

Fonte: elaborado pela autora (2024).

University of Costa Rica apresenta o maior índice entre os países ana-
lisados, 6,25, e sua posição no ranking é 1201-1500.

Em resumo, constatou-se que nesta pesquisa nos países da América 
Latina que estão no ranking THE 2024, o PIB e PIB per capita nem sempre 
influenciam na posição no ranking.

Posição codificada e proporção de 
mulheres no parlamento

A Tabela 7 apresenta que a posição codificada apresentou uma corre-
lação positiva moderada com a variável proporção de mulheres no parlamen-
to (,480), nos países da América Latina que encontram-se no ranking THE 
2024.
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Sobre esta variável, Acar (2022) estudou a participação de assentos no 
parlamento (% ocupados por mulheres) em uma perspectiva diferente des-
ta pesquisa. Investigou os fatores que influenciam a “International Outlook” 
(Perspectiva Internacional) das universidades, definida pela capacidade de 
atrair estudantes, professores internacionais e colaboração em pesquisas. 
Concluiu que o índice de participação de assentos no parlamento (% ocupa-
dos por mulheres) e outras variáveis, foram predominantemente considera-
das problemas socioeconômicos dos países, ao invés de fatores que afetam 
as classificações de perspectiva internacional das universidades em todo o 
mundo.

Na classificação mensal de mulheres em parlamentos nacionais, apre-
sentada pela Inter-Parliamentary Union (IPU) (2024), propõe informações for-
necidas pelos parlamentos nacionais. Os parlamentos são classificados de 
acordo com a porcentagem de assentos ocupados por mulheres em câmaras 
parlamentares, conforme apresentado na Tabela 18. Os números correspon-
dem ao número de assentos preenchidos no parlamento naquele momento. 
A classificação pode evoluir ao longo do tempo com base nas atualizações 
recebidas dos parlamentos nacionais. Quando os países aparecem na parte 
inferior da tabela sem número de classificação, significa que os dados sobre 
o número de mulheres nas câmaras estão temporariamente indisponíveis.

Na tabela 12 apresenta duas colunas para demonstrar as diferenças 
na posição do ranking entre países da América Latina e países TOP30 (paí-
ses das universidades que estão no topo do ranking THE).

De modo isolado, é constatado que os países da América Latina, ocu-
pam posições melhores nesta classificação. Porém, ao comparar com o TOP 
30 verifica-se que nem sempre melhores posições neste ranking de clas-
sificação mensal de mulheres em parlamentos nacionais, correspondem a 
melhores posições no ranking THE.
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Tabela 12 - Classificação mensal de mulheres em 
parlamentos nacionais.

Classificação mensal de mulheres em parlamentos nacionais
Rank Country Rank Country
4 Mexico 26 United Kingdom
8 Costa Rica “ Switzerland
21 Ecuador 65 Canada
22 Argentina “ Singapore

32 Peru 75 United States of 
America

46 Chile 90 China
72 Colombia 163 Japan
135 Brazil
  Venezuela (Bolivarian Republic of)

Fonte: elaborado pela autora, 2024.
Para aprofundar esta análise, propõe-se um comparativo sobre outras 

variáveis que também tratam sobre a questão de gênero de acordo com as 
tabelas 13, 14, 15, 16 e 17. Este comparativo inclui os países foco desta 
pesquisa da pesquisa e países que possuem as 30 universidades que encon-
tram-se no topo do ranking THE 2024.

Tabela 13 – Emprego na indústria (mulheres).
Emprego na indústria, mulheres (% do emprego feminino) (estimativa 

modelada da OIT)
Country Name 2022 Country Name 2022

Argentina 8,88051855 Canada 8,54580314
Brazil 10,81494434 Switzerland 10,0367088
Chile 10,86402511 China 30,2974663
Colombia 13,42731998 Germany 13,6915092
Costa Rica 10,90395717 United Kingdom 7,90330429
Ecuador 9,663436403 Japan 13,5780565
Mexico 17,46488574 Singapore 10,4876609
Peru 9,366662854 United States 8,6763167
Venezuela, RB 10,80790438

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Entende-se que não há uma diferença significativa, considerando que 
em média nos países da América Latina possuem 11,35% de mulheres em-
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pregadas na indústria destacando o México com 17,46%, em que ocupa a po-
sição 601-800 no ranking THE 2024. E nos países que correspondem ao TOP 
30 do ranking THE 2024, em média 12,90% das mulheres estão empregadas 
na indústria, em que a China possui a maior %, sendo 30,29%, ocupando a 
12ª e 14ª posição no ranking THE 2024.

A tabela 14 apresenta o índice Força de Trabalho (mulheres).

Tabela 14 - Força de trabalho (mulheres).
Força de trabalho, mulheres (% da força de trabalho total)

2023   2023
Argentina 42,68612775 Canada 47,4301884
Brazil 43,49004191 Switzerland 46,7394536
Chile 42,77883058 China 45,1261243
Colombia 41,57952513 Japan 45,1115778
Costa Rica 39,07364565 Singapore 42,4065874
Ecuador 41,02597923 United States 46,4615617
Mexico 39,45317701 United Kingdom 47,6106465
Peru 46,28947402
Venezuela, RB 36,85074092

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O Peru (posição 1201-1500 no ranking THE 2024) destaca-se com 
46,29% da força de trabalho das mulheres. E América Latina apresenta uma 
média de 41,47%. Já o Reino Unido (posição 1 no ranking THE 2024) possui 
47,61% da força de trabalho das mulheres, e os países TOP 30, apresentam 
a média de 45,84%.

A tabela 15 apresenta o índice Desemprego (mulheres).

Tabela 15 - Desemprego (mulheres).
Desemprego, mulheres (% da força de trabalho feminina) (estimativa 

modelada da OIT)
2023 2023

Argentina 6,8 Canada 5,186
Brazil 9,694 Switzerland 4,261
Chile 9,374 China 4,058
Colombia 11,863 Japan 2,342
Costa Rica 10,167 Singapore 3,705
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Desemprego, mulheres (% da força de trabalho feminina) (estimativa 
modelada da OIT)

2023 2023
Ecuador 4,126 United States 3,448
Mexico 2,863 United Kingdom  3,828
Peru 5,607
Venezuela, RB 6,029

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A Colômbia (posição 801-1000 no ranking THE 2024) é o país que 
apresenta maior taxa de desemprego (mulheres) com 11,8%. Destaca-se o 
México (posição 601-800 no ranking THE 2024) com 2,8%. A América Latina 
tem uma média de 7,4% de desemprego, sendo maior que a média dos paí-
ses que estão no TOP30 (3,8%). O Japão (posição 29 no ranking THE 2024) 
evidencia a menor taxa de desemprego (mulheres) entre os países analisa-
dos, com 2,3%.

A tabela 16 apresenta uma comparação do índice de desigualdade de 
gênero. Esse índice varia de 0 a 1 e representa o nível de desigualdade de 
gênero em um país, com 0 significando igualdade completa e 1 significando 
máxima desigualdade de gênero.

Tabela 16 - Índice de desigualdade de gênero.
Índice de desigualdade de gênero

  2022   2022
Chile 0,19 Switzerland 0,018
Argentina 0,292 Singapore 0,036
Costa Rica 0,232 United Kingdom 0,094
Mexico 0,352 Canada 0,069
Ecuador 0,371 United States 0,18
Peru 0,36 Japan 0,078
Brazil 0,391 China 0,186
Colombia 0,392
Venezuela (Bolivarian Republic 
of)

0,521

Fonte: elaborado pela autora, 2024.
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Observa-se que todos os países da América Latina listados apresen-
tam índices relativamente altos de desigualdade de gênero comparados aos 
países melhor posicionados no ranking THE 2024.

Chile (posição 401-500 no ranking THE 2024) possui o menor índice 
de desigualdade de gênero da América Latina entre os países listados, com 
0,19. Já Suíça (posição 11 no ranking THE 2024) se destaca com um índice 
de 0,018, valor que sugere uma quase inexistente desigualdade de gênero, 
refletindo um alto nível de desenvolvimento e políticas voltadas para a igual-
dade de gênero.

O tema gênero é evidenciado por Lucchese et al. (2022) na pesquisa 
que envolve o Times Higher Education Impact Rankings, que possui um foco 
específico no desempenho das universidades em relação aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. O THE Impact Rankings utiliza 
critérios que medem o impacto social, econômico e ambiental das institui-
ções, avaliando-as em como as universidades promovem os ODS, e entre os 
critérios, está a igualdade de gênero. O ODS 5 (gênero) analisa indicadores 
como a presença de mulheres em posições acadêmicas e administrativas, 
políticas de apoio à igualdade de gênero, e programas de inclusão e desen-
volvimento para mulheres na instituição.

O THE Impact Rankings (2024) considera para pontuação os seguintes 
critérios: Pesquisa (27%); Proporção de alunas de primeira geração (15,4%); 
Medidas de acesso para estudantes (15,4%); Proporção de mulheres em 
cargos acadêmicos seniores (15,4%); Proporção de mulheres que recebem 
diplomas (11,5%); Medidas de progresso das mulheres (15,3%).

Na tabela 17 apresenta-se a posição dos países da América Latina, 
no THE Impact Rankings (2024), que possuem a ODS 5 nas melhores pon-
tuações por classificação, como é divulgado no site do THE Impact Rankings 
(2024).

Tabela 17 - Impact Rankings 2024: gender equality (SDG 5).

País Rank Name
Melhores pontua-
ções por classifi-

cação

Argentina 201–300 National University of Córdo-
ba 79.3–83.9

Brasil 301–400 Federal University of Pará 59.2–63.0

Brasil 301–400 Universidade Estadual Paulis-
ta (Unesp) 55.3–59.1
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País Rank Name
Melhores pontua-
ções por classifi-

cação

Chile 301–400 University of Santiago, Chile 
(USACH) 59.2–63.0

Chile 401–600 University of Chile 48.2–55.2

Ecuador 201–300 Escuela Superior Politécnica 
del Litoral 59.2–63.0

Ecuador 801–
1000

Universidad Politécnica Sale-
siana 48.2–55.2

Colombia 401–600 Simón Bolívar University 
(Colombia) 59.2–63.0

Colombia 601–800 Technological University of 
Pereira 48.2–55.2

Mexico 401–600 Metropolitan Autonomous 
University 63.1–68.2

Venezue-
la

1001–
1500

University of the Andes, Ve-
nezuela 35.3–42.0

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A Argentina e o Equador estão entre os países com as universidades 
mais bem posicionadas no ranking, considerando a ODS 5. No Brasil, embo-
ra haja universidades bem ranqueadas, as pontuações máximas não chegam 
aos níveis mais altos comparados com outros países da América Latina. Já a 
Venezuela apresenta o menor desempenho relativo na lista, com a University 
of the Andes na faixa de 1001–1500 e uma pontuação entre 35.3 e 42.0.

No índice emprego na indústria, América Latina e TOP 30 possuem 
médias semelhantes, sendo 11,35% de mulheres empregadas na indústria 
na América Latina, e em média 12,90% das mulheres estão empregadas na 
indústria no TOP 30. O mesmo ocorre com relação ao índice força de traba-
lho, América Latina apresenta uma média de 41,47% e os países TOP 30, 
apresentam a média de 45,84%. 

Em contrapartida, na taxa de desemprego entre as mulheres, a Améri-
ca Latina tem uma média de 7,4% de desemprego, sendo maior que a média 
dos países que estão no TOP30 (3,8%). Observa-se também no índice desi-
gualdade de gênero, que todos os países da América Latina listados apresen-
tam índices relativamente altos de desigualdade de gênero comparados aos 
países melhor posicionados no ranking THE 2024.
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Por fim, identificado que a América Latina destaca-se no The Impact 
Rankings, quando analisado de forma isolado a ODS 5, que trata de gênero, 
ao contrário do TOP 30. Porém não identificado que existe a relação direta 
de que estar bem posicionado neste ranking, garante uma melhor posição no 
THE 2024. 

Estatística Descritiva: Dados de 
Publicação - América Latina

Foram analisadas a posição no ranking de 30 universidades de 9 paí-
ses da América Latina com relação aos dados acadêmicos mapeados a partir 
da base de dados Scopus em 15/10/2024, conforme pode ser observado na 
tabela 18.

Tabela 18– Dados de publicação – Universidades da 
América Latina. (continua).
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201-250 Brazil University of 
São Paulo 320429 112094 253992 10494 905

351-400 Brazil University of 
Campinas 111846 34934 85681 3563 422

401-500 Chile
Pontificia 

Universidad 
Católica de 

Chile
52319 15123 41617 2269 231

601-800 Mexico
Tecnológico 
de Monter-

rey
22387 7952 13548 1919 299

601-800 Brazil
Universida-
de Estadual 

Paulista 
(Unesp)

106668 42128 91949 4153 398

601-800 Brazil
Federal Uni-
versity of Rio 
de Janeiro

104770 38820 81547 3346 421
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601-800 Brazil
Universidade 
Federal do 
Rio Grande 

do Sul
84335 28307 66522 2999 319

801-1000 Chile University of 
Chile 67333 19403 53846 2247 194

801-1000 Colombia University of 
the Andes 17159 5959 12392 784 80

801-1000 Colombia University of 
la Costa 3628 1392 2554 329 67

201-1500 Ecuador
Escuela 
Superior 

Politécnica 
del Litoral

4269 2204 2491 258 52

1201-1500 Chile University of 
Antofagasta 8352 2086 7206 514 61

1201-1500 Chile
Austral 

University of 
Chile

13781 5343 11951 588 38

1201-1500 Chile University of 
Concepción 27105 9826 22534 1125 98

1201-1500 Peru
Pontifical 
Catholic 

University of 
Peru

7505 3230 4867 488 58

1201-1500 Colombia University of 
Antioquia 22526 11805 18297 1100 114

1201-1500 Colombia
National 

University of 
Colombia

37527 10500 28671 1604 213

1201-1500 Colombia
Pontifical 
Javeriana 
University

12416 5309 9372 753 50

1201-1500 Mexico
Autonomous 
University of 
Sinaloa

4604 1948 3968 293 29

1201-1500 Mexico
Metropolitan 
Autonomous 
University

27021 2148 20901 821 124
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1501+ Ecuador
Universidad 
de las Fuer-
zas Armadas 
– ESPE

3329 2737 1546 132 28

1501+ Ecuador
Universidad 
Politécnica 
Salesiana

2606 1594 998 129 60

1501+ Ecuador
Pontificia 
Universidad 
Católica del 
Ecuador

3579 1805 2796 250 17

1501+ Vene-
zuela

University of 
the Andes 9186 2992 7398 113 18

1501+ Argen-
tina

National 
University of 
Córdoba

27281 6197 23663 941 50

1501+ Argen-
tina

National 
University of 
San Martín

6947 1214 5448 345 26

1501+ Mexico
Universidad 
Autónoma 
de Ciudad 
Juárez

3053 1403 2105 131 37

Fonte: elaborado pela autora (2024)

De acordo com o levantamento da tabela 18, foi elaborada a análise 
estatística descritiva de diferentes variáveis relacionadas à produção científi-
ca de 30 universidades analisadas. Os dados incluem o número total de do-
cumentos, autores, artigos publicados em diferentes períodos e indicadores 
de posição no ranking codificados, conforme detalhado na tabela 19.
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Tabela 19 – Estatística descritiva dos dados de publicação.
Estatísticas Descritivas

  N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão
Nº de documentos 30 2606,0 320429,0 42482,133 65521,1030
Nº de autores 30 1214,0 112094,0 13975,600 22277,7781
Nº de artigos sem 
limite temporal 30 998,0 253992,0 33640,367 52301,4002

Nº de artigos em 
2024 30 113,0 10494,0 1598,933 2164,2714

Número de artigos 
(Engenharia/2024) 30 17,0 905,0 164,633 197,6888

Posição_codificada 30 1,00 8,00 6,0333 1,93842
N válido (listwise) 30        

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O número total de documentos publicados pelas universidades varia 
entre 2.606 e 320.429, com uma média de 42.482 documentos e um desvio 
padrão de 65.521, o que indica uma elevada dispersão entre as instituições 
analisadas. Esse comportamento reflete a heterogeneidade no volume de 
publicações acadêmicas entre as universidades de diferentes contextos so-
cioeconômicos.

No recorte temporal do ano de 2024, o número de artigos publicados 
pelas universidades varia entre 113 e 10.494, com uma média de 1.598 ar-
tigos e desvio padrão de 2.164. Esse dado é relevante para identificar o de-
sempenho recente das universidades no contexto global de pesquisa.

Quando analisados especificamente os artigos na área de Engenharia 
publicados em 2024, os valores variam de 17 a 905, com uma média de 164 
artigos e desvio padrão de 197. Esses números evidenciam a discrepância 
na especialização e foco de pesquisa em áreas específicas entre as univer-
sidades.

A tabela 20 apresenta os dados de publicação das universidades que 
estão no topo do ranking THE 2024, especificamente nos cinco primeiros 
lugares. Definiu-se nesta pesquisa nomear como TOP 5. Os dados foram 
consultados na base de dados Scopus em 29/10/2024.
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Tabela 20 – Dados de Publicação das TOP5 do ranking THE 
2024.
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1 United 
Kingdom

University of 
Oxford 382929 37922 272725 11027 739

2
United 
States of 
America

Stanford Univer-
sity 404274 33889 282242 10399 814

3
United 
States of 
America

Massachusetts 
Institute of Tech-
nology

320068 33845 223005 6677 1065

4
United 
States of 
America

Harvard Univer-
sity 702935 18922 518790 20034 799

5 United 
Kingdom

University of 
Cambridge 345013 33073 252035 8218 966

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A partir da tabela 20 elaborou-se a tabela 21 comparando os dados 
de número de documentos, comparando as cinco universidades da América 
Latina que possuem o maior número de documentos com as universidades 
TOP 5:

Tabela 21 – Comparativo do número de documentos na 
América Latina e TOP5.

Posi-
ção no 
THE 

País Univer-
sidade

Nº de 
docu-
mentos

Posi-
ção 
no 
THE 

País Universidade
Nº de 
docu-
mentos

201-250 Brazil Uni-
versity 
of São 
Paulo

320429 4 United 
States 
of Ame-
rica

Harvard Uni-
versity

702935

801-
1000

Mexi-
co

National 
Autono-
mous 
Univer-
sity of 
Mexico

144623 2 United 
States 
of Ame-
rica

Stanford Uni-
versity

404274
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Posi-
ção no 
THE 

País Univer-
sidade

Nº de 
docu-
mentos

Posi-
ção 
no 
THE 

País Universidade
Nº de 
docu-
mentos

351-400 Brazil Univer-
sity of 
Campi-
nas

111846 1 United 
King-
dom

University of 
Oxford

382929

601-800 Brazil Univer-
sidade 
Esta-
dual 
Paulista 
(Unesp)

106668 5 United 
King-
dom

University of 
Cambridge

345013

601-800 Brazil Federal 
Univer-
sity of 
Rio de 
Janeiro

104770 3 United 
States 
of Ame-
rica

Massachu-
setts Institute 
of Technology

320068

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Verifica-se na tabela 21 que o número de documentos nas universida-
des TOP 5 é superior as universidades da América Latina, porém a universi-
dade que possui o maior número de documentos não é o primeiro lugar no 
ranking THE. Já na América Latina, a universidade que tem maior número de 
documentos, é a que aparece primeiro no ranking THE entre as universidades 
da América Latina, mas também não é uma regra para as demais posições.

A tabela 22 demonstra a comparação entre o número de autores:

Tabela 22 - Comparativo do número de autores na América 
Latina e TOP5.

Posição 
no THE País Universi-

dade
Nº de 
auto-
res

Posi-
ção 
no 
THE 

País Universi-
dade

Nº de 
auto-
res

201-250 Brazil University of 
São Paulo 112094 1 United 

Kingdom
University 
of Oxford 37922

601-800 Brazil
Universida-
de Estadual 
Paulista 
(Unesp)

42128 2
United 
States of 
America

Stanford 
University 33889

601-800 Brazil
Federal 
University 
of Rio de 
Janeiro

38820 3
United 
States of 
America

Massa-
chusetts 
Institute 
of Tech-
nology

33845
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Posição 
no THE País Universi-

dade
Nº de 
auto-
res

Posi-
ção 
no 
THE 

País Universi-
dade

Nº de 
auto-
res

351-400 Brazil University of 
Campinas 34934 5 United 

Kingdom
University 
of Cam-
bridge

33073

801-
1000

Mexi-
co

National Au-
tonomous 
University of 
Mexico

33967 4
United 
States of 
America

Harvard 
University 18922

Fonte: elaborado pela autora, 2024. 

A análise da tabela 22 evidencia que os países da América Latina pos-
suem um número maior de autores que as universidades TOP 5, e conforme 
exposto na tabela 23, a América Latina mesmo tendo maior número de au-
tores, produz menos documentos. Desta forma, o número de autores não 
influencia na posição do ranking THE 2024.

Tabela 23 - Comparativo do número de artigos na América 
Latina e TOP5 (continua).

Posição 
no THE País Universi-

dade

Nº de 
artigos 

sem 
limite 

tempo-
ral

Po-
si-
ção 
no 

THE

País Universi-
dade

Nº de 
artigos 

sem 
limite 

tempo-
ral

201-250 Brazil University 
of São 
Paulo

253992 4 United 
States 
of Ame-
rica

Harvard 
University

518790

801-1000 Mexi-
co

National 
Autono-
mous 
University 
of Mexico

117097 1 United 
King-
dom

University 
of Oxford

272725

601-800 Brazil

Univer-
sidade 
Estadual 
Paulista 
(Unesp)

91949 2
United 
States 
of Ame-
rica

Stanford 
University 282242

351-400 Brazil
University 
of Campi-
nas

85681 5
United 
King-
dom

University 
of Cam-
bridge

252035



129

Posição 
no THE País Universi-

dade

Nº de 
artigos 

sem 
limite 

tempo-
ral

Po-
si-
ção 
no 

THE

País Universi-
dade

Nº de 
artigos 

sem 
limite 

tempo-
ral

601-800 Brazil
Federal 
University 
of Rio de 
Janeiro

81547 3
United 
States 
of Ame-
rica

Massa-
chusetts 
Institute 
of Tech-
nology

223005

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A tabela 24 apresenta a comparação no número de documentos do 
tipo artigo, sem limite temporal nas universidades da América Latina e no 
TOP 5. Observa-se que a produção de artigos nas universidades TOP 5 é 
superior. Esta análise propõe que o número de artigos pode influenciar a 
posição no ranking.

Tabela 24 - Comparativo do número de artigos em 2024.

Posição 
no THE País Universi-

dade

Nº de 
artigos 

em 2024

Posi-
ção 
no 

THE

País Univer-
sidade

Nº de 
artigos 

em 2024

201-250 Brazil
University 

of São 
Paulo

10494 4

United 
Sta-

tes of 
Ameri-

ca

Harvard 
Univer-

sity
20034

801-1000 Mexico

National 
Autono-
mous 

University 
of Mexico

5369 1
United 
King-
dom

Univer-
sity of 
Oxford

11027

601-800 Brazil

Univer-
sidade 

Estadual 
Paulista 
(Unesp)

4153 2

United 
Sta-

tes of 
Ameri-

ca

Stanford 
Univer-

sity
10399

351-400 Brazil
University 
of Campi-

nas
3563 5

United 
King-
dom

Univer-
sity of 
Cam-
bridge

8218
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Posição 
no THE País Universi-

dade

Nº de 
artigos 

em 2024

Posi-
ção 
no 

THE

País Univer-
sidade

Nº de 
artigos 

em 2024

601-800 Brazil

Federal 
University 
of Rio de 
Janeiro

3346 3

United 
Sta-

tes of 
Ameri-

ca

Massa-
chusetts 
Institute 
of Tech-
nology

6677

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O comparativo apresentado para o número de artigos publicados no 
ano de 2024 também demonstra que a produção das universidades TOP5 é 
maior.

Tabela 25 - Comparativo do número de artigos em 
Engenharia em 2024.

Posição 
no THE País Univer-

sidade

Núme-
ro de 

artigos 
(Enge-
nha-

ria/2024)

Posi-
ção 
no 

THE 

País Universi-
dade

Núme-
ro de 

artigos 
(Enge-
nha-

ria/2024)

201-250 Brazil

Uni-
versity 
of São 
Paulo

905 3

United 
States 

of Ame-
rica

Massa-
chusetts 
Institute 
of Tech-
nology

1065

801-1000 Mexico

National 
Autono-
mous 

Univer-
sity of 
Mexico

459 5
United 
King-
dom

University 
of Cam-
bridge

966

351-400 Brazil

Univer-
sity of 

Campi-
nas

422 2

United 
States 

of Ame-
rica

Stanford 
University 814

601-800 Brazil

Federal 
Univer-
sity of 
Rio de 
Janeiro

421 4

United 
States 

of Ame-
rica

Harvard 
University 799
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Posição 
no THE País Univer-

sidade

Núme-
ro de 

artigos 
(Enge-
nha-

ria/2024)

Posi-
ção 
no 

THE 

País Universi-
dade

Núme-
ro de 

artigos 
(Enge-
nha-

ria/2024)

601-800 Brazil

Univer-
sidade 

Estadual 
Paulista 
(Unesp)

398 1
United 
King-
dom

University 
of Oxford 739

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

A tabela 25 demonstra que para o número de artigos publicados na 
área de Engenharia no ano de 2024, a produção das universidades TOP5 é 
maior.

Cardoso (2020) realizou um estudo sobre análise comparativa dos 
principais rankings universitários internacionais, com objetivo de oferecer 
uma proposta de diretrizes para aprimorar o desempenho das instituições 
federais de ensino superior (IFES), e dentre as propostas, cita como diretriz o 
incentivo à publicação em periódicos internacionais, com ênfase nas revistas 
específicas. Adicionalmente, seria importante criar um controle do número 
de pesquisadores da universidade que já publicaram nestes periódicos, de 
modo a compartilhar a experiência. 

Baseado nestes insights de Cardoso (2020) recomenda-se avaliar es-
tas ações e efetuar uma pesquisa na literatura de boas práticas dos grupos 
de pesquisa para aumentar o número de artigos publicados nas universida-
des da América Latina.

Em resumo o número de artigos publicados influencia nas melhores 
posições do ranking THE 2024, quando comparados os dados de publicação 
da América Latina. Observado que a América Latina mesmo tendo maior nú-
mero de autores, produz menos documentos. Desta forma, o número maior 
de autores não influencia na posição do ranking THE 2024.

Estatística Descritiva: Variáveis 
Socioeconômicas - TOP 30

A tabela 26 apresenta a estatística descritiva das universidades que 
encontram-se nas 30 primeiras posições do ranking THE 2024.



132

Tabela 26 – Estatística descritiva das 30 primeiras colocações no ranking THE.
Estatísticas Descritivas

  N Mínimo Máximo Média Desvio Padrão
Posição 31 1,000 30,000 15,968 9,039
População 2023 31 5917648,000 1410710000,000 315819909,129 319745207,159
PIB per capita 2023 31 24557,639 141500,220 74563,319 20657,571
GDP (current US$) 2023 31 501427500080,059 27360935000000,000 18849773242649,600 11462067470217,800
Government expenditure on 
education, total (% of GDP) 31 2,188 5,428 4,999 0,761

Government expenditure 
per student, tertiary (% of 
GDP per capita)

29 19,430 37,990 24,334 7,817

Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) 2022 31 0,788 0,967 0,923 0,037

Índice de percepção de 
corrupção (CPI) 2023 31 42,000 83,000 69,097 8,142

Índice de liberdade de 
imprensa (PFI) 2024 31 23,360 84,010 66,398 13,612

Gini index 30 31,700 41,300 38,293 4,099
Índice de Desigualdade de 
Gênero 31 0,018 0,186 0,146 0,053

Desemprego, total (% da 
força de trabalho total) 
2023

31 2,575 5,366 3,774 0,486
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Proportion of seats held by 
women in national parlia-
ments (%) 2023

31 10,345 38,500 29,687 4,599

Gender Social Norms Index 
2023 31 29,600 91,810 50,168 14,890

N válido (listwise) 28        

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Ressalta-se nesta análise que a média populacional é de aproximadamente 315,8 milhões, com um desvio padrão 
elevado (319,7 milhões), indicando uma grande disparidade entre os países incluídos. 

A proporção de gastos públicos em educação em relação ao PIB varia entre 2,19% e 5,43%, com média de 4,99%. 
Já os gastos por estudante no nível terciário variam entre 19,43% e 37,99% do PIB per capita, com média de 24,33% e 
maior variabilidade (desvio padrão de 7,81). Esses dados evidenciam a capacidades dos países em investir na educação 
superior.

Os valores do IDH variam de 0,788 a 0,967, com média de 0,923 e desvio padrão de 0,037, indicando que os países 
incluídos possuem um nível elevado de desenvolvimento humano. E a taxa de desemprego varia de 2,57% a 5,36%, com 
uma média de 3,77% e desvio padrão de 0,49, indicando taxas relativamente baixas nos países analisados.

A proporção de cadeiras ocupadas por mulheres nos parlamentos varia de 10,35% a 38,5%, com uma média de 
29,69%, sugerindo progressos limitados na representatividade feminina. O Gender Social Norms Index apresenta uma 
ampla variação (29,6 a 91,8), com média de 50,17, refletindo diferenças significativas nas normas sociais relacionadas a 
gênero entre os países.
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Teste de normalidade: variáveis 
socioeconômicas - TOP 30

A tabela 27 apresenta o teste de normalidade das universidades 
TOP30. 

Tabela 27 - teste de normalidade das universidades TOP30.
(continua)

Testes de Normalidade
Kolmogorov-Smirnovd Shapiro-Wilk

População 2023 Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.
Posição 68350000,00 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448

334914895,00 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227
Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk

PIB per capita 2023. GDP per 
capita, PPP (current interna-
tional $)

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição 58906,
23885754179 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448

81695,
18707133016 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227

Kolmogorov-Smirnovd Shapiro-Wilk
GDP (current US$) 2023 Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição
3340032380
668,03560000
00000000

,264 5 ,200* ,907 5 ,448

27360935000
000,000000000
0000000

,124 19 ,200* ,936 19 ,227

Kolmogorov-Smirnovf Shapiro-Wilk
Government expenditure on 
education, total (% of GDP) Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição 4,959175
58670044 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448

5,428299
90386963 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227

Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk
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Government expenditure per 
student, tertiary (% of GDP 
per capita)

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição 19,42953 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227
37,99046 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448

Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk
Índice de Desenvolvimento 
Humano (IDH) 2022 Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição ,927 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227
,940 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448

Kolmogorov-Smirnovb Shapiro-
-Wilk

Índice de percepção de cor-
rupção (CPI) 2023 Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição 69,0 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227
71,0 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448

Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk
Índice de liberdade de im-
prensa (PFI) 2024 Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição 66,59 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227
77,51 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448

Kolmogorov-Smirnovb Shapiro-Wilk
Gini index Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.
Posição 32,4 ,232 6 ,200* ,863 6 ,201

41,3 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227
Kolmogorov-Smirnovf Shapiro-Wilk

Índice de Desigualdade de 
Gênero Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição ,094 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448
,180 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227

Kolmogorov-Smirnovd Shapiro-Wilk
Desemprego, total (% da for-
ça de trabalho total) 2023 Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição 3,625 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227
4,055 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448

Kolmogorov-Smirnovc Shapiro-Wilk
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Proportion of seats held by 
women in national parlia-
ments (%) 2023

Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição 28,965517
2413793 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227

34,6153846
153846 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448

Kolmogorov-Smirnova Shapiro-Wilk
Gender Social Norms Index 
2023 Estatística gl Sig. Estatística gl Sig.

Posição 29,60 ,264 5 ,200* ,907 5 ,448
50,22 ,124 19 ,200* ,936 19 ,227

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Foi realizada o teste de normalidade para as 13 variáveis socioeco-
nômicas selecionadas. Foram aplicados os testes de Kolmogorov-Smirnov 
e Shapiro-Wilk, que demonstram valores de significância acima de 0,05 in-
dicando aderência à normalidade, portanto, conforme detalhado no próximo 
item, foi realizada a correlação de pearson.

Análise da Correlação: Variáveis 
Socioeconômicas - TOP30

A tabela 28 apresenta a correlação das variáveis socioeconômicas das 
universidades TOP30.

A análise da tabela 28 permite concluir que não há correlação forte 
entre a posição no ranking e as variáveis socioeconômicas definidas neste 
estudo. Pode-se destacar que as variáveis que mais impactam, com uma cor-
relação fraca, são: posição e a variável desemprego e a posição no ranking e 
a variável proporção de assentos para mulheres no parlamento.

Comparando as variáveis socioeconômicas que apresentam maior 
correlação, a tabela 28 corrobora com a América Latina, somente na variável 
proporção de mulheres no parlamento, porém no TOP30 a correlação é fraca 
(-,206) e na América Latina é moderada (,480).
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Tabela 28 – Correlação das variáveis socioeconômicas das 
TOP 30

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Os testes de normalidade realizados determinaram o uso de métodos 
diferentes para cada conjunto de dados, na América Latina utilizou-se a cor-
relação de Spearman devido à ausência de normalidade nos dados e no caso 
das universidades TOP 30, utilizou-se a correlação de Pearson já que os 
dados apresentaram distribuição normal.

Ressalta-se que os coeficientes de correlação não são diretamente 
comparáveis devido à diferença de cálculo matemático entre Spearman e 
Pearson. No caso da variável proporção de mulheres no parlamento, o fato 
de ser uma correlação positiva na América Latina, pode estar relacionada a 
avanços em políticas inclusivas e impacto socioeconômico positivo. E o fato 
de ser negativa na TOP 30, pode ser um possível reflexo de fatores históricos 
ou culturais que não estão diretamente relacionados ao progresso universi-
tário. 

Desta forma, como o uso de métodos distintos respeita as caracterís-
ticas dos dados de cada grupo (América Latina e TOP 30), sugere-se que 
pesquisas futuras aprofundem essas relações utilizando abordagens mistas 
ou outras técnicas estatísticas que contemplem essas diferenças.
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Com relação a variável PIB, enquanto no TOP30 a correlação entre 
PIB e a posição no ranking é considerada baixa (-,100), observa-se que no 
caso da América Latina, a correlação é moderada (-,457).

Já a análise da variável taxa de desemprego, tanto para as universida-
des do TOP 30, quanto para análise da América Latina, apresentam correla-
ção baixa, -,211 e -,265, respectivamente.

Gruzina et al. (2022) inseriu a variável, taxa de desemprego, na pes-
quisa sobre identificação dos principais determinantes do capital humano na 
Rússia em comparação com os estados da OCDE. Utilizou a análise de re-
gressão, demonstrando também, que a taxa de desemprego não influenciou 
na pesquisa realizada.

Acar (2022) relatou que em sua pesquisa sobre os fatores que influen-
ciam a perspectiva internacional (um dos critérios de avaliação do THE 2024), 
as variáveis participação de assentos no parlamento (% ocupados por mu-
lheres) e taxa de desemprego, não tiveram um efeito nas pontuações de 
perspectiva internacional das universidades, conforme metodologia usada 
(Modelagem Linear Hierárquica (HLM)), pois foram predominantemente con-
siderados problemas socioeconômicos dos países.

Comparativo do Número de Citações: 
América Latina e TOP 30

Dembereldorj; Dangaasuren; Jagdag (2018) exploram as relações en-
tre o desempenho universitário medido pelos rankings universitários mun-
diais e o produto interno bruto. É destacado neste estudo que as correlações 
são mais fortes para indicadores de qualidade da pesquisa, como o número 
de citações e a publicação de artigos em periódicos renomados. Esses fa-
tores, mais do que o volume de publicações ou a quantidade de pesquisa, 
parecem influenciar positivamente o crescimento econômico, sugerindo que 
a qualidade da produção acadêmica importa mais do que a quantidade para 
o impacto econômico.

A análise sugere que, enquanto o desempenho universitário não é o 
único determinante do crescimento econômico, as universidades que pro-
duzem pesquisa de alta qualidade desempenham um papel importante no 
desenvolvimento econômico dos países.
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A análise das citações foi conduzida comparando as universidades da 
América Latina com as dez instituições melhor posicionadas no ranking THE 
2024, aqui designadas como TOP 10.

Citações considerando todas as áreas 
sem limite temporal

Neste contexto, a análise das 10 universidades melhor posicionadas 
no ranking THE (2024) da América Latina (AL) e das 10 primeiras universi-
dades melhor posicionadas do mundo (TOP 10), conforme apresentado nos 
Gráficos 3 e 4 sem limitação temporal, confirmam o que é proposto no estudo 
de Dembereldorj; Dangaasuren; Jagdag (2018), evidenciando que o número 
de citações possui uma diferença significativa entre os dois grupos, ou seja, 
os artigos dos países do TOP 10 possuem um número maior de citações do 
que os artigos dos países estudados da América Latina . Em contrapartida, 
ao analisar o número de citações dentro do mesmo grupo, percebem-se dife-
renças conforme pode ser analisado no Gráfico 2 e 3. 

A consulta no número de citações foi realizada na base de dados Sco-
pus, entre os dias 16/11/2024 e 20/11/2024. Foram considerados somente o 
tipo de documentos “artigos”, sem limitação temporal e sem considerar uma 
área específica.
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Gráfico 2 - Nº de citações dos artigos (sem limitação 
temporal).

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O gráfico 2 considera as posições de 1 a 5 do ranking THE e as 5 pri-
meiras universidades da América Latina, melhores posicionadas.	
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Gráfico 3 - Nº de citações dos artigos (sem limitação 
temporal).

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O gráfico 3 apresenta a sequência do Gráfico 2, demonstrando o nú-
mero de citações dos 5 primeiros artigos mais citados, na posição 6 a 10 dos 
países referentes as universidades TOP 10 e as próximas 5 universidades da 
América Latina que aparecem no ranking THE 2024.

Os gráficos 4 e 5 propõe uma análise da quantidade de citações dos 
artigos das universidades que compõe as 10 primeiras universidades da Amé-
rica Latina que aparecem no ranking THE 2024 e a quantidade de citações 
dos artigos das universidades TOP 10, respectivamente. O objetivo é verificar 
se quanto maior a quantidade de citações, maior é a posição no ranking.



142

Gráfico 4 – Nº de citações do 1º artigo mais citado.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Considerando o número de citações do primeiro artigo mais citado de 
cada universidade da América Latina, no Gráfico 5, verifica-se que a Pontifi-
cia Universidad Católica de Chile está em uma posição no ranking THE 2024 
inferior a Universidade de São Paulo, mesmo tendo um número superior no 
número de citações. Assim como ocorre com a Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul, e National Autonomous University of Mexico, que possuem 
um número de citações maiores que suas antecessoras no ranking THE 2024.

Da mesma forma, o Gráfico 6, permite visualizar que ao analisar o 
número de citações do primeiro artigo mais citado de cada universidade das 
universidades TOP10, observa-se que algumas universidades destacam-se 
no número de citações, porém não estão nas primeiras posições.

O gráfico 5 propõe esta análise nas universidades do TOP10.

Gráfico 5 - Nº de citações do 1º artigo mais citado.

Fonte: elaborado pela autora (2024)

A Harvard University, com 50.826 citações em seu artigo mais citado, e 
a University of California, Bewrkeley, com 89.387 citações, ocupam, respec-
tivamente, a 4ª e a 9ª posição no ranking THE 2024. Apesar do elevado nú-
mero de citações, essas universidades não se encontram no topo do ranking. 
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Assim, conclui-se que o número de citações exerce influência significa-
tiva na obtenção de posições de destaque no ranking THE, embora não seja 
determinante para alcançar as primeiras colocações, contribuindo, contudo, 
para a permanência entre as melhores universidades.

Citações considerando a área de Engenharia sem limite temporal

Avaliou-se os artigos mais citados somente na área de engenharia, 
sem limite temporal, para avaliar se procede as discrepâncias identificadas 
nas análises anteriores. Os gráficos 6 e 7 apresentam o número de citações.

Gráfico 6– Artigos mais citados na área de Engenharia.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

No Gráfico 6 constam as universidades que estão nas 5 primeiras po-
sições do ranking THE 2024 (TOP10) e as 5 primeiras universidades da Amé-
rica Latina que aparecem no ranking THE 2024.

O gráfico 7 apresenta a continuidade do gráfico 6, evidenciando as uni-
versidades TOP 10 e da América Latina, que estão entre a 6ª e a 10ª posição.
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Gráfico 7– Artigos mais citados na área de Engenharias.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Destacam-se a Stanford University que está na 2ª posição do ranking 
THE 2024, possui 30890 citações, no primeiro artigo mais citado, intitula-
do Latent Dirichlet al.location, dos autores Blei, David M., Ng, Andrew Y. e 
Jordan, Michael I.. O periódico em que este artigo está publicado é Journal 
of Machine Learning Research, ISSN:1532-4435, E-ISSN:1533-7928, com o 
percentil 99% (1/278 - Statistics and Probability) na base de dados Scopus, 
conforme consulta realizada em 20/11/2024.

Já a University of California, Berkeley que está na 9ª posição do ran-
king THE 2024, possui 69965 citações, no primeiro artigo mais citado, com o 
título Fuzzy sets, do autor L.A. Zadeh. O periódico em que este artigo foi pu-
blicado é Information and Control ISSN:0019-9958. O percentil desta revista 
não está disponível na base de dados Scopus (verifica-se a informação N/A, 
conforme consulta em 20/11/2024).
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Os gráficos 8 e 9 apresentam o número de citações dos primeiros arti-
gos mais citados das universidades que encontram-se nas 10 primeiras posi-
ções, tanto TOP 10 quanto as universidades da América Latina.

Gráfico 8 - 1º artigo mais citado nas universidades da 
América Latina.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

No gráfico 8 evidencia-se a National Atonomous University of Mexico 
com 5825 citações, na 8ª posição considerando as universidades da América 
Latina que constam no ranking THE, sendo que a primeira universidade do 
ranking THE 2024, Universidade de São Paulo, possui um número menor de 
citações no primeiro artigo mais citado, com 1493 citações.

O gráfico 9 demonstra o número de citações dos primeiros artigos mais 
citados das universidades TOP10.
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Gráfico 9 – 1° artigo mais citado das universidades TOP 10.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Ao avaliar as universidades TOP 10 do ranking THE 2024 no Gráfico 
9, está evidenciado que universidade posição número 1, possui 10 vezes 
menos citação, que a universidade posição número 9. A University of Cali-
fórnia, Berkely possui 69965 citações em seu primeiro artigo mais citado, em 
contrapartida a University of Oxford possui 6824 citações em seu primeiro 
artigo mais citado.

Os artigos mais citados na área de engenharia, sem limite temporal, 
corroboram a influência do número de citações para a obtenção de posições 
de destaque no ranking THE. Como contribuição para futuras pesquisas, su-
gere-se a análise dos periódicos e respectivos fatores de impacto nos quais 
as universidades da América Latina e as integrantes do TOP 10 do ranking se 
destacam, a fim de compreender melhor as estratégias e características que 
influenciam seu desempenho.

Vanz et al. (2018) corroboram com pesquisa em que concluíram que 
iniciativas como dedicar-se a estratégias de apoio à colaboração científica 
internacional proporcionam o trânsito de pesquisadores e maior divulgação 
das universidades brasileiras no exterior. Ainda, o incentivo das atividades de 
convênio, mobilidades e recebimento de professores visitantes internacionais 
pode contribuir para que as universidades brasileiras se tornem reconhecidas 
internacionalmente, fazendo com que apareçam nas pesquisas de opinião 
que compõem os rankings THE e QS. 

O impacto, medido pelas citações recebidas, ainda constitui o principal 
desafio para os pesquisadores, desta forma, Vanz et al. (2018) propõem es-
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tratégias, como o incentivo à colaboração internacional, tendo em vista que 
este é um fator que amplia as citações. O apoio à publicação dos resultados 
de pesquisa em revistas de maior impacto também constitui uma estratégia 
fundamental, tendo em vista que estes veículos podem ser o caminho para 
maior visibilidade aos artigos.

Citações considerando a área de 
Engenharia em 2024

Por fim, mapeou-se os artigos mais citados somente na área de Enge-
nharias, somente no ano de 2024. Os resultados são apresentados nos gráfi-
cos 10, 11, 12 e 13 em que são apresentados a comparação entre o número 
de citações do artigo mais citado das universidades da América Latina e do 
TOP 10 e os gráficos demonstrando o número de citações de cada grupo 
separadamente.

Destaca-se com 148 citações no primeiro artigo mais citado no ano 
de 2024, a University of Cambridge que ocupa o quinto lugar no TOP 10. O 
artigo é intitulado Transformative effects of ChatGPT on modern education: 
Emerging Era of AI Chatbots, dos autores Sukhpal Singh Gill, Minxian Xu, 
Panos Patros, Huaming Wu, Rupinder Kaur, Kamalpreet Kaur, Stephanie Ful-
ler, Manmeet Singh, Priyansh Arora, Ajith Kumar Parlikad, Vlado Stankovski, 
Ajith Abraham, Soumya K. Ghosh, Hanan Lutfiyya, Salil S. Kanhere, Rami 
Bahsoon, Omer Rana, Schahram Dustdar, Rizos Sakellariou, Steve Uhlig, 
Rajkumar Buyya, publicado no periódico Internet of Things and Cyber-Physi-
cal Systems.
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Gráfico 10 – Nº de citações na área de Engenharias – 2024.

Fonte: elaborado pela autora (2024)

O percentil desta revista consultado em 20/11/2024 na base de dados 
Scopus é 95% (19/395 Computer Networks and Communications).
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Gráfico 11 - Nº de citações na área de Engenharias – 2024.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Considerando as universidades da América Latina, a National Auto-
nomous, o gráfico 11 apresenta que University of Mexico destaca-se com 
79 citações no primeiro artigo mais citado, intitulado Bio-inspired peristaltic 
propulsion of hybrid nanofluid flow with Tantalum (Ta) and Gold (Au) nanopar-
ticles under magnetic effects, criado pelos autores Bhatti, M.M. e Abdelsalam, 
S.I., publicado no periódico Waves in Random and Complex Media. O per-
centil desta revista não está disponível na base de dados Scopus (verifica-se 
a informação N/A, conforme consulta em 20/11/2024).
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Gráfico 12 – Nº de citações – Universidades da América 
Latina.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

O gráfico 12 demonstra que a University of Campinas, com 68 cita-
ções no primeiro artigo, e a National Autonomous University of Mexico, com 
79 citações, estão na segunda e na nona posição, respectivamente, mesmo 
possuindo um número de citações mais elevados que a primeira posição (16 
citações no primeiro artigo da Universidade de São Paulo). O gráfico 13 apre-
senta o número de citações das universidades TOP 10.

Gráfico 13 - – Nº de citações – Universidades TOP 10.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Da mesma forma, observa-se que a universidade que está na primeira 
posição no ranking THE 2024 não possui o maior número de citações.

A análise dos 5 primeiros artigos mais citados, demonstra que não é 
este fator que influencia a posição das universidades no ranking, indepen-
dente se é da América Latina ou TOP10. Evidenciado que as universidades 
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TOP 10 possuem um número significativo maior de citações, quando compa-
rado as universidades da América Latina.

Cardoso (2020) realizou um estudo sobre análise comparativa dos 
principais rankings universitários internacionais, com objetivo de oferecer 
uma proposta de diretrizes para aprimorar o desempenho das instituições 
federais de ensino superior (IFES), e dentre as propostas para citações, pro-
põe-se o fomento da produção científica em língua inglesa, posto que os pe-
riódicos internacionais com alto fator de impacto são nesta língua. Sugere-se 
uma base unificada da produção de todos os programas de pós-graduação 
para controlar a produção científica em periódicos internacionais de docentes 
e pesquisadores. Como ação complementar, propõe-se a criação de um ran-
king dos pesquisadores mais citados em periódicos internacionais, para fins 
de estímulo à produção científica. 

Considerando as sugestões de Cardoso (2020), propõe-se também 
avaliar se são apropriadas para as universidades da América Latina como 
uma proposta para aumentar o número de citações.

Uma análise que este item proporciona, é o número de autores na 
elaboração do artigo. Propõe-se em pesquisas futuras avaliar o número de 
autores dos artigos das universidades da América Latina, já que constatou-se 
que o artigo mais citado no TOP10 possui 21 autores, e o artigo mais citado 
da América Latina possui 2 autores. Assim como mapear os temas abordados 
nos artigos mais citados.

Síntese das Variáveis: América Latina e 
TOP30

As figuras 10 e 11 representam o impacto das variáveis socioeconômi-
cas na posição do ranking das universidades da América Latina e das univer-
sidades TOP 30, estudadas nesta pesquisa, por meio de destaque do tama-
nho da fonte, da maior correlação para a menor correlação:
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Figura 11 – Síntese das variáveis e América Latina.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

Figura 12- Síntese das variáveis e TOP30.

Fonte: elaborado pela autora, 2024.

No quadro 34 apresenta-se a análise da influência das variáveis so-
cioeconômicas na posição do ranking THE 2024 das universidades da Amé-
rica Latina e TOP 30 detalhando se é uma correlação fraca ou moderada. 
Não foram identificadas correlações fortes entre a posição no ranking e as 
variáveis socioeconômicas estudadas nesta pesquisa.
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Quadro 34 – Variáveis socioeconômicas que influenciam 
no ranking THE.

Variável 
socioeconômica

Influencia na posição 
no ranking THE (Améri-
ca Latina)? Spearman

Influencia na posição no 
ranking THE (TOP30)?

Pearson
População Sim 

Correlação moderada 
-,536

Não
Correlação fraca -,113

PIB Sim
Correlação moderada 
-,457

Não
Correlação fraca -,100

PIB per capita Não
Correlação fraca -,060

Não
Correlação fraca ,017

Despesas governamen-
tais com educação como 
percentual do PIB

Não
Correlação fraca -,293

Não
Correlação fraca -,193

Despesa governamental 
por aluno, ensino superior 
(% do PIB per capita)

Não 
Correlação fraca -,104

Não
Correlação fraca -,043

Índice de Desenvolvimen-
to Humano (IDH)

Não
Correlação fraca -,152

Não
Correlação fraca ,078

Índice de percepção de 
corrupção

Não
Correlação fraca -,197

Não
Correlação fraca ,147

Índice de liberdade de 
imprensa

Não
Correlação fraca -,170

Não
Correlação fraca ,060

Coeficiente de Gini Não
Correlação fraca -,305

Não
Correlação fraca -,090

Taxa de desemprego Não
Correlação fraca -,265

Não
Correlação fraca -,211

Índice de Desigualdade de 
Gênero

Não
Correlação fraca -,134

Não
Correlação fraca -,133

Proporção de lugares ocu-
pados por mulheres nos 
parlamentos nacionais (%)

Sim
Correlação moderada 
,480

Não
Correlação fraca -,206

Índice de Normas Sociais 
de Gênero

Não
Correlação fraca ,292

Não
Correlação fraca -,004

Fonte: elaborado pela autora, 2024.
Os coeficientes de correlação não são diretamente comparáveis de-

vido à diferença de cálculo matemático entre Spearman e Pearson. Desta 
forma, como o uso de métodos distintos respeita as características dos dados 
de cada grupo (América Latina e TOP 30), sugere-se que pesquisas futuras 
aprofundem essas relações utilizando abordagens mistas ou outras técnicas 
estatísticas que contemplem essas diferenças.
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Síntese dos Dados de Publicação
O número de artigos publicados influencia nas melhores posições do 

ranking THE 2024, quando comparados os dados de publicação da América 
Latina com o TOP5. Observado que a América Latina mesmo tendo maior nú-
mero de autores, produz menos documentos. Desta forma, o número maior 
de autores não influencia na posição do ranking THE 2024.

O número de citações exerce influência significativa na obtenção de 
posições de destaque no ranking THE, embora não seja determinante para 
alcançar as primeiras colocações, contribui, contudo, para a permanência 
entre as melhores universidades.

Os artigos mais citados na área de engenharia, sem limite temporal, 
corroboram a influência do número de citações para a obtenção de posições 
de destaque no ranking THE. Como contribuição para futuras pesquisas, su-
gere-se a análise dos periódicos e respectivos fatores de impacto nos quais 
as universidades da América Latina e as universidades do TOP 10 do ranking 
se destacam, a fim de compreender melhor as estratégias e características 
que influenciam seu desempenho.

Constatou-se que artigos possuem número de autores diferenciados 
significativamente, portanto propõe-se em pesquisas futuras avaliar o núme-
ro de autores dos artigos das universidades da América Latina, já que cons-
tatou-se que o artigo mais citado no TOP10 possui 21 autores, e o artigo mais 
citado da América Latina possui 2 autores. Assim como mapear os temas 
abordados nos artigos mais citados, para descobrir se existe uma dedicação 
a temas específicos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A literatura apresenta que o ranking THE já foi pesquisado relacionando 
com reputação, com sustentabilidade, com processos de internacionalização, 
com políticas educacionais e estratégias, com estudantes, com a posição nos 
rankings, com universidades técnicas, entre outras relações.

O objetivo geral desta pesquisa de analisar a relação da posição no 
ranking THE com as variáveis socioeconômicas e dados de publicação, foi 
realizado por meio do mapeamento das relações feitas na literatura com ran-
kings universitários, investigado quais variáveis socioeconômicas já foram 
estudadas associadas a rankings universitários e coletado os dados de pu-
blicação das universidades que encontram-se no ranking universitário THE.

Inicialmente a realização da revisão de literatura permite ter uma visão 
geral sobre quais os rankings estudados, e como foram abordados este tema 
nas pesquisas nos últimos anos. Identificado que países da América Latina 
aparecem com menos frequência nos estudos, portanto esta pesquisa focou 
nas universidades da América Latina que estão no ranking THE 2024 e nos 
países em que estas universidades estão sediadas.

Foram analisadas a posição no ranking e índices / valores de 13 variá-
veis socioeconômicas para 30 universidades de 9 países da América Latina 
e 30 universidades de 8 países que encontram-se no topo do ranking THE 
2024.

Os dados de publicação disponíveis na base de dados Scopus permitiu 
avaliar a quantidade de documentos, a quantidade de autores, a quantidade 
de artigos de pesquisa, a quantidade de artigos na área Engenharias para 
as 30 universidades mapeadas na América Latina no ranking THE 2024 e o 
número de citações para os artigos mais citados para as primeiras 10 uni-
versidades mapeadas na América Latina no ranking THE 2024 e para as 10 
universidades que encontram-se no topo do ranking THE 2024.

Os principais resultados revelam que, dentre as variáveis socioeco-
nômicas investigadas, não foram identificadas correlações fortes, apenas a 
população (-0,536), o PIB (-0,457) e a proporção de lugares ocupados por 
mulheres nos parlamentos nacionais (0,480) apresentaram correlações mo-
deradas com a posição no ranking THE 2024. 
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As demais variáveis mostraram correlações fracas ou insignificantes, 
indicando que fatores econômicos e sociais, embora relevantes, não são os 
determinantes mais fortes para o desempenho universitário nesse ranking 
global.

Já o número de artigos publicados influencia nas melhores posições do 
ranking THE 2024, quando comparados os dados de publicação da América 
Latina com o TOP5, observou-se que, embora a América Latina tenha um nú-
mero elevado de autores, a produção de documentos ainda é inferior. Dessa 
forma, o número de autores por si só não influencia diretamente a posição no 
ranking THE 2024.

Além disso, o número de citações exerce influência significativa na ob-
tenção de posições de destaque no ranking THE. Embora não seja o único 
fator determinante para alcançar as primeiras colocações, contribui substan-
cialmente para a permanência entre as melhores universidades.

Dessa forma, esta pesquisa defende a pesquisa de que as variáveis 
socioeconômicas não possuem correlação forte com a posição no ranking 
universitário THE 2024 para as universidades estudadas da América Latina, 
ou seja, nesta análise, não influenciaram significativamente na posição no 
ranking. Por outro lado, os dados de publicação, especificamente o número 
de documentos e citações, demonstraram ter um impacto relevante na clas-
sificação das universidades.

Assim, a pesquisa sustenta que a gestão universitária deve direcionar 
esforços para estratégias que promovam a produção acadêmica de alto im-
pacto e incentivem a geração de citações. Essa abordagem se mostra como 
um caminho essencial para que as universidades latino-americanas possam 
melhorar seu posicionamento e se aproximar das primeiras colocações no 
ranking THE.

As limitações desta pesquisa concentram-se em algumas variáveis so-
cioeconômicas baseadas na literatura que não estão facilmente disponíveis, 
algumas pesquisas que não estavam com livre acesso para consulta e a 
análise foi baseada em dados transversais, o que impede a identificação de 
tendências temporais.

O desenvolvimento desta pesquisa permitiu identificar aspectos rele-
vantes que podem influenciar a posição das universidades no ranking THE, 
levantando questionamentos e possibilidades de aprofundamento. Nesse 
sentido, propõe-se uma lista de pesquisas futuras que poderão expandir e 
consolidar os achados desta pesquisa:
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a) Aprofundar os estudos estatísticos: utilizar modelos de regressão 
múltipla ou análise de séries temporais permitirá identificar padrões de 
comportamento e relações mais robustas entre variáveis socioeconô-
micas e a posição no ranking THE ao longo dos anos.

b) Investigar o fator de impacto dos periódicos onde os artigos mais 
citados são publicados: o fator de impacto pode indicar a qualidade e a 
relevância dos periódicos, fornecendo insights sobre como as publica-
ções contribuem para o posicionamento das universidades.

c) Mapear os periódicos que concentram as publicações dos artigos 
mais citados: identificar quais periódicos concentram as publicações 
mais citadas e avaliar se existe um padrão entre as universidades me-
lhor classificadas pode ajudar a traçar estratégias para maior visibilida-
de científica.

d) Realizar um estudo longitudinal para comparar o desempenho das 
universidades da América Latina ao longo dos anos: um acompanha-
mento histórico das posições no ranking permitirá compreender a evo-
lução da performance acadêmica e identificar tendências estruturais.

e) Avaliar a influência do modelo político dos países e das políticas 
públicas de cada país na posição das universidades no ranking: dife-
rentes regimes políticos podem impactar diretamente o financiamento 
e a estrutura das universidades, afetando sua posição no ranking.

f) Investigar se as universidades que ocupam as primeiras posições no 
ranking publicam predominantemente em periódicos pagos: examinar 
se há uma dependência de publicações em periódicos pagos e veri-
ficar se os custos são financiados pelas próprias universidades pode 
esclarecer barreiras ao acesso ao topo do ranking.

g) Examinar o número de autores dos artigos provenientes de univer-
sidades da América Latina e mapear os temas abordados nos artigos 
mais citados: compreender se há correlação entre o número de auto-
res e a visibilidade das pesquisas pode gerar insights para melhorar a 
colaboração científica.

h) Explorar as estratégias implementadas pelas universidades da Amé-
rica Latina para aumentar o número de publicações e citações de seus 
artigos: investigar políticas institucionais, incentivos para produção 
científica e programas de colaboração pode fornecer diretrizes para 
melhorar a performance acadêmica.
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i) Pesquisar outras variáveis com os índices disponíveis, para somar 
a esta pesquisa e relacionar com a posição no ranking THE: explorar 
indicadores de inovação, transferência tecnológica, colaborações in-
ternacionais e outros fatores ainda não considerados pode ampliar a 
compreensão sobre o impacto das variáveis na classificação universi-
tária.
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